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C U R A C t O M E » S O R P R E N D E N T E S O k 

GOTAl I R E U M A 
M A L D E P I E D R A 

C O L I C O S N E F R I T I C O S 

C A L C U L O S , E T C . 

Les aniHsis de orinas a ios pocos 
d í a s de tomar el U R O M I L prueban que 
produce verdaderas descargas ú r i c a s . 

Purifica la sangre, normaliza las fun* 
« iones de la nu t r i c ión , evitando la re
pe t ic ión de nuevos ataques. 

Só io ios médicos pueden fijar el valor 
t e r a p é u t i c o de u n especí f ico : someted 
a su sanc ión el U R O M I L . 

Del tmütent» Dr. Crtforío Uaraltún 
PsoraM* o* u P»an.T«o ot Mcnciiu oc Mümio 

El UROMIL e» un preparado exccleme «siniu»-
tl:aibieen el tratamiento del arttislsmo y de toda» 
las aieccionea reumatleaa, no vacilando en recomen
darlo cono una verdadera adquUichSn de la tera
péutica moderna _ „ 

Dr. C. MarcJIÓa 

f \ f \ \ O D D E C A B E Z A desaparece con i« A m i c r a n i t i í » C a l d e i r o 
L / L I L V / 11 en 5 minuto». Rambla Florsa, 14; Pela yo 9 y tormada». S'50 pesetas caja. 

R D D M I M P n ESP00ln"sta en Secretas Avanoal». Matriz, Piel, P«oRO, San r'soio. 28 
U u l n l l i u l l Oe 10 a 2 y de 4 a 7. -Para obreros. Especial teoMmloa •!? » * 8 

r U I URINARIAS, AVAR10SÍS, t M n i Z , iMPOTtStiS 
Cura radical 'le eufermedade» secretas, crónicas de 
toa i? v 4 a «; econúmlea (te Pa % Fiza, ü n l í e r s l d a t 1A R . M O R A 

C L I N I C A O » I E N T A L Í ? S 
««814 a 5 pesetas aplicación. Consulta y cura UNA PE88TA .~~san i-»abl.o, S3 

D r . P . A L C A N T A R A 

Vías urinarias, Avanosls impoion. 
cía. Caüe UNION, núm ifi, pr lnc i . 
pal; (le 11 a i y 5 a u (económica) 

Reconocimiento y aplicactún, IO p e s e t a s 
D r . MORA. - Plaza U niversidad, I 

3 B B 
V í a s - U R I N A R I A S : : " l» IATRIZ ^ T R A V O S X 

Lura radica ' B lanor raq la c r ó n i c a : : UoscnOPinnoiiln c i cn l l í l co 
Conde del Asal to , 18 - T e l é f o n o 1162-A - De 10 a 1 y d e 3 a 8 

O R I N A 

Las SALES KOuH curan SIN SONDAR 
NI OPERAR la uretra, p r ó s t a t a , vej i
ga y rífhnes. Oiistan las estresheces, 
rompen la piedra y expulsan las are
nillas, curan ios catarros 6 Irri tacio
nes ds la vejiga; calman ai momento 
las punzadas y horribles dolaras si 
orinar, ümci sndo la orina ds posos 
blancas purulentos, rojizos y ds san* 
gre. Lac SALES KOCH no tienen rival 
por su acción rápida y segura. Venta 
en las boticas del mundo. Las CAP
SULAS KOCH cortan en DOS DÍAS, sin 
peligro, los flujos b l e n r r r é g l c o s secre
tos r e c a n í e s y modifican los c rón i 
cos. Para lograr un éxito fijo p ídase 
g r a t s ó la C L Í N I C A M A T E O S , ' 
A r e n a l . 1, d e M A D R I D ( E s p a 
ñ a ) , el m é t s d o ox^IIcatívo I n f a l i U * 

O r . O O R T É S 
HSPF.ClALISrA ' 

V I A S U R I N A R I A S 
(CONSULTA ECOMOMICA, DOS PTAS.) 
1 9 l J f N l O . M - : 9 - P r a l . « J e 6 a 8 

C L I N I C A L A C O R O N A 
d . ? - C G N D E A S A L T O - 9 5 

V í a s O r i n a r l a s - I m p o t e n c i a 
L a v a j e s y c u r a s . ¡ U . y A o t a . 

¡ V e l a d p o r 

v u e s t r o s h i j i t o s t 

Cnando, a los pocos meses 
de «ida, el niño llora coa. 

frecuencia, se lleva los dedos a la boca i 
y lien* un sueño agitado, no hay dada 

que sofrt de la Dentición. 

Dele Vd. unas cucharadas de PANACEA 
C O R E L L Favorece la salida de los 
dientes, facilita el babeo, y permite que el 
niño duerma horas enteras sin sobresal
tos Millares de niños le deben la vida. 

P A N A C E A C O R E L L 
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P R O F I L A X I N E I l a s fioioas d e i E i i r i i i 

E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 

T E A T B E C A T A L A N O V E D A D E S | 

JOSEFINA TAPIAS • BAM'JÜ MARTORI 
•MrMia da U oomedi» «n tren «cia^. d« Mirar», 

U N E S T U D I A N T D E V I C H 
KannriJmrat tnsuuexaMfc 

l*tr«aa dal aaluet dot n<tabl« o<w»atogTat AtsU Arta, 
S E D B R I 3 V B S » 

Dcoumaa lUetn da la Uampaarlm a l'Adailatolrtel<). J 
Ka datpaua a Onaptndaila S 

1-

GRAN TEATRO ESPAÑOL 
? Compañía Santpara-Unrnaa. - Primara actriz: Asunción Casáis 

Hoy. nunev olooo urda: LES MIT4CA VHtTUr». 
Sothr. • l u d ías Triunfo de amidiaUa coa m ulsete rsaibta bar-
wlODéi. en trea act'.a y cnatro encdr- «i-irús la tram. Inldsl de ¿ 

aoa otara de UULKAK. X 

| L A V E N T A F O C S D E L B A R R I | 
Maíiam. miércoles, tarde: HNTRE DO i MARIT» e EL LLIT KM- X 
CAurAr. -Necbei El gran AaltO LA VEMrAPOCS DEL •APNI. X 

¡ t e a t r o c ó m i c o ! 

; E l t e a t r o d e l o s g r a n d e s e s p e c t á c u l o s | 

Noche, a Ia> d¡-z: SELECriON R^VUk r Israviatadel éxito X 

N O T - Y E T 

Kl aapeciáculo da la alearla.-Graniloa ovaciones a 
El muAeeo do moda 

Proaqul bUis Sur-Mar - La rondlcMn da « e r o » 
iQuA desoansaaa «Ida! — Parfume da amor 

El día s o ñ a d o 
160 artiatas. 

Maáaun. i! d i t i SELECnON REVUE r el axllazo NOr-VCr. 

V i e r n e s , s e n s a c i o n a l e s t r e n o d e l c u e n t o m u s l -
c a l . e n u n a c t o , d e T o r r e s d e l A l a m o y A s e n j o , 

m ú s i c a d e l m a e s t r o P a b l o L u n a , 

L A C O R T E S A N A 

Esplén llda preaeotaciún — Vestuario fte M u Weldy, Ma 
na t í a CapUOAa j Madama leaonelte. - Decorarlo Duero (te 
Juan Morales -Sorprerirtenfereparto.—Debut de *MPAR1-

T 0 M I G U E L ANOEL y IOAQUIN F. ROSA 
8a daepacha en aontadorfa para laa oca; primeleprmontaoiooat. 

r c v u e . T 
Kspoctacaio on 35 cuadros origina de 

GEHIUIKB DE VAUJ1S. JOSK M * DE SA6AK1IA r PEPE r d t M * 
Mdslea do los mMnirva i ' i ni.i.a deuux, quiuus r u.• íti.nkz vallh 

Primara rt-deue española 
CORHUBliü HIDALGO 

Hoy, manea, coche, a las dtea y enalto. - 9¡ lanresentaetóu da la 
grandiosa reriita 

Principales lutcroretcs: 
OOMSCKI^aiDALUO. CLAREE LKS KEüVA. LESSUECUS ECHOLA. KSJD HUIWON. KOSARITO FEnKtH CdNCHl IA OAB-

ÍON PEPE VINAS. POPSSISKT KAÍ'AEIJ Hj I HAZ, 
MANDEL. MURCIA 

Ut antataa de eoafmto «spaNvIss y estrujaras. 
tS Otris. tS — 5 Boya. E 

Mir tros directores y co: ccrtadoreai 
JULIAN VIVAS - JOSE ESPi II'A 

MalLABa. por la soche, to las las anches yiceyes. sábados y días fea Utos por la tardo 
% C H A R I V A I ? ! 
£ Be deapsehaa localidades con d¡ ;z dúz de anticipación 

T E A T R O E l i D O R f i D O ! 
Comoaflia dramática de la primera acería 

R O S A R I O l a i a E S l A S 
Hoy martes Tardo. íaaaeis r media L* El minúloso dramatloo 
la alfcMOlOA, por '."'A. l u IOLKSIAS, il.A PIRutl en fnnolú» 
asi>acial vara ni&oa.-a los qna al viajo papa Noel les rcgalarA raguelM. 
NocDe, a laa diez * coarto: KSTBENO da la comedia en tros actca< 

oriclaal de Asesjo y 1 arres del Alamo. 
L A A L E S K I A OE L A C A S A 

ooa aalsteacla da loa salares 
Procaconistai K(MAlUO IQEESIAS. 

UaAana, miércoles, rarde. PIRUU. - Noche LA ALEARIA DE LA 
Casa , - Pronto: LA JABALINA. 

T E A T R O A P O L O 
COMPAfili COMICO-LIBICA, dirigida por JOSE OBl'IK DE 2AR4TE 
Hoy martas Tarde, a las ooatro y media-tlbcaca \W. Pre>«nts-
elOn del tenor JUAN ASM) la opera en tras actos MARINA, ooiob»! 
aoartaan MKItCBUEü CaKAd. ABNU. BaUBKUA 1 CA-AS - B 
Asilo del afio >a rolaa det barrio ohmo. - Noetae. a las dles. 
Laa Oriaonae. — La reina da> barrio d i .no y la de «ran ri*a •> 
srtnoipa ala par. obra del fAnero aiaica — Uaftaaa OiLOB \ i • 
TEHÜuCTh. — Todas laa ofobra lo- dos exlioe l a rama Col barrio 

L chino y El prütslpo ala par. — En seunlda 
\ LAS CASriOAOORAS 
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T E S - A . I V F I O V I C T O l r t l - A . 
UoUPAfilA UBICA l)K pkimeu ubuen 

Hoy, Marít'- 0 urdo, a Ik* cu t io T media airraonltDarU fiiocl^n renmnt. 
LA V JÍCÍT-. • LOS JE.eS LA RclM^. LO» OMAJiOJ 
Mncbe. a IM iUok m en na cuanoi LOS CAOetIS 0£ LA RfcIMA. I.» rar-

cueia do eran 6x110 
J X J _A. K T S I J N T -A. JL* M -A. 

E L * 
KSfECTAUULO ÜNICO 

C I R C O E C U E S T R E E N 

O X - . 
CO.atOMH.SIAS INVc^OBIMILfS 
MALABARlfeiA* COM.CCS 
O M ^ A S I A S EXIitAO40INAi(IOS 
Bl-ICLCrAS UOMADAS. extraoriltoarlai 
P'.riA % AL8AN LcS, MAR*tf LLOSOS 
IRAP C.OS VOLANTES, da aran emoe lós 
CLOW.JS P-ROD'SfAS, SRACIOSISIMOS 
AU3U-TOS DB 8aAl« INCENO 
40 CABALLOS SAISIOS 

lodos contribuyen al ixlto estaoenao y completo del Inmenso 
programa. 

UdV, HABIKS, ÜOUHK, A I.AS UIKÍ X lUUAS LAS NUl:U-.8 
Prwrfusi Uataes primer» clase 4 p««ta> - > r f nnJa clase 8 iKMOtaa. - Aalentr« 

Elo-i l o UKNKUAU (TÍO pesetas. 
I*a murea. sábados. 'lAmlngoa v festivo» isa>t;i«ea eapeclalea. -Jueras, tarda 
primor maunao infanill, altamente cOmtco. -e de3ria:tiaen UontaJuila 

I T E A T R O 

iTi Aili i*i A£i»1t &iLiti A AM 

H A R E L O N A 

I . e ' S u L A D R O N Dfc ( i U E V A R v R I V H L L h S !: 
•i* — 
3 Uov. marics. i ame, a las claco r eiurto Noooe. a liu dlf*z v coarco 
4» . .a ceiebrada comedia ea tius acuia do ^ • Kch^garav 

T SUBulME <MrdPRETAC(C«i 
« loa inteimedios -eran amenizados ooo la c i tac ión oKoiriuunonte da 

obras seluciaa en an plano S IciIK UÜU AUT ioiei prutadss por aran 
• iies concerttMas (Agencia Casa Wetoer. ». A., Konda Unireraldao. al) 
1 Mañana, mlereolea. tarda VO aOY UN AMIBO MIO. Koetae. LA 
j ORAM uUQUESA Y EL CAMARERO 

| T E A X H O P O U I O R A / V t A 
* Dlrecclán arl sdea: EMfkKJÍA DEL, TKAIHU I.AKA DE MAURID j ; 
X El Tlernea 7 de Octabra U». 
•* luauicoracldi) de la tempoiada por el eminente actor 11 

¡ R I C A R D O C A L V O 
Á con su notable comnaAía. • ! 
j . i i 

I F O H a Z E S S J S E S E I G - E J I I E ! 
El. COIJSKI» Ufc MUUA MAKyUEH DEL UUEEI». & 

Todos los días, primero: La revista de eran éxito en dos aotoa 

s i e t e n i ñ a s d e E c i j a 
Secundo: Et apropóelto oúmtoo Urico en un acto 

R O B E S H E N R V M 0 D E 5 
o LA UL l iMA PRUcüA amr<as obras originales de Torres del Alamo 

y Asenlo, música del maestro Balagner, 
MOTA: £1 csuectAcuio empleaa nuutoalmente a las cuatro de !t tarda 

v días de la noeha 

B*+*í.4~M * * * * * * * •M-J ». a a » , * , g, a ̂ i n 

t :h¡ .A. t n O T A . Xa X A . 
•^arquea ael Duero 

lio.-. U AKTK3. noche, a laa dler. menos enano íSéntlma ropre^eniaoidii .1» 
la traslcnmedia cu cinco aetoa. de Uieai do Estrada miblca del maestro Qu!ri)e 
L A S / V I S J J ^ R t í s i U J £ L , A VÍL>A 
EXI10CormÍ<UMr-de lOAantnrea. -Compañía: AUltÜA CHUS • UHAN'IIO 
Uhui i í i - t «mtioruA del ^ttidlcaco v loo-iafics Dmaca «iaroa ^timvrA'* — 
Ueüeral. 70 coüiluins I<> la^ iai nocli«*s • laa tarJe^ d«* ir.a locrea. »ai>ado4 

y dorntngn* LAS MOJ-RÉS U& La tfi J4. 

C I N E I V I A T O G R A F O S 

Y V A R I E D A D E S 

G r a n T e a i r © C a n d i a l 

y G r a n C i ñ o B o h e m i a 
l>>* UhJOEES PEUUKAMAS DE BAUCLL.O.NA - Hoy. n.artaa. - Tarda 
^ ' ^ i S i ' M a e s t r o y m á r t i r e I n d a l e c i o s o 
d i v i e r t e ^ - . ^ A c t u a l i d a d e s G a u m o n t u " " r ^ , comedia 
L o s h o m b r e s q u e p a g a n StfSJ5?*2i P o l a N e g r l 
• a f i l a lomada 'iw la grandiosa do oiutorxcc. aricameaio, niarca<IAl/M<)í<T 

DUIIMO |>IA 
suntoioa 

licma eitr t-í P I L C E L O D E M O N T M h R í R E S 

^ M o n s í e u r B e a u c . l r e 
creacioo Sal mam^iai* 

Mafiana. miereoie-, otraUlCAM líl.l'Kl K la i'Stuoeoda película historie* 
me „ J „ . { , . r f „ „ _ . . jaerea ESTKIiNO do la pintoresca co-
M a d a r a e l i u B a r r v ^ P u ñ o s 

ñor el Intrépido TOM MIX 
y c a s c o s 

M T T E A T R O T R I U N F O , 
C I N E S M A R I N A y N U E V O 
Hov, mane».-Colosalísimo proeram».—La p l f ~ i V \ r t t \ a v n r i a I -3 
aentímcntai pe Icuia de un lujo exqulalto s - a u a i l C l U U C I d 
t * n c a ,'r'r •,n!ln CatcialD. ei hombre mi» guapo del F?| n | | | s < o a 
* w o a j inundo. Seoioda(ornadada ialiitcrebtntoserie 1 p i l i u c " 
l o d e M o n t m a r t r e , dee0¿tSt,,n d n a u f r a g i o , 
ocl sal drama do interesante aicnmenlo T F j» i f l t í r n ^ C i l l a * snmsmenre senrlcieutaL 1^ nreclo.-a cómica a-*1 l a l t m i a ^ a i a 
v e r a d a . / . u l ó M c d e . b l p i l i u e l o d e M o n t m a r t r e 

V otro* estrenos. 

P r ó x i m o viernes, 30: Estreno de la gran pe l í cu la de Ardavia 

e n 

P A T H E - C I N E M A 

S E L E G T C I N E M A 
Salmerón I7t. — onmasuna Dsunaa. 

Hor Revista t éxito dai programa cicanta: El 1S da la buena auar t» , 
por Uiaaard btx. y ZasS, por Gloría swatnoa. 

" < 1 g r * A N 5 ' c I N A ¡ V I E R Í C A * * " 
Marqués «s i Duero, i t l 

Bl local mAi cémodo y el mAa Importante del Paralelo. 
Hoy. marta*' Estreno del film Paramouut. La coatllla da AdAn, 
por EII10U Daxter r Mptoa Jila.— La extraordinaria proJuocléo Jrlrts 
National La mular nalva|o. oor Alleeu rringloy Lowell Shcerman 

y la t a i ' e-'tnlea Un mono qus ao laa tras. 
KIEUPRB QUAHDED ESTRENOS. - PKKC103 POPOLAHEB 

Sábado y domlniro orAxtmoi Qrandfoao proclama da Cine y VarlaUa 
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j T E A T R O E L D O R A D O 

| R O S A R I O I G L E S I A S 
I Hoy. di» «8. - JÜETEB DE UODA - PSOOBAMA XOKSTRCO SIN 
i ADMENTO DE PUKCloa. - Tade, u ias cisco v eamto. - 1 * 

L A A L E G R I A D E L A C A S A . 

^ P í r u i i o l a s t r e s a a r a n i a s e n c a n t a d a s 
CiMCO ACTOS, CUICO. 

KodM. a las V.OÍ J nedlai KflpoakUa da 
KA I R M I T A , LA F U E N T E V EL RIO 

PrctagenUta: fHMAJOU lULSSIAB. 
Maftana. Tlaraaai Saraso del Intenso draaA rúatko. del (lorlaao 

'« • • • f rg i ' i iuütauo Caardo »ti ano. fcA <*ABALtteA. 

H O Y , J U E V E S , T A R D E , A L A S 4 Y M E D I A 

I M A T I N E E I N F A N T I L 
prograwa nacso <to 

O I « C X > K O t T E S X I t . E : 
•Hamante «Omieo y d é c a d a a 

L O O M l f t O S 
>OCBK. A LAS uiSZ: TUUA LAS CáKABDES ATU ACCIONES J>BL 
PROGRAMA USL DEBUT I QUl TKIL'MPABOM K"TÜ i ' DA MENTE 

Bntaea? a 4 r 3 ptaa. — Asientos s r » otas. — Entrada geaetst, V » p.aa. 
Todaa lai nuche* y to») oaraa. aAbadon. donijwaa y Iwtlroa sor lai taidaa 

Sa deat>acka en Costadnria 

Itepeeacmc aa & uBadioa origina da 
QKBHAULB DE TALOU. * M K M * DS SAOABKA r PEFE VlSAS 

MAdn aa tea—Mtiij» 
PAMLLA, DBMOH, (JCFlitUS y MARTf!*Bfl TALLA 

Plimara mdmu aapaAnl» 
COSÜDEIX) BIUAlAiO 

Uof, jMraa, tarde, a tas cuatro r sMdia. — NocAe. a las dlea u n a 
cuarto. - « y a «iinaaiHaaloiua. 

Criacipaiaa Inaaroratea: 
COHSDEI.O UiDALUO. UI.AWKL UM KKKVA LEB SOKUSB ¡.OH. 
QLA. KNID UUDBUS. KUHARTl'U FBKKtB UONCHIIAÜAB 

SOH. PEPE TINAS PUOREURET. UaPAELITO DíAÍ, 
MANUEL U r a U A 

IVartUOM de cesfantc aspatoiaa y aatraatena. 
UOtateJA — -Hoya S 

Maestras dlreotoraa y oBsecrtadoras: 
JULIAN VITAS - JOBK SHPt I f A 

, noeiw. a tea dte» laaaoa naano. — Toias te* aoaAaa, 
sii>a lo y riumiaso. por te tarde 

C H A R I V A R I 
, Sdaiiiiafeiii, par te anaka. iíwswiHuH» astraor^uarta an 

ar dal aiaiatia PADil~LA 
i toealMaSaa « • « e s dlae da i 

LrO« p e r r o s « A i b k c t U t l e s » c i é 
O t - Y i H f ^ l A 

Trabejaria en I» •»Mw*> de hoy eapectetaente ?ara tas ntflea 

^ v ^ ^ « w w w ^ « ^ w > i « « « « « a v i a sv i v r w a a v a »-Í-Í v 

T E A T R O C Ó M I C O 

I 
i 

Bot aohav fnneidnp.-"ra dar lajaral ensayo genoral de ROXARA. * 
M A Ñ A N A , V I E R N E S , N O C H E * 

A C O N T E C I M I E N T O M U S I C A L 

3 3 s t p i k 3 \ r o 
del auanto mailcal mi bb acto. libro da Torn» dal Alamo y Ascuas 

m 4st(c» det tinstra maestro 

IF* A . E l O X j . X J I S r - A . 

E&pléo li<te p/eseaucuin. - M^gnliico vealiw. io de MAX 
WELUY. MANUELA CAPRISTOS y MaJame JCANífhTE. 
SteK decoracionn a ñ e r a s de joan Motalca— Una tícccrack^n 

de Uaiaéi (jalda. 
Titulas de loa coadros-. PiAlogo. Eí Jaraoiviifo del lataaie En 
biucA del amor En casa d* Roasna La «ruta de la bechiceta. 
El jai jfn del amor La a»«i tura del me^áti. El encanto de 

Veneda. 
RepatiO' Amparo Miguei Angel, Marta Sevetkii, Amparo A i -
Mach, A malta Paiau, Matiide rornsuira. Pepita Fon"1evila, 
Ansehao Peí cande/. J<wqum P. Roa, Satns*, Baldomerlto, 

SetTo.— '30 artistas, 
•eda^^ackaancsctsdaria para laa onci piiimraA loprc-cctaeioaas. 

I 

4 0 C A B A C U O © « S A B I O S 
taraadeay pe^oefioa) barca laa deBetesda peqnoScs y graedra 

J W O L Y i W P l A 

T E A T R O B A R C E L O N A | 

^ ^ a L A D R O N D E G U E V A k A - R I V a . L E S j 

Hoy. Jaavaa —Tarda, a bu aloso y coarto.—Xooha. a las diez y cnaito-
La piooloxa eomedu mo'Wrsa aa trae aeto» do Altre.t Savolr. aduuiA' 

da DoréalraSor Vi - . r . ui 
L A G R A N D U Q U E S A Y E L C A M A R E R O 

E X I l O e O R T U N D K R T E 
Los Imanadlos terao iiaaaliadns ooa la«jcnaiaiteiilértitaiaient*' da 
ocraj «>l»a»a» «o od pi.uo h I r CS UCU AKI tniarpratatlaa, por azaa 
das osueartlstas tAc«ocU Caaa Wtttaar. a. A . Koada UaiTenldad. ¡D 
KaSau. vleraaa,tarda LACRAN DUQUESA T EL CAMcRCT-O. 
Bocha. LAS MWmS oCl R t t LEA», Pronto.. Pronto, ES I RENO de 

£ 1 f a n t a s m a d e C a n t e r v i l l e 

T E S A . T E Í L O V I C T O I ^ I - A . 
OUMPAJUA LIBICA UE PUIMXH OH DES 

Bar, jBares. tente a las eaatro j ntadla. - TEHMUUTB POPOLAU. - 1 A 
n s é T A OS SAN AMTOI y la popolir aaranete EL PAJANO AZUL» 
Hoaba. a tea dtes meces cuarto. LOS CAaRr«tS OS LA RkíMA y te' fcrs 

da azuaariüaaiioeytlo 

J X J A . PsT SI -ENT A . j L i IS/Í A 
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Todo* ios disr urlmertk La rerlau da rttn éxito ec do« acto* 

Las siete niñas ele Ecija 
Seirundo: El apropóalto cómico Urico en un acto 

R O B E S H E H R ? M O D E S 
o LA UL f :MA PRUSBA air.i.as obras orlaluals» de l'orres del Alamo 

v Asenlo, tuúslca del msestni Ualagaer. 
ÑUTA: Eí esoecUculo empieza ountualmeate s ¡as cuatro de la torda 

v oler da la uocUa 

Niños s Vuestros payasos 
os esperan boy por la tanto en la 

ÍVIATIÍMEE OE OLY/WPIA 

C I N E M A T O G R A F O S 

Y V A R I E D A D E S 

W T T E A T R O T R I U N F O , 
C I N E S M A R I N A y N U E V O 
Hoy. Juovus. - Colosal procrama. — A petición dai público sa proyeocaráal 

^ K ^ v m ^ » El Aguila Ne^ra. 
'Xerci'ra Jornada de la Interesante saria dividida CTI n i l l l l A i a ríí* 
en cuatro lomadas, da ua éxito snrpreudei.iV *-•• | ^ « « « H o v / 
M o n t m a r t r e . m̂%T, La l o c a f o r t u n a . A r g Q ' 
m e n t ó s e n s a c i o n a l y A e t a a i l d a d e s G a n m o n t . 
E i f a n t a s m a de l a O p e r a . L o s a m o r e s de M a n o n 

G r a n T e a t r o C o n d a l 

y G r a n C i n e B o h e m i a 
I » 8 HICJOttES I'RiiGKAUAS l>R BAUOEl ON'A. — lio.- loevex.- l a rder 
n' cha. - OKANUES ICSMchNl'S y úliinio Ola qiie so prorocta el Gira da etna 
61110 M a d a m e D u B a r r y ^ N o t i c i a r i o F O X 
tareera Jornada da la grandinca poncuia de pitten-au) argumento, mkrea 

- - 0 - E L P 1 L 1 0 E L 0 D E M Q N T M A R T f t E 

M A D A M E D O B A R R Y p ^ T Ñ i g r i 

comedí. , ux P u ñ o s v c a s c o s TOM M I X 
B3Su* N o e n g a ñ e s a t u m u j e r K M f ^ 

üaua. Humes. i{lí.l,Bla>K da la rrandloaa película 
L A P A I N C C S A D i L A S O S T A A S 

por la simpática mista OSM OS WALOA 

la estui>cn-
dM película 
Uls té r lc» 

la ninioi(.sca P u j í o s v 

Splendid Cinema Cine Colón 
-onseio oo cierno, c i l . A. dai (estro, »B. 

S S ó ' p ^ a n S T N o v e d a d e s . P e r i q u i t o y l a s e a l H -
o a s . i r a v e s u r a s d e u n a j o v e n £ r p ¡ £ £ D e l a 
c o c i n a a l e s c e n a r i o « ? ^ r E i á r a b e 

per Uam6n Norarro y Ailca terry 

ASALTO, tt. — Hov. colosal proeranui 

por Bamdii Moramt. 

I* A . C T O TD E A. M O n. 
por Corlune Orlfát. - Domlngoi U . CAMINO DEL AMOR, por 

RODOLFO VALENTINO 

C A P I T O L C I N E M A 

i m p o r t a n t e 

X * e l d o l l o l o s a » o o z i a . e c a . l E b s e n t i m e n , t a l 

CONSUMATUM EST 
p o r M a r c e l i n o D a y y L e w C o d y 

C A P I T O L C I N E M A 

http://oozia.eca.lEb
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MlieTOCR«TIOOS «ALOMS 4 

K U R S A A L y C A T A L U Ñ A l 
Lea aradlMatoa da ram.-Ua aiaunguioaa T 

RQOnTAS JOTIR - l O U t l t S J 
- _ - - - _ _ - _ _ _ — _ _ - _ _ _ _ - _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ » - _ _ _ _ . + 
•o«.maria« la^o- M ^ t t l f i A r \ f \ P / ^ v fuluiueo S uitinrroav + im/>bia pioirraoj*- »^ V » l L . i a i I U a W * Ora» mito de a pr» I 
S n ^ S ' S l ' í u S c u L a v i u d a d e n a d i e 2 * ™ ^ i 

- A d i ó s c a c h i m b a S T r ^ S S t l ' K I í | 

! E N B U S C A D E L A F A M A j 

asa pagina da la t><U de ooa mojer qoa an la fríanfar por los emtnen- T 
tes amaiae Ma> Me Aroy Luisa Vacanda .• WU ard Lanía. - x 
Jaevas. cuatro (raadea estrenoa. T 

> t « M M < 

C A S A N O V A 

i LA MAS P U K I hNTUSA t-VUCAOON 
DEL CELEBRE GALANTEAUOH ÜE VE. 
NECIA ES UN VERDADERO PRODIGIO 
ESPECTACULAR CINBM AFOGRAFICO 

TODOS LOS DIAS TA <DB y NOCHH en ei 

Preferencia (busacaa platea t anfiteatro), 
peseta» 1*50 Oenerai (butacas piiraer 
piso), pesetas '"flO. 

S p l e n d i d C i n e m a C i n e C o l ó n 
anace ce . ente 117 A. as f m r t u . - j 

^ p " * ; ^ N o v e d a d e s ; P e r i q u i t o e n a m o 
r a d o , E l q u e p i e r d e g a n a , 1 * " 1 " . U n a n o c h e 
e n R o m a , tüfttSfi. K i J o r o b a d o d e 
N u e s t r a - e í i o p a d e a ^ a r i s Za^á 

o o k o r v o i i ^ : 3 1 ^ 
Hov. éxito elamorxao da 

M O I V T T M A . R T R K 

la obra cambra de Pola Me^i.-Uafiana miarooles MU JERcS FS VOLAS, 
por Ramón Sorarro 

M O N U J V í E N T H b " P A D á O 

W f l b K ^ K I A : : E X e t ; b 5 i O K 
Hoy.MAUiKS. BIhMPKS PKOURAUA* KJtCDlIIDI^fMOS Kxlto 

bríllanie de la REPliISE d.> la neimcaa cnmeuia haniatíca 
de U «ETU«^J<H.DW TS 

E L J A Z Z - B A N D D E L F O L I E S 

raasL-tiaimoiitalnlerore a<lo per M;UUA SUKAKK1C v niM Jtumtfc: 

orielna'.i.'-ltno asueto oor la üellkslma Kl.i.KN KÜKIY 
A l t a t r a i c i ó n n 

r la nirmls-ma actria 
«JIA PeR-íOS. aran risa 

KEtriSTA PAiHé, MonaMlte mimdtai 
•KTAVEM, e^tienos «-la UARAVILIX^A HKPKI^K de la'•uoer » 

producc.Ou Ul-ri Bu GUljUWy.s Hopa viaja, lumeu^a creación det i 
precozartlstaJACKIKCOtMiAX. I secrsto Ooi paSe'.!«n. oor KUWA MAKOWSKa yo'IÜARI WEBBS - el taro b-»VO.porel d 
slmoatlco jinete KKED THUPP.'-OS y an Intelleento caballo ciMYU» • 

f La coleta de Jabonci.la > otras. * 

C A P I T O L C I N E M A 
PASAISO OS LA C t t S M A r o M a P l A 

raujoN. a v - O R Q U E S T I N A S U Ñ E 
Bor M Alt TKH l 'ta d« Moda. - <iBjrnjbco Ailto do la Miporni'iUncclOa 

MKritii-WJLUWTN, 

J ¿ 2 H . S E X O I D E J J E S 1 2 L . 
•ar >aa anlatas fs»orit.« dai i'AS Ileo NOBMA 8UEAUUR t CONHAli 
KA c u LA SaLA MI ARCADA, por al sliupailco CUAULK> 
J i 'N í» - A IRAVIS OS LOS riCMPUS, coiin-illa. PA8RI. 
CASlId OS LLUV AS, bu. eOmlca Jt'KVba. Kitrenns * m 

set.ttmrntal comadla oa la Macn>tlo<dwvu 

C O N S U N S A T U M - E S T 
Bw >"a-.' • ,.I.NA UAT « .r-W IHIUT. Me. do da EXCLUlUTI-

Al>. la pslíenlos gaa sa pro«auau an asía oslon. no aeran eilbldaa 
so uiuroo otro I> caí dal Cvotro, 

C 0 L 1 5 E W \ # I 

HOV, Tarda y ncoha: ESi*L£MJlDO CROSRAMA. 
B E B E D A N I E L . » 

M 
U A e O L t ó G l A L A A L T I V A 

B O . r i f Z A — N C l Z E i t H E O N 1 H A 
an üa/IOb y centos O-AStCOa. - PR'MBHA Pi«E8EMrACIOIi EM 
•AMbdOMA. IMUMTÁ 08HRTUSIA PuR LA OttQUSATA 
COMICA iMRUJti SV STA. — P^Bt'Io^i 1 SO t-10 O S' 

C i n e l 2 ? i s í ^ a x ^ t e : 

ttSS&ZSmí' p i í i u e í o d e M o n t m a r t r e , 
Msruuiia |or:.».ii •!« la •ansa- C a n n r a r i o n i e t o emoción»i.re dnoalaarivan uauoiuuadas O d U g r e U B p i 5 » i a , pellcma 

aa.,ric.,a M a e s t r o y m á r t i r , S i ; D e l a c o c i n a 

a l e s c e n a r i o 2 ? ¿ a S S S £ I n d a l e c i o v a de J n e r g a por Ql'irla hwatuou 
admlca risa co tino» 

d ' M ñ : R O W b : flRSEHTiHfl 

noy B>aiWa. Wonatn>oits-mo y asttipendo pronama. 
EXrlAZO dal oaolniio aegnodo da la lotereeanta novela 

£ 1 P i l l u e l o d e M o n t m a r t r e 

por la e-uMiiiuiai aetrla Jü-nE BALZAC J ios il mlr ntoa asea 
UOHI UU1CHARD y I W K I E LANULAJ8 

L o s h o m a r e s q u e p a i r a n Luí ¿ 5 5 

.oaal •aliciva daportlTa C a l l g r C UC p l S U t Xic, üuwALU 

^ ¿ l Ü ? M a e s t r o y m á r t i r 
v a d e i u e r s j a 

y la cinta cómica 
de eran risa 

JUfveí. Insuperable pmjraipa de e-trorio». — l'aoita o tercera 
de la r. v.-i,i K l P LLUc O a é lt9a-'erMaRTH.:. I.asenrjiclonal 
pellcuU fU.i¿ • 1 CASCOS, por «i lmieoIdo<A>« de Ir a cabahi.-tss 
11'M »TX. ~ i<i niím-tmo-a «upeirm g cloft «O CROaain A SU 
|>1UJH<. por LKATIÍICB JOY y i.EWIo 8T«)S'E. — IA d n U cúmld 
de eran risa t a O -NTiL PSiSAOOSA y Ubicnipie deseada rerista 
kO'.lciario Pox numero 28. 

I * 'I1 't 0 4* 'I1 * * ^S ' ^ í ' í ************** 



E L D I L U V I O A&rli» * J á* • • p t T e m b r » <1« M t l . PAO. T 

A . T E l O I l \ r E l M - A , { 
Oraw 

tlur ouutM - fallo ralJoMi mjkmom L t » c * U i . pnxluaclOu UVA 
Mr I-t« da Puttl. - LA COlANtALA ALTIVA, pwIcnU l aruo-onl 
por Bebe Deulelay Jamea BeiL — M^OlITmH roTOSMAPO. eomloe 
CAS «SEL ENme FOCAS, araiitursa d>l «e» r - l lx HBVISf* 
PAftAMOUHr - PrAzImo rtemes: APO'tru.lAOO BN AMORES, 
ñor Ail<li>be MpoIoo. iP-.ramonnli - LA BUAAAHA, prodne^Oa 

•apsMiS 
* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * i 

P A T H E P A L A O - S a ó n R e i n a V i c t o r i a 

' lo. , msites. — Exito: LOS OOa P-LLETICS nrlmera lomada por 
Eaelie Ktaaw y Jeao Eorwtt - NUBcS OS «EMAAO por Holiy Da<ta 
LA COLETA O i 4ABO*CtLLO cOoJoa. y K- VI f A !• i i H - . -
frCx mo Jncyra! LOS jOS PILLSrsS, aecauda t ditlma lomada 

C I N E P R I N C E S A 

U n a n i ñ a d e - c a b a ñ e r í a % ? £ Z 
E l n e c i o ^ ' ' . ' ^ f f i . ' j f s ; : - M u ñ e c a d e m a 
d e r a P a r í s a m e d i a n o c h e S Ü T f f í S 
t o u V - j n e ; : " D e l a c o c i n a a i e s c e n a r i o . S a n 
g r e d e p i s t a , U n a l m a v a l e r o s a y o t r a a . 

D E P O R T E S 

M a ñ a n a , en e l NUEVO H U S B O 

^ C A M P E O N A T O S . 
MOMPO • APaRICíO, del ptao monea 
TEJEIKO • PEREZ, del peso hgeio 

i ' s o pus eatrsda o n e n l . ptM v a o 

F R O H T O H P R I H O l P A i , P A L A V S 
Tarde, no har .<artldn. Mocbe mairnltioo partido a las diaa y mano. 

Dabai de Arnedl.lo I y Ramas. Aii-.edlllo II * Arnedl lo I ooutra 
Hamos y Goltia. 

B A i L t E S 

— T F * A . 3 r t J E C 
BAbado noche, S/.n.s CONrtHUO. 

OrqueaUna f A I M A . - Banda EL DALímIO MUSICAL. 

D i V E R S I O N E S V A R I A S 

L A B U E N A S O M B E A 

Cabdrei de T mo> Ornen - Oi:i>o<, 3 l'iasaTeaool tul USA-A 

CB « lAKOc A S MAaHüdAüA 

!> A . ^ ., IM O P O ^ U A R 
40 DANZA r n i A T ] — - j O'^ÜÜESTA ' 3 í i A . t - l A : / . ' { 

.Vp ji ^ ^ ̂  if i i|i f «I' + ')* ̂  4 ̂  )• 4 'fr'í í 

• . í l V I . O ' V > V 
f ««¡ra.fi do -ir.i naaetaí en an aoio oreinln - üoilcloao paa.-o wautlma 
' . servicln illail.-». 

C n U S I C - H A U b S 

A5ALIO, 12 

» • '. n • a »o D A N C I N G 

J A R D I N E X O T I C O D E V E R A N O 
EL LOCAL NIAS Fi SBCO OS «ARCBLOMA 

4 0 - B E L L I S I M A S S E Ñ O R I T A S - 4 0 

O r q u e s t a " P A R E L L A D A " 
1 

1 V O Ü L I N R O U G E 
.At-M.'-Ai fc-a RMi-RKaA . A i i-.rt .ItvttA 

r.. eleuoo amallo" nia« mi-una !o de ilarceiona r Las niaa iOTuu«a 
bellas r ei'canwa aniaua v tauEnlsta»! Carmen, Mercedea, Lucaa 
««ntamarla . remanoez fuiido, Marti, Ouadalupe, Carmnla. 
irmalBaT « osa o*, aova Carmen «Méx. Kungna, Roaa d> Cre. 
uloila Fer». vio eta. Kleart, Mary Pena, P.amaita. eaoahoilta, 

Koea tía Madrid. Pnncasna, t. olí la Ola.- ^ jmoerl la , 
ELSA O&CHS. .-a&HC.O£S PlBRV, PEPITA CRiENl i 

M E H C S O E 8 B A R O N I A 
Klstrame y simpática bailarina clásica 

^ E S / V I E M A L . O A G Y 3 > * 
rsbsltav bellaeetxeUacaaelontat^ — Fina (ttoaMn. — Decorado propio 
«Abado, día I . DEBUT da lea renomBradoa maisbariataa 

T h e C r e n w a y s 
La cisa da míu exirlcta seriedad en los precios. 

i R O V A L . C O N C E R T 

J M A. • • . ' J l l tC - i L ) E L U ' l ¿ H O . . o n . l U O 
i Paouas r raoco» Oomi, C. Montea. M. Vllanova. A "orrAe 
í P. Komeu R. Anglada. f . Onivex. C Morueha. Zullma 
+ IDEAL MORÉ 

1 * 1 . S O L D E Y i L A . - ^ i ^ W S M & B T SOL ^ 
T Exltaxo ir.-andloao de la e!e«rant« dausariaa 

B L A N C A N E G R I 
4 RICA f l ^ a c N I ACION VAK.ADO KbPEM TOMO 

-orprend-nii- axttr- de la notable oanaonista 

| P A Q U I T A M I R E T 
J La casa de mAa eoououiia y aariedad ea ios precios. 

l'üi'Ul A» 1 "> rSbKTUKU íta A 
' i oüos loa días, tai de y noche: Concierto por SO bellísimas artlstei. M 

Exitaao i 

# P . P a l a c i o « # Z i n g a r i t a » 

• P E P I T A M I J A R E S * 
(Estrella d- moda) 

Vieraaa, día 80 (nooho). Se rala d üi<ora a la tealal artista PtPITA 
M JAR£S tomando pane noiablss air ccl- q«s. — >ibado t domlago, 
(lia 1 y 1 de Ociubie, pieaentaclun oe do gran cuadro f «meneo a 

de el Idolo oaialán Horea- Véaae ur mama 
»'••••• el voderU: LA ULIIMA VEOA«A 
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B A - T A - C L A N 

í MarQués del Duero» 83 
* rodo* loa d iM tard*. a la» ira* f madla * ooaba. • taa auave v mvilia 

t 
• 

• 

Oran «iltf> de Manolita i.o<lado 
« " £ á , ' * r B e l l a , 

Hormanaa ' aira 

Grandes coniontos por 20 hermosas artistas ; 
Uoy. al vodorll A oledra y iodo j 

O O N O E R T A P O L O 
rodo» K» •tiari Tarda a laa u . % madla. - Nochr. a la- dlea. 

•O arttataa — Musio-nall — Wana-.sa - Oanzlng - 90 denzartaaa 

4 G l o r i a . V e í a i s c a á ^ 

J _ a s 3 H e r m a n a s P a s t r a n a 
Da I a S madrucada. Baila* moderno» oo »i rlejauto Fo«er. ror la orl^luai 

itqoxtlll» MODOHEOb. 

L a s f ü i o a s o e í d í m u m 

3E VENTA KN ESTA M0ÍWINI8TRA0ION 

M a r í t i m a s 

M o v i m i e n t o d e b u q u e s 

MOVIMIENTO DE BUQUES 
ENTRADOS 

Ola 26 

Vapor correo "Mallorca", con 1S9 pa«a-
leros, oorreapondeoela y oarga general, do 
Palma; »apor "1. J. Sla lcr '^dc Valencia, 
con 51(9 p.iH4jeroa y carga general; vapor 
Inglés T i i a r r o " , da Liverpool y eseaiaa, 
«oa carga gaoeral y de t r t n í l l o ; laúd "Ca
ridad", de San Pedro del Pinatar, eoa aal; 
vapor "Norte", de Gilón, con carbón mine
ral; vapor japonés 'Lyona Maru", de Yo-
kohaioa j esoalas, con carga general; vapor 
"Anclóla ' de San Kellu, con oarga dlversn, 
y vapor ' frelxas I I I " , de Celta, con carga 
á" transito. 

DESPACHADO* 

Vapor "Delf lu" . con pasaje y carga ge
neral, para Alicante; vapor "Cullern", con 
pasaje j carga diversa, para Uandin y Cas-
lelMn; vapor correo "Rey Jaime U , onn 
pasaje, carga y corresponilenela, para Alcu
dia y Malirto; vapor Italiano "Franca Faa-
i l o " , coo pasaje y rarira jrcnepal, para Qé-
nova, y por Italiano "Tlí iano", con carga 
general y de transito, par» Oénova. 

Día 20 
ENTRADOS 

Vapor correo "Malión", de Mahín y Al
cudia, con 33 pasajeros y carga general; 
vapor Inglís "HazAn", Je Rolteirtam y es-
oaiis, con rartra diverja; nallebol "Comer-
olo", de Sin Petiu, con ereeloa; vapor ita
liano "Oada", do Venecla y escalas, con 
«argo general; vapor ll.illíno "Olovlnezza", 
de Plumo y escalas, con carga diversa, y 
vapor oorlrsrr.erioano "Jomar , de Mobile, 
Ollporl y Nueva Oi'lii t is, noli cargo general. 

DESPACHADOS 
Vapor "n i l l ims" . ou lastre, para Bor.a; 

Tapor IIinane "Onda", con rargo general y 
do • s - lo. pana Casablanoa; vapor J^MOéa 
"I-yons Maru", do Iráosilo, para Valencia; 
vapor corren " Mallorca", con pasaje, carga 
y correspondencia, para Palma; vapor "¡Prcl-
xas I I I " , cor. cargo Rancral y de trénsilo, 
pora Tarragona; vapor Italiano "Rnsaüdia", 
con cargo general y do Irinslto, para Mar-
•ella; vapor "J . J. Pisto,-", con pa.saj> y 
cargo general, para Valencia; veleros ita
lianos "Fortunato" y "María Aísunta Id 
Cielo", e^ lastre, para Porto Torres: pai-
lebol '•Wnilllo". con efecbs, para Andraix; 
pailebot "San Miguel", con efectos, para 
Palma; vapor "Oalvi Tres Porcas", con car
go ireneral, para Bilbao y escalas, y vapor 

Virgen do Afrlea", coa cargo general, para 
Castellin y escalas. 

A t r a q u e s 

A la hora de cosíurobro Ilepi) ayer de 
Palma el vapor correo "Mallorca", siendo I 
poilador do 1<>9 pasajivos, la Corresptuiden-

cla v 97 tuneladas de oarga, eonsistenta en 
vidrio hueco, cajas de pescado, tejidos, Po
níalos, manteca de eerdo, tabaco, mueblea. 
calzado, almendrón, pieles, lanares, alubias, 
quincalla y sombraros. Dlclio buque regre
só por la ñocha a su procedencia. 

— En viaje ripldo llego de Valencia ei 
buque a motores "J . J Slster", conduelen-
do 599 pasajeros y varias partidas ds arroz, 
harina, aceite, vino, eaeahuet, alubias, mue
blea. drogas, tableros, conservas, patatas, 
cebollas, fruta, salvado, cordelería, curtidos, 
tejidos y maquinarla. El sitado vspor re
gresar* hoy a Valencia. 

— Con 500 toneladas de cargo general, 
que alljs en el muelle de Baleares, entró en 
este puerto, procedente ds folcnhama y Cá
calas, el vapor Japonés 'Lyons Maru", el 
cual cuDtlnuarA viaje a Valencia después úe 
descargar, para donde conduce un pico de 
caiga diversa. 

— A primeras horas de esla man ana He-
tfó de Mabón y Alcudia el vapor correo " I H j -
hón", siendo portador de 33 pasajeros, la 
correpponJennla y 4,000 kilos de cajas de 
huevos, calzado, alpargatas, manzanilla, ga
lleta», envases y otros efectos. Dicho bo-
oue saldrá boy por la tarde "Don rumbo a 
Iblza. 

— En el muelle de Barcelona (E.), fren
te a !a estación marillma, tomó atraque el 
vapor Italiano "Onda", el cual llegó de Vé
ncela y escalas, con objeto de lomar la 
eorga que tecla dispuesta ron destino a Ca-
sablan^s y puertos del Africa Oeeidontal. 

— A su llegada de Mobile, Gllport y Nue
va Orleans tomó «traque en el muelle de 
Barcelona ÍS . ) , el vapor norleimerlcano 
"Jomar", donde verifica rt alijo de la carga 
que para este puerto conduce, entro la que 
figura una Importante partida do balas de 
algodón. 

C o m a n d a n c i a d e M a r i n a 

Exámenes 
Eu la comandancia de Marina se ha red -

Mdo un telegrama de !p Junta de cxAmenes 
de aprendices rasquinlslis de la Armada ma-
nifeatando que dichos exámenes empezaran 
prohflbtemcnie en esta capital el dfa ! . • de 
octubre. 

M e t e o r o l ó g i c a s 

SERVICIO METEOROLOGICO DE CATALUfift 
Situación general atmosférloa de Europa a 

las sleto del día de ayer 

Las bajos presiones del Norte de Europa 
se alejan hacia Eseandinavia, constituyendo 
hoy un mínimo de 741 mlltroe'.ros en las 
costas de Noruega. 

Las tonas de lluvia s-m dos, una que com
prende Escorla y mar d^l Norte y la segun
da cu la parle de Mcdílorráneo comprendida 

entre Argelia y las Islas de Córcega y Cer-

defla. 
En nuestra Península el tiempo ha mejo

rado; pero por la costa catalana todavía 
existen algunos núcleos da perturbación at
mosférica. 
EsUdo del tiempo en Oataluña a las echo 

ho.-aa del día de ayer 

En genera! el tiempo es buena, existiendo 
nubes por las comarcas costeras y deapeja-
do por el Interior. 

Los vientos son Hojoa y predominan los 
de dirección noroeste. 

El descenso de la temperatura ha «Ido 
general, con la mínima de 0 grados en «1 
Estangento y 8 en Ribas. 

R a d i o t e l e l o n i a 

P R O G R A M A P A R A H O Y 
RADIO-BARCELONA 

A las 12. — Campanadas horarias de la 
tedral. Parte del Servicio Meteorológico de 
la Dlputaolón provincial de Barcelona, 

A las 17"30.—Cotlwelones de los marca
dos Internacionales. 

A las 17*40.—El quinteto Radio. 
A las IS'IO. — Radiotelefonía femenina. 
A las 21. — Cotizaciones de valorea y mo

nedas. 
A las £1*05. — El quinteto Radtd. 
A las 21'20. — La soprano RoalU Tasso. 
A las 22. — Parte del Servicio Meteoro

lógico de la Diputación provincial do Barce
lona. 

A la* t2'10. — Sesión musloal cllsloa a 
cargo de los artistas de la estación E. A. 
J . - l Rosaura Coma, plano; Julio Jarqui, 
vlolln, y Jaime Torrente, violoncelo. 

RADIO-CATALANA 

A las 21. —Bolet ín meteorológico de Ca-' 
talufla. 

Acción cultural. 
Acto da concierto. 

m m - . 
SUPitEMA CALIDAD 

Pida A 415 m á x i m a detectora 
B 403 poderosa amplificadoia 

& s í e n u m e r e c o n s t a 

é c 4 0 p á g i n a s 



E L I H L D Y I O 

C R O N I C A D I A R I A 

L o r a z o n a b l e 

• flaoal, tonteado «a ouenU qu* ouaodS 
oometió al hacho tente Bsoorlhueia me-

noa da 18 atoa, aolloito aa ta hnpnalera la¡ 
pena da doa meso* j aa XA á? arresto ma
yor j 4,000 paaetaa da todemalMeldn para 
la familia de la victima. 

Comparadó anta la mUnia aeeciín PMro 
Pagéa, que eon •! automóvil «pía conducía 
arrolló a Ana MUIia, eausiodel* la muerta. 

Parece que en la Asamblea Kaoio-
nal bo e s t a r á representada o f l c l a l -

menle la Prenso, s ino que i r á n a el la 
unos cuantos per iodis tas , unos de Iz
quierda, si es que los designados 
ereptan, y o t ros do derecha, poro no 
las Asociaciones n i las Fcderaoionea 
p i - r i o d í s l i c a s . 

Apar te de la s i t u a c i ó n anormal po r 
que esfñ. pasando la Prensa, es de 
razdu que no tenga una representa
c ión a s a m b l e í s t a colect iva, porque 
la Prensa representa la diversidad 
del pensamieuto, la pugna I d e o l ó 
gica que divide a E s p a ñ a como d i v i 
de al mundo . Todas la» profesiones 
pueden tener su r e p r e s e n t a c i ó n m e 
nos l a nuestra , porque todos, lo» m é 
dicos j los abogados y lo» profesores 
inc lus ive , p r i m e r o que todo « o n abo
gados, m é d i c o s o profesores y luego 
hombres de ideas, mien t ras que en el 
per iodismo suele o c u r r i r con m u c h a 
frecuencia que se es per iodis ta p o r 
que se es hombre de ideas, al r e v é s de 
lo que ocur re on las d e m á s p r o f e s i o 
nes l iberales . 

L a Prensa • • va indus t r i a l i zando 
cada ve t m á » , h a c i é n d o s e p e r i ó d i c o s 
como *e hacen objetos de a l u m i n i o o 
muebles en serle; pero, al menos en 
E s p a ñ a , esa i n d u s t r i a l i z a c i ó n n o h a 
hecho m á s que oomenzar, y aun aque
l los p e r i ó d i c o s que parecen obedecer a 
u n t i p o mercan t i l ezcluaivamente v e n 
t i l a n un i n t e r é s púb l i co , como o c u 
r r e en Barcelona, donde e # m u y r a r o 
el p e r i ó d i c o qus sea exclusivamente 
i n f o r m a t i v o . 

Anuneiamos q a » r e s u l t a r í a d i f í 
c i l conseguir la unan imidad de la 
Prensa, y , efectivamente, é s t a no se 
ha podido realizar , aomo no se p o d r á 
rea l izar nunca, porque en r é g i m e n 
m o n á r q u i c o o republ icano, l i be ra l o 
r e s t r i c t ivo , la homogeneidad de la 
Prensa no e x i s t i r í a , porque no repre
senta intereses materiales y porque 
on el la no hay u n d o t m a acatado por 
todos, como en la Iglesia, por e jem
plo, que representa intereses e s p i r i 
tuales. 

V I D A l U D l C I A L 

AUDIENCIA 
Señalamientos para mañana 

aUOIEMCIA TESHITORIAU 

Sala primara, — Audieocla. — Pobreza, 
i— Uíhj Cosme Puijrmal contra Banco de 
Viioajst. 

AiKlienrla. — Mayor cuaRtla. — Compañía 
ííeneral de Crúdtto contra don HamAa Por-
libella. 

Saia secunda. —• Compcteucla. — Ven-
drcll y Hospital. — Doña Rosa Porta eon-
tr.- don Pablo Foat. 

Coucípi-ión. — Pobreza. — Don Lula Tu-
rull contnt don Pablo TuruIL 

AUDIENCIA PROVINCIAI. 

Sección primera. — Atarazanas. — Un 
..uicio eral por icsiuaes coaira José Gon-
itícz. • 

Atarazanas. — Uii juicio oral por lesiones 
eoatra Podro Pábrcgas. 

Sección segunda. — Oeste. — Un Juicio 
"tal por resistencia contra Francisco Or-
líga. 

Barcelonet.1. — Un Juicio ora! por lesiones 
esotra TomAs Sa'.aml. 

Bareeioncta. — ITn Jálelo ora! por tnirto 
eontra Maauel .Tullá. 

8eoel*n tercera. — Uojpita!. — Vn Juicio 
oral por cohecho eontra Soledad Sáncfccz 
BMlesten». 

Lonja. — Un inicio oríil por daño» con
t r i Juan Ribas Col!. 

Hoapltal. — Un Juicio oral por hurto 
eoutra Fernande Uasi Miré. 

San Peüu. — Un Juicio oral por homicidio 
ImprudCBcla contra Joaquín Portel. 

TRIBUNAL INDUSTRIAL 

Para few se han efectuado los s'gutentes 
•eSalarnlentos: 

Aatejuiclos, « l a i dles: 
Número 1.088. por recUraaMón de sala-

"os d.M obi-e.ro José Labórela contra el pa-
«"^a Anloalc Badal. 

Número 1,080, por reelatnaclia de sala
rlos de! obrero Antonio Bordo* contra el pa
trono Lnls Santias. 

Número 1.215, por accidenta de! í '-bajo 
del obrero José Sierra contra el palrono 
Francisco Alsina. 

NáaMro. 1,216, por reclamacléa de sala-
riol-.s del obrero Lorenzo Canté contra e! 
Iiatroao Juan Carbé. 

Número 1,217, por raelamacV.a da sala
rios del obrero Maroellno Amorú* contra el 
patrono Franelsco Recasens. 

Juidos, a las diez y media: 
Número 565, por accidente del trabajo 

del obrero Blas Lamo^lla contra al patro
no Fixet, S. A , y Mutua General. 

A las diez y tres cuartos: 
Número 931, por reelamaolóa de sala

rlas del obrero Fernando Plaaaa y olios oon-
ra el patrono Compañía Arrendataria para 

el cobro del arbitrio sobe husvos, volatería 
y caza, S. A. 

A las ooee: 
Número 1,078, por rerlamacíín d» saló

lo» de! obrero Palmlro Meta y otro» con
tra el patrono Francisco Rlvero. 

A las once y coarto: 
Número 1,031. por reclamaolún de sala-

•los del obrera Juan Marte eontra el patro
no Plernaa. 

A las once y media: 
Número 1,188. por reclamación da sala-

loa de! obrero José Pascual contra el pa-
rono Migael Torrent» y Compaflfa, 8. L . 

Jurados patronos, Cunlflera, Orlen y Ta-
rsn!; obreros; Coiomar, OtlUnat y Díaz. 

Ayer el flaca! solicitó para el procésalo 
ta pana da un alio y un dta de prisión co-
rreceiona! y 15,000 p«aetaa da Indemniza
ción. 

Estafa. 

SaooUn tacara. — Comenid un Julol» 
oral por estafo, señalado para dos dfas, con
tra Manual Roig. 

BI-anaMrio fué Instruida per el Juzoad* 
de Sabadell. e 

Ayer se procedió • Interrogar al proce- -
sado, negando éste haber cometido el deli
to que ie la Imputa. 

Luego preataron deolaraolóa vario» tca-
Ugo». 

Atentado. 

SaooUn cuarta.—Acusado de haher agre
dido a nn guardia en Sabadell se sentó en 
el banquillo el procesado Juan O lave. 

B flsoal solicitó se la Impusiera la pena 
da do» aflea. 11 mese» y 11 días de prlsMN 
cmreeelonal. 

Léalon»» y dañoa. 

Anta la nriamá secolón oempareoló el chó
fer Abdón Gilabert, aousado de un deüte 
da lesiono» y dados ñor Imprudencia. 

| , r l l fiscal, despué» d» practicada la prua-
iotloltó qua se taporfera al procesado la 

pana de do» mesea y na día de arresto ma
yor. 

El notable letrada doa Abel VellHa ea 
«n eloonente Informa Interesó la abso lud ía 
ibre da »u palreclnado. 

Vista áe eaueas 
ACTUACION DE LOS TRIBUNALES 

Hurto. 
sección primara, i— Ss sentó en el ban-

frullio Joan Ballester, acusado da haber su»-
traldo 500 pesetas cu metálico y ntgv3as 
alhajas do la oa»a de doBa Angela Benom, 
«n la que prestaba serviolo. 

E\ ñscal solicitó la pena de cinco aflos, 
cinco meses y 11 días de prisión correccionaL 

Homicidio por Imprudencia. 
Sección segunda. — Camilo Escorlhuela 

Bauzá atropelló eon el automóvil que con
ducía a María López, ^aasáadots lan graves 
heridas que ícllecíé. 

Sentenclaa. 
La sección segunda da e»ta Audiencia pro

vincial ha dictado lentenela condenando a 
Amador Ocafia a tres pena» de cuatro silo», 
do» meses y 21 días de pr^lón correcclonai 
por traa delitos contra la honestidad per
petrado» en la person» de una bljlta suya. 

La misma sección absuelve linremente I 
Miguel Plcoy, a quien se le siguió una cau
sa por le»loDC9. En la resolución se estima 
que «I procesada obró en legíftraa deJensa, 
í e «cuerdo con las prctenslone» del lelrad» 
defensor, eeflor Pou y Sabater. 

En las Juzgadas 

Díllgenclaa. 

DoranU au» hora» da guardia el Ju»-
eado del dletrlto de la Barceloneta, seore-
tarla de! «efior Slmarro, tastruyó 88 dlligsa-
ela», habiendo Ingresado ocho detenidos ea 
lo» calabozo» del Palacio de Justicia. 

A la» once de la n n í a n a del domingo U 
sustituyó el del distrito de! Oeste, secretarla 
del eeflor Gonz&ex. qne se vló precisado a 
incoar 2» diligencias. Ingresando sel» deteni
dos en los calaboso». 

Le relevó ayer inaSaao, a la misma hora,-
al Jusgado del rtlatrlto del Norte, •eerelari» 
de don Arturo Ciaverla, a quien hoy re era» 
plaiarft el del distrito de Atarazanas, sccra-
faría del seBor García. 

Dol crimen en el rompeolas. 

Se asegura que el Juzgado del distrito d« 
la Bareeloaeta dictarA auto de procesamien
to y prisión sin nansa contra Juan Pan* 
Martines, autor del homicidio de Juan Bei-
trán en el muelle del rompsola». 

8a cor.Resa autor. 

Sebasllin Peral se coufesó autor de l a i 
lesiones Infeí4daa en rifia a Manual Uepari 
en la carretera de Mlramar. 

Ingresó en los calabozos dei Palacio d» 
Justicia, a disposición del Juzgado com
petente. 

http://obi-e.ro
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NI novio, ni dln«ro. 
I fa r t iM Florla, oon domicilio í n una mm 

de U salle d« Aiibau, eomparfcid ante la 
policía, deminclando la destpanción de au 
OOTtO. 

Lo trlsto del cato as que el frescalea ca
rne lista llevóla 400 pesetaa de so amaallei-
au novia y ropaa que «ita valora eo 300 
oesetaa. 

El denunciado perece oue atravesó la 
frontera y ae encuentra en la vecina nación 
de Franela. 

Laa l lmoti iM. 

Por el eooorrldo procedimiento de las 
UmoBnii le timaron 1,000 pc>>oUi a Joeó Ce
do Vidal en la plaza do la Unlvereldud. 

El perjudicado denunció el becbo a la 
pollcle. 

Robo en un esUncc. 

Del estanoo oue Jaime Samuel poeee en 
la salle de Coello unoa ladronee ee llevaron 
StS pecetaa en metálico y una libróla de 
la Caja de Ahorroi . 

F.l eitanguero puso el lincho en conoci
miento del Juzgado de guardia. 

Estafa. 

Tranelsco Javier Oonz&les VHaplana pre
sen 14 una denuncia por oetafa eontra un 
sajelo * quien bueca la policía, pero que 
•o ba «Ido detenido todnvla. 

El trifleo da cocaína. 

Fueron detenidos por el vigilante de la 
•alie del Mediodía Ana López Morera y An
tonio Caohuso Pérez (a) "La Pescatera"". 

Según parece, éste mandó a aquélla a 
ver al vigilante para que Ies vendiese co-
oalna. 

El vigilante procedió entonces a su de
tención 

El Juzgado especia], a diRposIclón del 
euai quedaron los detenidos, dictó auto de 

Srooesamlento y prisión eontra ambos, se-
al&ndoles la Danza de mil pesetas para de-

oretar su libertad provisional. 

a escribíanlas a una r« unión que tendrá 
efecto a las aleta do la tarde de maúaoa en 
• I local de la Asociación profesional y mu 
toa de empleados y obreros del Ayunta
miento-de Barcelona (Avlfló. 17, principal). 

El aloaWe y el presidente da M 
Diputación. 

Para tratar de diversos asuntos relacio
nados con la ciudad ayer tarde celebraron 
una extensa conferencia al alcalde, barón 
de Vlver, y el presidente de la Diputación 
provincial. 

La* clases de enseñanza domes
tico. 

Hasta el día 30 del actual continuará 
abierta la matricula para las clises de per
feccionamiento y snseflansa doméstica en la 
¡scuela municipal de Labores y Oflclos de 
a Mujer, Honda de San Antonio. 19. 

Las hor^s de matricula son de siete a 
nuevo de la noche. 

D E L A C A S A G R A N D E 

El pleno del domingo. 
Él domingo por la maflaua, a las doce y 

media, bajo la presidencia del alcalde, ba
rón de Vlver, se reunió el Ayuntamiento en 
sesión de pleno. 

Después de leída y aprobada el acta de 
la sesión anterior, el alcalde explicó el mo
tivo de la convocatoria, que no es otro que 
proceder a la designación del concejal quo 
ha de actuar de compromisario en la clec-
elón de un representante de los Ayuntamien
tos de la provincia en la Asamblea Nacional 

Í la elección de los dos concejales de esto 
yuntamlento que han de formar parte de 

la mesa de dicho escrutinio. 
Después de leídos por el propio barón de 

Vlver los arttouloa del real decreto k y re
ferente a la Asamblea Nacional y periinen-
tes al easo, se procedió a la elección en 
votación secreta. 

Resultó elegido para el carpo de com* 

Sromlsarlo el eonoejal don José Riera Ga-
o por 87 votos y para formar parte de la 

Mesa los oonoejales don Antonio Cuyás f 
don Ricardo Maesa por 38 votos. 

Los sefiores Riera Oallo y Maese dieron 
las araelas al Consistorio por la muestra do 
eonflanis qwe les habla dispensado, con
testándoles el alealde oon fraaes afectuosas, i 

Se levantó la sesión a la una de la tarde, i 
Loe •epirantea a aeorlbiente. 

Se ronvooa a todos loa Individuos perte-
••clentes al extinguido cuerpo de aspirantes 

D E L G O B I E R N O C I V I L 

, La Junta do transportes. 

Se reunió ayer, bajo la presidencia del 
gobernador, la Junta provincial de trans
portes, dando ourso a loa asuntos pendien
tes de trámite. 

Otra reunión. 

También presidió el señor Mllans de! 
Boscb la reunión de la Junta del monumen
to a Cervantes, que tuvo lugar en la Dnl-
versldad. 

Se acordó que el 28 de ootubre s: cele
bre el Día de Cervantes con el fin de con
seguir cantidades de Iraportanola que serán 
destinadas a la ereoclón del monumento. 

Quedó nombrada una ponencia, quo presl. 
de el rector de la Universidad, para estu
diar durante la primera quincena de ootu
bre los actos y festejos a celebrar el día In
dicado. 

D« poilola. 

La policía ha denunciado al Juzgado que 
José Mellado ha abierto un bar ds la calle 
de Montserrat olausurado por disposición 
judicial. 

Detención. 

La policía deluvó nuevamente al lodivl-
dao que se arrojó al ruedo durante ta co
rrida de la Prensa. 

Parece que se le Impondrá ana mulla. 

Mulitas 

Se nos facilitó ayer en «i ooblemo otvll 
la siguiente nota: 

• Para llevar a debido cumplí míen lo los 
preceptos del articulo 17 del real deereto 
de 12 de septiembre aotual eonvooando a 
la Asamblea Nacional, he aeordado las s i 
guientes reglas: 

1.* La votación por los compromisarios 
de los Ayuntamientos, que debe tener hMir 
el día t de octubre, se verificará en el Sa
lón de Ciento del Ayuntamiento de Barce
lona, empezando el acto a las 16 y termi
nando a las 17, que empezará el escrutinio, 
formándose la mesa en la forma dispuesta 
por el real deereto. 

t.* Los compromisarios eme deseen en
viar su voto por eorreo deberán poner la 
papeleta de votación en un sobra serrado, 
autorizado con su firma, del que, bajo re
cibo, harán entrega al aiealde respectivo. 

Los alcaides que reciban estos sobres los 
remitirán Inmediatamente por el primer eo
rreo, debidamente oertlfloedos, a ests Oo
blemo, haciendo constar en la wblerta que 
contiene pllsgoa para ta votaclóa de asam
bleístas.» 

M a n o l o F o n t d e v i l a e n 

E L D I L U V I O 

Ayer tuvimos la satisfacción de saludar « 
nuestro rouv querido amigo y compañero sa 
la Prensa el popular Manolo Foatdévlla, di
rector de "Heraldo do Madrid". 

El autor de "La dona verga" ba retra
sado unos dias su regreso a la capital de 
Eapafla, pues diversos asuntos, entre ellos 
el próximo estreno de una obra soya en al 
teatro Espaflol, exigen su permanencia en 
nuestra ciudad. 

—La nueva producción, i es mejor qut 
"La dona verga"? — le preguntamos. 

—Es una cosa distinta — contestónos si 
admirado periodista—. Es « t a obra de más 
altos vuelos. 

— i Tú crees que es mejor? 
—Yo no creo nada; en cosas de teatro 

los autores no podemos opinar cuando dos 
afectan porsonalmenle La nntca opinión que 
vale es la del público, y éete dirá, en su 
día, si mi segunda obra es mejor o peor 
que la pr*.cra. 

Y después de una amena y eordlalisima 
charla, nos despedimos de tan estimado 

camarada, no sin antes felicitarle muy en
tusiastamente por la admirable labor que 
viene realizando desde la dirección de "He-
raldo de Madrid". 

AMPLIACION DE ESTUDIOS 

C u r s o d e P a t o l o g í a d i 

g e s t i v a e n H o s p i t a l d e l a 

S a n t a C r u z 

El día 5 de octubre -empezará en el Hos
pital de ia Santa Crus el curso de Patolo
gía digestiva, ampliación de estudios que 
el doctor P. Gallart- y Monés, director del 
Dispensario para las enfermedades del apa 
rato digestivo de dicho establecimiento, na 
organizado con la colaboración de distingui
dos especialistas, profesores del Hospital 
y do otros estableoimlentos ben^fleos. 

Los profesores encargados de esplioaf 
las lecciones del programa son: 

El director del Dispensario, doctor F. 0*-
llarl y Monés. médico de número del Hos
pital; doctor A. Agnilar, profesor Ubre dt 
Cardiología; doctor J. Barberil, módico ln« 
temo, adscrito al Dispensarlo; doctor A. 
Brossa, médico numerarlo de la Casa de 
Maternidad; doctor P. Comas, médico In
terno encargado del Laboratorio anexo S 
la CUnlca; doctor M . Coracbán, profesor 
de Clrujla del Hospital; doctor A. Fernán
dez Pelllcer, jefe del Laboratorio de aná
lisis químico del HosipItM; doctor J. Font* 
cubena, medico interno agregado a la Clí
nica: doctor J. Lentlnl, médico del Hospi
tal Clínico; doctor P. Martines García, pro
fesor de Meciielna del Hospital; doctor A. 
Pinós, médico interno radiólogo de ia Cu-
nica y Dispensario; doctor J. Puig SlirJ' 
da, profesor agregado do la Facultad d« 
Medicina; doctor A. Pujol y Brull , gro'.efor 
de Clrujla de! Hospital: doctor A. S» '» ' )" ' 
Jefe de Cllnloa Qulrúrgloa del Hospital Ci
vi l de Bilbao; doctor J. Tarruella, profe
sor libre de Patología digestiva; doctor a. 
Trias Pujol, catedrtttoo de Patología gw» 
rúrgloa de la Facultad de Medlolna, y doc
tor J. VllardcB, médico ayudante encaifa 
do del Dispensarlo. . . . . 

Precio de la Inscripción, 100 pesrtM. 
Para la Inscripción y p r o ^ i M S oirtgirv-

a la Administración dól Hospital • » 
Santa Cruz. 

D E L I C I O S O R E F R E S C A N T E Y D I G E S T I V O ~*¿ 
S a l d e A g r a z d e l O o e t o r a l m e n o T t Z V ^ y ^ 
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N o t a s d e s d e P a r í s 

| N o m e h a b l e u s t e d d e l a g u e r r a ! 

T 6 3 a í las cosas t ienen u n p r i n c i p i o 
f un fln. Este lo tiene ya la Confe-
ranola de la L e g i ó n americana. Ya era 
hora . Ha habido demasiados d i s c u r 
sos, se han removido demasiados osa
r los , se han pronunciado demasiadas 
oraciones, se han dicho demasiados 
servicios re l igiosos en todas las c o n 
fesiones, han llegado a desfilar hasta 
dos frailea, uno blanco y o t ro negro, 
• n t r e banderas y charangas, al paso 
de marcha ; han salido todos los jefes 

Í Jefeclllos a l u c i r el garbo por esos 
anquetes de Dios y se sacaron en 

Sus oar r i tos hasta inedia docena de 
lisiados de guer ra . Si todo el lo pus i e 
ra panto a ¡a elocuencia alemana so-
r í a de buen ver : pero, al con t r a r i o , 

Íarece rev iva r l a . Si todo ello nos t r a -
ese a i rec i l los nuevos, do esos que 
corren por los Estados Unidos , de 

t iuohos de cuyos viejos aires ya p o -
d r í a m o e conformarnos , p o d r i a n í o s es-

OENTRO ARAGONES 
• * 

U n a f i e s t a b e n é f i c a 

Ante aeleota conourreaeia de la colonia 
fcragonesa aquí residente se celebró la no-
cíi« del sábado en el teatro-escuela la fun-
ilón que para socorrer a los menesterosos 
lia lúa próximas fiestas del Pitar organizó 
U Comisión de fiestas de dicho Centro, a 
la que tuvimos el gusto de asistir. 

De Importante y simpático hemos ne-
íesarlamente de oallflcar, haciendo con ello 
estrióla Justicia, el festival que nos ocupa, 
dando el natural realoe al acto con su pre-
kenola el oresido número de lindas jóvenes 
Sus a él conourripron. 

Componían el programa diversos núme
ros, dando principio i o n la comedia de l la
mos Carrlón j vital Aza "Robo en despo
blado", míe fué maglstralmento Interpreta
da por el personal del cuadro artístico de 
la Sociedad, el que desempeñó sus respeo-
Uvos papeles a la perfección, sobresalien
do loa seflores Perelló y Benito, que h l -
ieleron las dellolas de la numerosa concu-
rrench. 

A continuación se llevó a cabo un acto 
Se concierto, en el que intervinieron varios 
Jóvenes de ambos sexos pertoncoientcs al 
Orfeón Coya, todos los cuales dejaron bien 
puesto el pabellón, mereciendo y siéndoles 
prodigados por los concurrentes prolonga
dos «plausos. 

La bella sellorUa Tcresita Planas, que 
ít¡á la primera en actuar, llenó su cometido 
fc satisfacción, demostrando excepcionales 
note» para el bel canto, que, unidas a su 
oelloadeza de ejecución, indiscutible arte y 
«¡onlta voi , la hicieron acreedora a estruen 
uosas ovaciones, teniendo que bisar algu-

eanclonos. 
I * seflorlta Elvira Bertolín, de nosotros 

tar contemos, r e r o si de la m i s m a ce
bolla , que es sabrosa y perfumada, 
desagrada el r e g ü e l d o , ¿ c ó m o no ha 
de desagradar el de esa i n f a m i a m u n 
d ia l , que no habiendo servido pa ra 
que los hombres empezaran a quere r 
se como hermanos, todos hemos de 
avergoniarnos de que haya tenido l u 
gar? Se a c a b ó po r fin el t r a j í n ese; 
ios muer tos , conocidos y desconoci
dos, q u e d a r á n ' en el hoyo ; los v ivos 
h a r á n menos negocio en sus bares y 
sus dancings, las legionarias hembras 
p o d r á n volver a sus clubs de prose-
l i l i s m o , los banqueros p o d r á n en ta 
blar negociaciones y los que hemos 
hecho la guer ra y sabemos q u é cosa 
es exclamaremos: 

— Y a que buenamente no se puede 
hacer entre los pueblos, "qu 'on nous 
fout te la pa ix" con el recuerdo de la 
guer ra . 

F R E D . P U J Ü L A . 

L o s r e s t o s d e u n m ú s i c o 

i t a l i a n o 

Ha llegado á nuestra ciudad M Car. U y 
renzo Grossl, aloalda de la ciudad da Lucos 
(Italia), con el secretarlo general dal Ayun
tamiento de dloha población, señor Luocha-
si, a quienes se ha confiado el enourgo da 
venir a roooger loa restos del ilustre Hijo ds 
Lucca, Insigne músico compositor Luis Boo-
chcrlnl. que se encuentran en la Iglejl* ds 
San Miguel, en Madrid, para trasudarlos 
a su ciudad natal. 

Los restos de Boccherlnl llegarán a B i r -

ya conocida, demostró uua vez más ser una 
artista consumada y nn portento de voz y 
gusto en el canto, que corren parejas tam
bién con su gentileza, a la que, sin temor 
a equivooarnos, auguramos un porvenir 
muy lisonjero en no lejanos días, como re
compensa a sus bellas cualidades artísticas 
y potente y delicada voz. 

También constituyó un número atrayen-
te por todos conceptos la ejecución do va
rios trozos de la Inmortal ópera "Marina" 
por el tenor del orfeón seflor Reig, quien 
nos demostró sus excepcionales aptitudes, 
su portentosa y educada voz, cualidades 
que para sí quisieran buen número de te
nores que constantemente vemos actúan en 
los principales teatros de la capital. Tan 
satisfechos de su actuación quedaron los 
concurrentes, que las ovaciones al novel 
aficionado se sucedían cada vez que ejecu
taba alguno de los fragmentos de la nada 
fácil y popular ópera de Arríela. Cantó lam 
bién el dúo "Feliz morad^...", acompañán
dole otro de los componentes de la Agru
pación como barítono, cuyo nombre ha es
capado a nuestra memoria, lo cual no es 
óbice para que hagamos constar que tam
bién participó de los constantes y mereci
dos aplausos. 

No seriamos justos si antes de terminar 
este modestísimo trabajo dejáramos de en
viar desde estas columnas nuestra modesta, 
pero sincera felicitación a cuantos en ge
neral han participado en la ejecución do 
tan altruista y agradable festival, así co
mo muy particularmente al maestro don 
Mariano Mayral por su morilíslma labor e 
incesantes trabajos para Hogar a conseguir 
la organización de un cuadro artístico Tea
tral y un orfeón tan competentes como los 
que hoy disfruta el Centro Aragonés, sin 
regatear en lo más mínimo la parte que en 
todo ello corresponde a la actual Junta di 
rectiva de tan culta y floreciente Sociedad. 

CARLOS DEL MADRIGAL 

culona el sábado próximo y serán embarca
dos en el vapor "Franca Fasslo" el domin
go, con destino a Gónova. 

Luis Boccherlnl nació en Luoca en el afio 
m o y falleció en Madrid en 1806. Fué 
músico Insigne. 

E> primer centenario de su muerto (1905)' 
constituyó ocasión propicia para recor.larle 
cu forma solemne. 

ESPIGUEO HISTORICO 

L a p r i m e r a 

A s a m b l e a N a c i o n a l 

En uno de los períodos más angustiosos 
de la hispana historia, cuando el guerrero 
combatía, devoraba energías, y, en horrible 
trinidad, adueDábase de nuestra patria la 
pobreza, el hambre y el fanatismo, unos 
hombres valerosos, sobreponiéndose con v i 
r i l arrogancia al doloroso ambiente, se en
tregaban poseídos de humano fervor a la 
dificilísima y ruda tarea del salvamento na 
cional, dando cima a la colosal labor de 
promulgar una Constituolón que sentaba' 
las bases de una sociedad nueva. 

En la Inmortal Asamblea nacional docea-
ülsta intervineron como legítimos repre
sentantes de Cataluña los siguientes pat 
tríelos: 

Don Antonio de Cammany, secretario Ju-
> de la B . Academia de la Historia y 

director de los Arohlvos del real patrimo
nio; don r'elipe Aytés, cura párroco de Ara 
món; don Felipe An.i t . caballero del hábi
to de San Juan; don Felipe Aner de Este-' 
ve, abogado, vocal de la Junta superior; 
don Fernandu Navarro, abogado, regidor ds 
la ciudad de Tortosa; don Francisco Cal-
vel y Bobalc.tba, diputado por la ciudad de 
Gerona; don Francisco Papiol, diputado del 
Principado; don Francisco Morros, cura pá
rroco y deán de Igualada; don Jaime Creus,-
canónigo doctoral de la antigua iglesia de 
Urgel; don Juan Bautista Serrás. abogado; 
don Juan de Valle, abogado de la Audien
cia; don José Antonio Castellarnau, caba
llero de la Orden do Carlos I I I , maestrants 
de Ronda, tesorero honorario del ejército; 
don Josó Vega Sentnionat, diputado pór la 
ciudad de Cervera; don Juan Espiga, dipu
tado propietario pior la Junta superior de 
Calaluña; don Plácido Moatoliu, caballero' 
de la Orden de San Juan; don Ramón Lá
zaro de Dou, cancelario de la Universidad 
de Cerverá, maestrescuela de la Iglesia ca
tedral de Lérida; don Ramón Lladós, d i 
putado por Lérida; doctor don Ramón Ur-
gés, catedrático de Derecho de la Univer-» 
sidad de Cervera, abogado de la Audien
cia del Principado, y don Salvador Vifiai, 

fabricante de pafios, diputado por Cer
vera. 

1'' i i i i i i i i i i i i i i i: iiiiiii];iu:i«iitüiiii!l^ 

A p r o v e c h e n t o d o s l a s a c t u a l e s r e b a j a s d e g é n e r o s d e p u n t o d e I 

y s e e v i t a r á n d e s p u é s p a g a r l o s a p r e c i o s m u c h o m á s e l e v a d o s I 
'••iMarauaiuiiiiwiiiiiiiiaiiiiiwitniuiHiuiiiiiiiiiiu^ 
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BooútfM. mujeres y la rtpniMaUelAii 
<• i» waieUííl «tpAfiol* lntervlen«a y t « -
lüui y te ponen en primara Illa a l redí íor 
i» kquel movimiento renovador. 

En U parte eonatrucllva de la Conatitu-
•lAn aptrecan t u 1811 eaal la totalidad de 
laa tnalitnziooes del Deroclio moderno: el 
•nfraglo jmptlo, la racpos^alillldad Jmlic'a!. 
k UmitaolAn da l is f n u i u d - s del rey, la 
anidad da la locNlaelfln ucnil civil y mer-
eaitiil, la eroanón del Tribunal Supremo 
da hutiela. responsable auto las Corles: 
la pobKatdad de loa Juicio^, U Invioianillrb 1 
del domlalllo. la aotonamla de los Mualcl-

Íloa y la» provliiel.n. ! i Ríraníl» de la DíU-
L la wgaulzaelóa del ej í f t i to y la l lbrr-

Ud de Impronta. 
Bl lofrar aagt-ado dondo so eoagrega-

ron laa Or tos do Cádlx, en al aniicuo co
legio de San Felipe Nerl, eoloK'O iuBd;<ilo 
por Lista y dirigido por el sabio Bcpof, 
esU boy en poder de una orden religiosa. 

En la galería de rotralos do hombro* 
emleotcs. venerados por la patria y por 
la Humanidad, poetan, sabios, oradores y 

Suarreros admirados por las generaciones, 
s algunos aBos % asta parte aparecen do* 

nuevos retratos ~ Arbuís y Tor-
quemadu. 

ANTONIO FLA-MERICH. 

en un M O N u r K ^ i r m . 

L a b e c e r r a d a 

d e l d o m i n g o 
Se oak-bró «I domingo en la Moaumonta! 

una becerrada en !a que se repelíai !os 
abarres mejicanos, que tan buena impresión 
nos dejaron, y se presentaba a tres beoe-
irlstaa: Espontáneo, Currlto de la Gros y 
Bafí.eIlto. 

Los charros mejicanos bermanod Decerrl! 
fueron apbodidoe a ratos. Se hleisroo algo 
pecados en los ejercicios de derriba y pasar 
de un caballo a otro en plena carrera Al 
ebsrro úómes le tocaron un aviso. A pesar 
de so buena voluntad^ tuvo desirracla oon 
•5 estoque. 

De ¡as muciias oosas mal-is que hubo en 
la becerraila, umi de los peores fud e! ga-
harto del sefior Gumersindo Llórenle. 

Fueron unos becerros mansos. ex-K\tto el 
primero, que embistió bien. SI segumlo tuti 
retirado al corral por manso, como' asimismo 
el qumlo, el quinto bis v »1 quinto l - r . En
tonces se da el caso de que no hay más 
becerros y el presidente llama a los ma
tadores para convenir cuál de los retirados 
volvía al ruedo. 

Se convino que el primero, que, alo duda 
alguna, fué el que dió más juego. 

Claro, el público se indignó; pero, sofio-
MS, lei no había másI 

De los bcoerristas sólo Espontáneo nos 
gustó. 

Demostró estar enterado tanto con el ca
pote como con la muleta. Dibujó al primero 
unas verúalcas Aulslmas. Siguió a esto °a 
faena de muleta por naturales y <le pecho, 
se tiró a matar superiormente y dejó una 
oontraria. Se volvió a tirar, igualmente, y 
dejó media bastante ladeada. Afortunada-
mento asertó a descabellar. 

La ovación fuá muy mereckls. 
A su segundo, que embestía mal, después 

de una faena valiente lo mató de media es-; 
tooada entrando bien. 

AI segundo le dlú anos faroles que se 
aplaudieron. Ahora Uaoe fslb» buena suerte 
l y a torear mucho, muchacho I 

Currlto de la Gmz y Rafacllto, deUcIen-
tes. Sobre todo Currlto, que con sus faenas 
de "psnilenU:" nos entrísíeeió. Ilafaellto sólo 
dld unos lances ai sexto, abriendo todo el 
eapote, que se aplaudieron. 

Bregando, Metraüa y NiOo de la Casera. 
Banderilleando, Nido de la Casera, y su

dando, Metralla y Moateaegro. 
Para el domingo hay un carteidn. Juan 

Belraonti", Marcial Lalanda y Vicente Barre
ra motaran seis toros do Albasecrfldn. 

Barrera, que torea en Ubeda el sábado, pa
ra poder llegar a Barcelona liará el viajo po» 
lo* oiré?. 

A- IR ). 

T r á g i c o s u c e s o 

UN HOiHBRC MUERTO DE UNA 
CUCHILLADA 

A primeras horas de la madrugada det 
domingo *e baliabaa en el bar La Pansa de 
la plaza do Espada Pedro Campuv, cncar-
f!J(Io de las obras del funicular ua Mont-
Julelt, y el obrero empleado en las mia
mos Miguel Lan. Ambos tomaban unas copas 
cuando penetraron en el establecimiento dos 
desconocido», quienes dándolas un empu
jón. Intencionada o casualmente! hicieron 
derramar parte del liquido que aqaéllos es-
taban bebiendo. 

Seguidamente cruiáronse entro los recMn 
llegados y aquellos otros dos frasea moles
tas, y quedó, al pareoer, terminado el tnol-
deute. Invitando a lomar otras copas ios cau-
santes d« la trifalea. 

Apuradas éstas, Campuy y Lau se dls-
piiBleron a marchar, alegando oua era ya 
hora de Ir a retiro; pero loa ultlmaniente 
llegados salieron a su alcance. Intentando 
convencerles para Ir todos juntos a otro» 
estalilec-iuientos, a lo que aquéllos so ne
garon rotoodamsnte. 

Ls negaUra no fod del agrado de los 
otros, por lo que se entabló ona vio'.enta 
disputa. 

De pronto nao de los contendientes dió a 
Pedro Campuy un tremendo navajazo en el 
cuello nue le hizo caer en tierra murtaitnen
te betioo, mientra* el eompafiero del agre
sor causaba otra herida en la oara a Lau. 

Luego emprendieron los agresores rápi
da fuga. 

El que agredió a Campuy debió dar el 
golpe oon tanta fuerza, que, partiéndose la 
navaja, quedó clavada la punta en !a henda. 

Acudieron varios traueeuntea, loe vigi
lantes próximos y los eamareros del esta
blecimiento, trasladando al herido a! D's-
pensario próximo, donde fué auxiliado. 

Poco después se per-sonó en el lugar del 
suceso el juez de guardia, con el ofloial er i -
minaüsla sefior Brugnem, ordenando el tras
lado del cadáver al depósito Judicial del 
Uospit.il Cllnloo. ' 

Se Ignora quiénes sean los agresores, 
pues ni el herido Lau ni los camareros del 
onr los conocen. Paraca que los agresores 
han visitado el esíablecinrieBlo en otras oea-
slones. 

G A C E T I L L A 
Visitó a don Antonio Robert, diputado 

ponente de Instruoelón públlsa y catedrá
tico de la Escuela de ingenieros industria
les, on su despacho de la Diputación, une 
Comisión do la Asociación Nacion&l da d i 
chos Ingenieros, compuesta de los se o ••res 
don Fernando Reyes, presidente; don Lote 
Bosch y Labrús, don Porvenir Ayerbc y 
don Miguel Girach. 

£1 objeto primordial de la visita- fué ha
cer patento al sefior Robert el agraderi-
mlenlo de la Asociación mencionada por la 
subvención qac, a propuesta del mismo, 
ha sido concudida a la expresada entidad 
por la Comisión provlaalal permanente. 

Los reunidos cambiaron luego Impresio
nes sobre el traslado de la Escuela de In -

inleros al nuevo edificio que le ha sido 
¡stlaado, habiendo resuelto la Asociación 

tomar parte en los actos que oon tal moti
vo se celebren. 

i y/. . 
En la madrugada del domingo, a eso de 

las tres, a ooasoouenoia del fuerte vcuda-
bal, se vino «bajo eon gran estrépito una 
pared contigua al palacio Ramado de Co
municaciones, que se construye en los te
rrenos de la Exposición, situado en la calle 
del Marqués del Duero, frente a la plaza de 
Bspafia. 

La pared tenia una extensión de 90 
metros por trece da altura. 

Al derrambarsc la pared, tsm-iién lo h i 
zo todo el andamiaje que ee habla levanta
do para construirla. Quedaron rotos gran 
cantidad do tablones. 

No robo que lamentar, afarUmadaracnte, 
desgracia alguya. 

*H*-« 

D presidente de ¡a Federación do la Prcn 
sa espaAola, sefior Hlbera-Rovira, ha reci
bido de la secretarla auxiliar de la Pres1-> 

denoia del Consejo de ministros la si
guiente carta: 

"Seflor presidenta de la Pederaeión ds la 
Prensa espadóla. — Muy seflor'mió: Su oc
elo feeha 13 del corriente solicitando que 
en la próxima revisión araaee'avteT «o con
ceda franquicia aduanera a la maquinaria 
destinada a la eonfeooióa de periódteos quo 
teng^ neeesariamento quo importarse del ex
tranjero por no fabricarse en Bspafia 
sido cursada eon fecha do hoy al Ooxisrj'j 
de la Eronomla nacional psra en ettodlo y, 
resolución. Suyo afcctlelrñ;. Antonio Alma-» 
oro." 

= E i nuevo boteci to de meta l eon l i c -
na Café L a Garza para Ires tazaa y, 
cuesta 15 o é a t s . Venta en oolmadoSi • c ii 

El alcalde do Caoel de Mar ha eomnn{-< 
oado al gobernador que aquel Ayuntamien
to, a mas de sumarse a fa licsüt nacional 
que ee prepara en honor de los soldadca 
que han luchado en Africa, destinará un 
uonatlvo de quince pesetas a cada uno de 
los hijos de dicho pueblo que eostinúan' 
en el ejército permanculo do Marruecos. 

—a 
ü n grupo de amigos y admiradores del 

diestro Carratalá han fundado la Pefia Tar.-
rina Carratalá, cuyo domicilio social está 
en el bar Paraíso, ealle de Rosendo ArOs. 

Se pelearon ayer en las barracas Las 
Trías de Casa Antúnez los vecinos José 
Serral Oavardo, Isabel Franco Peral, Juan 
Moreno Alvarez, Rafael Franco Peral y An
tonio Cortés Cortés. 

Al Inlérponarso entre los oonteadi.eales 
para que ao se pegaran José Ra fríe gas Caa-
tellas, de 48 afios, casado. Jornalero, nao de 
los que refifan, llamado Antonio Cortés, 
con ua palo le produjo dos heridas eonlu-
aaa, «na en la región occipital y otra en la' 
parietal, y la fraeuira del c íb i to en su t e f 
olo medio de pronóstico reservado-. 

R E U M A T I C O S 
c n r a r é l s con A r . t i - r e u r n á l i c o -SEROL* 
FORIKA. V e n t a : Conde del Asal to , 8. 

Ayer en la carretera de Mlramar Sebas
tián Peralta Bcmar, de 34 sQos, sin douil-
elllo, agredió a Manuel La fuente Gil. de 
40 afios, también sin domicilio, causándole 
una herida Incisa en la reglón frontal, con: 
probable fractura de la lámina Interna del 
mismo hueso, equimosis y fuerte bineliazón 
de ambos párpados de pronóstico grave. 

Después de auxiliado en el Diapensarió 
de la calle del Rosal, el herido fué tras
ladado al Hospital Clínico en el coche de la 
ambnancla. 

El agresor fué detenido. 
^ • • - «fc 

Mafiana, a las nueve y media de la no< 
cha. tendrá lugar en la Academia Encic!---
pédloa Espero, Montaña, 57, üoa conferen
cia pública a cargo de don Joaquín Nava-
rro, versando sobra el tema «Previsión y 
ahorro». 

L A L O T E R I A D E L A S U E R T E 
Rambla F lo res . 12. Extenso sur t ido de 
bi l letes para el sorteo 11 do Octubre, á 
25 pesetas d é c i m o . P remio Mayor, 
2.000,000 de pesetas. 

Han sido destinados a prestar servioio 
en la Delegación de Hacienda do Barcelona 
los siguientes Jefes y oflciales del ejér
cito: 

Comandante don Josd Sierra Serrano 7 
capitanes don Jesús Fool Llopis, don Anto
nio Calero Barceló, don Gabriel Rebclwrf 
Domínguez, don Donato Lavandeira Teme?, 
don Rafael MlraJies Bontin, don Antonio 
Mestres Rabasa, don Enrique Gebi'ián Real, 
don Joaquín García Bonmatl y don Juan 
Sanz Esteban. 

http://Uospit.il
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Ls Oomtolón de festejos del Pilar de 
Zartgota ha organizado, como en años aa-
tarioret. un tren especial, que saldrá de 
Baro^loaa «1 día 11 de octubre, a las 'J'l3, 
para llegar a Zaragoza a las 1T'20. 

B viaje de regreso lo verificará el día 16, 
partiendo ds Zaragoza a las 23'15, para 
ítogmr a esta (estación de Francia) a las 
6'37 del día 17. 

Precios- de Ida y viiella: billete do se
gunda elase, 46,45 péselas; billete de ter
cera clase, 27'65. 

A partir de esta fecha se despacharán 
billetes todos loa dfas en el Centro Obrero 
Aragonés, Mercadcrs, 26, principal. * 

Habiendo acordado la Comisión munici
pal permanente convocar a oposición para 
proveer una plaza de maestro de la escuela 
municipal de la Salud, y de acuerdo con lo 
qus determina el Estatuto municipal y el 
reglamento general de empicados vigentes, 
la Asociación profesional y mutua de em-

Íleados y obreros del Ayuntamiento de 
arcelona convoca a todos los maestros 

municipales a una reunión que tendrá elec
ta el Jueves próximo, a las seis de la tarde, 
«n el local social de la entidad (Avinó, 27, 

Srlnclpal), para proceder a la designación 
al eompafiero que represente a los de su 

elase ea «1 tribunal que ha de fallar los 
ejerelelos de oposición. 

En la Junta general celebrada jior la Aso
ciación de propietarios e industriales de las 
barriadas de Fargas, Mulassa y sus con
tornos, se procedió a la reglamentarla re
novación de cargos de la Junta directiva, 
quedando ésta constituida en la siguiente 
forma: 

Presidente, don Juan José Pou do Ba
rros; vicepresidente, don Pedro Llobera Sa-
grera; tesorero, don Delmlro Costa Casáis; 
secretarlo, don Francisco Altimls Rosal; v i 
cesecretario, don Joaquín Manresa Roura; 
contador, don Aaron Prats Lladó; archive
ro, don Abdón Rull Queraltó, y vocales, don 
Augusto Castro, don Angel Pons. don Joa
quín Fabrcgat y don Mariano Vida). 

Además fueron nombradas ¡as siguientes 
Comisiones: 

De local social los scBores Pou, Llobera, 
Manresa, Florensa, Llorach y l.asheras. 

De urbanización y mejoras de las barria
das, sefiores Pou, Ferrer, Florensa, Castro 
y Costa. 

Del café, señores Altimls, Prats y Vidal. 
Y de propaganda, sefiores Llobera, Costa, 

Altimls, Manresa. Prats, Rull, Castro, Fa-
bregat, Pons y Vidal. 

Por un carro fué atropellado en la calle 
del Clot José Granados, de 16 años. Sufrió 
lesiones de pronóstico reservado. 

En su domicilio, Ronda de la Universidad, 
número 11, se cayó Emilia Bayer, de 57 
afios, quien sufrió la fractura de la tibia J 
peroné derechos. 

— * • 
Ayer se cayó en la calle de Llu l l , causán

dose lesiones do consideración, María Velas-
co VallvI. de 76 afios. # 

Un carro atrepelló en la calle del Clot, 
frente al Pasaje Lamadrld, a José Granados 
Porta, de 16 afios, carpintero. Le produ
jo una extensa herida contusa en la reglóní 
frooto-pnrietal derecha, fractura de la ola-
vlcula del mismo lado, una herida en la 
oreja izquierda y conmoción cerebral de 
pronóstico reservado. 

S O L F E O " P I A N O - V I O L I H 
Lecciones par t iculares y de curso. Ca 
lle de R o s e l l ó n , 807 ( cha f l án Gerona)'. 

— — * 
Al pasar por la calle de la Cera Francis

co CapdevHa Zapata, de 28 afios, domicilia
do en la calle de Carretas, número 6, cayo 
al suelo victima ds un ataque cerebral. 

Capdevila falleció al ser conducido al 
Dispensario de Santa Madrona. 

El cadáver, por disposición del Juz
gado, se llevó al depósito del Hospital Clí
nico. 

« — • 

L O S rtlISJORES ( C O R T E S D E T R A J E A P R E C I O S D E F A B R I C A 

P A C E R I A i n G ü E S ñ P f l j S l E R l ñ S S A b l W E R O r i 
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La Asociación de artistas' Uricos y dra-
mátloos celebrará asamblea general extra
ordinaria en su local social, calle de Mendi-
Xlbal. 10, principal, mañana, a la termiua-
¿lóa de los espectáculos públicos. 

M Centro Obrero Aragonés y la Unión 
Aragooasista están organizando un acto que 
conmemore la (echa gloriosa del descubri-
mlsoto ds América, haciendo resallar la i n -
torveoclón que tuvo Aragón en tan memo-
cshis acontecimiento. 

Lea Investigaciones más modernas han 
puesto en claro el hecho de que los fondos 
para la expedición salieron de la Corona ara
gonesa T los aragoneses residentes en Bar-
oelona desean honrar esta verdad histórica. 

La Asociación Cultural Musical Popular 
Naroisa Frelxas inaugurará el día 15 de oc
tubre sus clases gratuitas de solfeo, teoría 
f oaaclones con gestos para niños y niñas. 

Los que deseen Inscribirse pueden ha-
eerlo todos los días de once a una de la 
msflana y de siete •* nueve de la noche en 
• I local social. Salmerón, 1, entrada por 
la «alie de Séneca, 2 

— m • ' 
bm K l ú n i c o Colegio de Barcelona que 
tea Jun io ú l t i m o e x a m i n ó en el I n s t i 
l ado » los a lumnos do iodos los cursos 
da los d is t in tos Bachi l ie ra .os fué el 
L iceo Garcigoy, Valencia, 244. 

En la Sociedad coral La Violeta Ue Clavé 
lia quedado abierta la matrícula para las c ía . 
•es ds solfeo y canto para niños y niñas, 
cue empezarán el 1.» de octubre y serán 
completamente gratuitas. 

P t r t las Inscripciones dirigirse al local 
aoolal. Cazador. 4, principal. 

' 
La Agrupación Taurómaca Barcelona, cre

yendo Interpretar el sentir de la afición, lia 
empezado los preparativos para organizar 
Un Justo homenaje al digno presidente del 
CM> Barcelona, don José Noguera, al que 
aertn Invitados todos los clubs y peñas de 
esta, donde tantas simpatías por sus bon
dades ha sahldo conquistar el señor No
guera. 

Por distintos perros fueron mordidos 
«Tsr Rafael Llamas, de ocho años; Felipe 
Uaoh. de 13, y Rafael Salval Tiana, de 13. 

$ • 

En el paseo de San Juan, cruce con la ca
lle de Caspe, chocaron un automóvil y la 
bicicleta que montaba el soldado de Inten
dencia Martin Segalés Camps, de 22 años. 

Segolós resultó con una herida contusa 
en la ceja derecha y fué curado en la Casa 
de Socorro de la Ronda de San Pedro. 

* 
En la calle de Pedro IV chocaron un 

automóvil y un carro. 
Resultaron heridos levemente el propie

tario del auto, José María Cañáis, de 27 
años, y los ocupantes del carro, Ramón 
Fortuny, de 25 años, y Julán Mayá, de la 
misma edad. 

a C a f é s D E B R A I admi ten ofertas pa 
r a nuevas sucursales. 

Otros dos nuevos atropellos de autos: 
Ramona Lloverás, da nueve afios, sufrió 

lesiones leves cuando pasaba por la calle de 
la Cruz Cubierta. 

Y Guillermo Elduany, de 26 afios, lesio
nes leves al cruzar la calle del Comercio. 

El domingo por la tarde, en la carretera 
de Horta, chocaron violentamente dos blol-
cletas. 

Una máquina la ocupaba Pedro Martínez 
y la otra José Alegret. 

Los dos ciclistas resultaron heridos y las 
máquinas destrozadas. 

MAQUINAS OE ESCRIBIR, A PLAZOS, 
de todas marcas. ROVIRA, Ciar la , 0. 

Ayer chocaron en el Salón de San Juan, 
esquina a la calle de Vilanova, un carro y 
un automóvil. 

El carretero. Manuel Garles Masot, de 19 
afios, sufrió lesiones leves. Los vehículos 
resultaron con desperfectos. * 

Después de acalorada discusión entre el 
vigilante nocturno de la demarcación del 
Hospital de San Pablo, Salvador Vcrdú Ga-
rriga, de 65 afios, y el propietario de la 
casa número 380 de la calle de Castillejos, 
é^te cerró violentamente la puerta de su 
casa. Junto a la qúe ocurría el hecho, y el 
vigilante Vcrdú recibió tan tremendo golpe 
en la frente que le produjo una herida de 
consideración. 

El nifio de nueve afios Ramón Solsona, 
habitante en la calle de Mallorca, 84, ca
yó en ia zanja del ferrocarril de Madrid I 
Zaragoza y a Alicante entre las calles dt 
Vilamari y Entenza. Sufrió lesiones de pro
nóstico leve. 

as • 
El autonuivil número 13,117 atropellú en 

la Avenida del Tibldabo a Tomás Trallero, 
de 29 afios, que Iba montado en una bici
cleta de su procedencia, causándole heridas 
contósas en ¡a cabeza y contusiones en la 
mano izquierda y en el muslo derecho. 

D E P U F A T I V O 
cura Granos, Herpes, Llagas , Ulceras, 
Eczemas, desaparecen con depurat ivo 
SEROLFORINA. V e n t a : O. Asa l to , 8 

E s p e c t á c u l o s 

TEATROS 
ELDORADO. — Rosarlto Iglesias ya no ss 

una Incógnita para nuestro público. — Bo-
saritc Iglesias, la Joven y monísima actrla 
que al frente da su bien disciplinada com-
paflfa trabaja en Eldorado, ya no es una i n 
cógnita para nuestro público A cada nueva 
representación se destaca más su tempera
mento dramático y su sensibilidad exqui
sita; Rosarito Iglesias, que domina todos 
los géneros del teatro contemporáneo, cul 
mina por su brío y por su fibra artística en 
los papeles dramáticos aquellos en que ha 
de vibrar su alma entera para aportar a los 
espectadores la máxima emoción. 

Resulta además muy simpática y atra-
yeynte la delcrminaclóa de la Empresa ds 
Eldorado de representar en funciones ds 
farde el cuento infantil del poeta Julio de 
Hoyoys "Pirul í" , en cuyas representaciones 
se regalan a todos los nifios que asisten a 
este cspccláculo preciosos Juguetes. 

Y, finalmente, esta noche se estrenará la 
comedia sentimental y alegre "La alegría 
de la casa", original de Aseojo y Torres del 
Alamo, que so encuentran en Barcelona y 
que asistirán al estreno. 

• • • 
El programa de circo da Olympla.—Nues

tro primer cii'co de España, uno de los más 
impotantes de Europa, ha inaugurado su 
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teicporada clAalea oficial d* «irce-eeuestre. 
En él obtiene na triunfo franco muchas 

atraceioaes que en otro mareo no puedoi. 
lucí a sus anchas sus arrteafadoa trahajj» 
para dar rienda suelta a todos sus ejercí
alos. 

Ei programa vartUderamente es un acier
to; es él predomlnn les números cómicos 
para mlxlmo regocijo de la oliente la pe-

Íuefia j a la yes complacer « ios acotm-a-
inles mayores, que ta a lo que se Ta al 

elrco. 
Lea alAaloo* "payasos" y "auguslos" es-

Un dignamente reprcttenlados por los popu
lares parotUataa 'Hermaiiog Olas" y loa In
geniosos 9 Martlncllea eon "Machuca", el 
gracioso "Macruca". 

Con ellos vimos al eonUwsiouisU Cbany 
Uoyd coa su tía. al malubarUU edmleo E. 
P. Lcyal. que sia ningún Invento «n su tra
bajo, triunfa y sa 'mpone basta desbórda
los más f.-enétleos aptaatos. 

Las S gimnasta» «lemanas nev'-Ilous, nü-
anero bien conjunUdo y * i mn-lia vlslosi-
da'l. 

De número* fuertes y «rae triunfaron en 
(a aeohe del debut hay loa "perros albafill'-s" 
OaitUer, "artistas" cstnpendam'-nto aiMWW_ 
Uados y que representan una pantomima 
muda quo haetn las delicias del públioo du
rante tres cuartos d ' hora que actúan, efee-
tuando cuantas mininbras y trabajos son 
precisos en la construcción de ediflclos, sl-
roolando un accidente por rotara de un 
mon'a carga", cuyo*" sacos ^e cemento, h i 
riendo morti 'm-nle al obrero, siembran la 
dasolaelón a la familia de la Infortunada vic
tima. 

La escena trAgio-eómica es IntemJiw'da 
feraobas veces por los aplatisos del prthlto. 

Las "Wclcleías domadas", invención de 
Mr . Robhlns. dan logir a las eeWas mis 
aparatosas que pueda soBar el quo Oene la 
osadía de salir a la pista a pnr el premio 
de mil pesetas que ofrece Mr. Robbins. 

Los ejes de las ruedas, que en n marcbi 
eamblan constantemente de centro, hacen, 
al no un Imposible de montarlas, adquirir 
la constancia, enlrenaralento y pericia quo 
demuestro su domador para triunfar en la 
pista de una manera definitiva. 

El número de emoción, que no podía fal
tar en un' programa de esta categoría, son 
Los. ArgcvnI. tan emocionantes como pre
cisos, ya que su precisión les permite In
cluso vertflear sus ejercicios eon los oíos 
vendados y en doble y modlo salto movial. 
La emoción se trad'ie-; en una ovación es
truendosa. 

Y por último, las "caballeriz** de Carré" , 
40 ejemplares de solípedos que ellos solos 
ñenan el programa, ya que toman parto en 
cuatro números Indos de una notabilUluI 
extraordinaria. Caballos de lujo, alta escue
la, acróbatas, box'-ailorcs. bailarines, enjae-
aados eon rli-ns arn^ses y apropiados y obe
deciendo matemdtlcamcnt/» a la menor seflnl 
de su aov. M. Cnrró, célebre eaballerlso de 
f*mn mumlh'. 

Claramente, repetimos, un buen programa, 
variado y de valor que se traduce con un 
diito en Uqn'IIa verdaderamente merecedor. 

Kupstni enhorabuena a todos. 

La renovación del music-hall y la ra-
vista "Charivari". — O renovarae a mo
rir. Esta es, para el music-hall, y mis con-
areUmcnto para las revistas, una fórmula 
esencial. Ofrece el ninsle-haü, desde el pun
to d-) vista arttstico, un tran número de po-
alrilldades, de placeré4" desconocidos, y tam
bién da nuevas y amudable mentiras, y el 
no aprovechar aquéllas o el dej*r do reno-
w éstas, supone la deeadencln y, coa ella, 
la ranerf?. Por esto Renó Biiet, í n un libro 
documentadísimo v lleno de fervor, "L'Epo-
que dn mnslc-half", clama a favor de la re-
Bovaclón y s^flala el comienzo de esa deca-

daacla, deplorando quo el muslo hall ao 
haya ercuntrado su Antolnc o su Copean. 

Ese deseo de renovación, al que rea-
potidu de pleno la revista "Charivari", que 
se está representaiido con éxito críclenla en 
el Nuevo, e* la norma que gula en au camino 
a la Empresa de dicho teatro. Se explica asi 
que figure, desde hace pocos días, en el 
mcnclouado eapee'loato. na eoadro tan per 
facto y al propio tiempo tan arbitrario, por 
su «leci-rado, por su vestuario y por su eoreo-
gnifla, eotno el del "Coktall , y que en el 
cuadro Anal de "El jardín de Us gliclnaH" ae 
baya sustituido lihlmamente la gr,ul<rl/i 
por unoa trapecios que dan a la escena una 
visualld.id distinta y muy nueva y mucha ma
yor anltuaclón. 

Jtené Biset, desesperanzado, sostiene que 
el niusio-oalt no ba cumplido ninguna de sus 
promesas. Pero su p^ulmismo, nacido de su 
exlrt-uta sensibilidad, es exagerado. Lo prue
ba entre nosotros "Charivari", la revista en 
la que boa hallado cabida todas Us fanta
sías, mía ha oteado una atmósfera de arta 
en el barrio más popular de la rludad y que 
nos ha doseobterio ese cielo que, según el 
aludido escritor, "hay que buscar mis allá 
de la luz eléelrica". 

El «iarnas sa Cbtranará au al Cómico la 
obra da Luna. — Llegaron, conformo anun
ciamos, el maestro Lona y Antonio Aeenjo 
eon objeto de dirigir loa tiramos ensayos de 
,u obra "Roxana". 

El maestro Luna tiene puestas todas sos 
Ilusiones en la partitura que ha escrito pa-
a "Roxana", que. por cierto, ba merecido 

entusiastas elogias de cuantos la conocen. 
En al libro. Asenlo y Torres del Alamo 

han derrochado el Ingenio que les ha he
cho popular*» y lea ba proporcionado Un 
resonantes triunfos. 

La presentación que se da en «1 
"Roxana" resulta verdaderamente 

clona!, tanto en decorado como en vestuario. 
El decorado, del notablMs'.tno pintor Juan 

Morales, es nna preciosidad y aflrmari de 
una manera decisiva el prestigio de qu 
goza el estupendo escenógrafo. 

"Roxnna" se estrenará el viernes por la 
noche en el teatro Cómico eon un reparto 
nugnifleo. 

A medida que se acerca la fecha del es
treno aumenta la expectación per eonecer 
la nueva obra del maestro Lima. • • • 

Tanta Rafael Rivelles contó Maris Fer-
aanda Ladrón de Guevara puncii toda au 
alma y su arte en el dcscinpefli de sus 
peracnajea en ' t i l gran gaicoU)". una de 
las obras por ellos preferidas. 

Mtentraa sa está ecsayundo. para estre-
aarta ana de Us primeros lias de la se
mana próxima. U comedia de Oscar Wilde, 
"El fantasma de CaulcrvIIU". El solo nom
bre del autor es garantía de algo desasa
do en la escena. 

Teatro Lírico Práotioa. — De cxiUzo 
puede considerarse U inanguntulún del pre 
senté curso de esln tisUlnclóo musiej?, 
primera en Espafia y aubvencranada por el 
Ayuntamiento de Barcelona. 

Satlsfeebo puede quedar el notable mies 
tro Vldal-Nanell, director fundador del 
Teatro PróeUoo. pues lia podido llagar a uu 
gran perfeccionamiento en las ejeeaeiones 
de las más difidlea óperas. 

Salió una "Afrtcjon" do prim-T orden, 
en la anal sa distinguieron e l tenor don 
ilnmón Miró, poseedor de una vos da ex
quisito timbro y de una mm>:joi'abla eaeaa-
la de santo; tuvo que repetir, en medio 
de una ovación. U ramosa arla "O Para-
dlsso", distinguiéndose Unibién en el. dúo 
final y en el segundo acto. La seflorita Llo-
rens hizo una Sólita inmejorable, ya que 
poseedora de unos agudos seguros y muy 
olea timbrados fué muy aplaudida en ta 
romanza del segundo acto r tam!>ién en 
el dúo final de U ópera compartió los 
aplausos son Vasco dt Gama. 

El barítono señor Carrera Uaoe una vos 
muy voluminosa; estuvo muy bien en el 
tareero y cuarto actos, teniendo que repe
tir , a Instancias del público, U romauxi 
de dicho acto en meólo de una ovación. 

POLIORAMA. — El vternes. 7 de ecta-
bre, empezará la temporada en asta teatro 
el actor Ricardo Calvo, eon su oompaftla. 
que, como tenía ofrecido al embarcar, es 
en Barcelona dondo ae presasta, Uesi n. s 
de los éxitos que ba tenido en toda Amé
rica, presentando las Joyas del teatro es-
paOol, del que es el más glorioso intér
prete. 

" I La seflorita M.irlel desemptfió con sa acos-
»T^n tnmbrada habilidad al personaje ¿a Inéí , 

. ' r rTK- U mismo' qno el bajo cantante srltor Mar
t i en los papeles do don Pedro y gran sa-. 
cerdoto. 

Salieron eon destreza dn los personaos 
de And, la seflorita E. Cortó*, y da Us da 
don Alvaro, don Diego a Inquioidor loa se
fiores J. Rogent, J. García y J. Pujol. 

Merecen mencionarso también los eon-
juntos, especialmente el de.l priaoor acto. 

El maestro Vidal Nunell ha recibido mu-
abas felicitaciones por haberte sida conce-
dlda por U Dipntaeión provincial m u sub
vención eon motivo de la abra cultural que 
realiza al frente del teatro l í r ico Práctleo. 

BARCEI.OiW. — Loa eartelee da aata 
semana. — En U renovación de carteles 
que realiza U compaflía Ladrón de Ooeva-
ra-RIvelles para complacer a sus Innúme
ros admiradores Utógranlos las obras más 
soleólas del repertorio, según aa en elU 
plausible costumbre. 

Asi maOam. por ta noche, va U raposi-
clón de la bella y moderna comedia "La 
gran duquesa y el camarero". 

En U tarde del jueves se repite U oo-
mrdl i de Ecliegaray, "Amor salvaje", erca-
elón de los do's admirables arttotas. 

El viernes por la noobe se rapone el In
tenso drama. Umbün de Eehegaray, "El 
gran galcoto", desconocido para nuestra 
generación, que no ha llegado a aompeno-
trarse con al excelso dram.iturgo y la v i 
bración de su poesía. 

MUSICALES 

Oon cierto repaso en al Orfeó Graciene. •—• 
En el concierto repaso que. dedicada a us 

socios protectores, celebrará al Orfeó. Ora-
clone en su propio looal maftana, por la nu
che, y en el cu.il colabarari í a rcnouibr-da 
cobla Baracelona, ae mlr.rprestará el si
guiente Uteresantc profrrama: 

Primera parte. — Orfcó Orueicnc: "El 
cant de la senyera", Mi l l c t ; "MunUaiy. s rc-
Kalades", Bsrherá. Sección de scfiorilu^: 

Ronda de l lucrncj" (de la nlt al bese), Ro-
doreda; "Barearola", Wcber; "Pn-i^ai'U a 
U Verge del Remci", Mi l lc t ; "Cuit dtis ros-
sinyols" (de la ntt de Nadal), y "Nupcial", 
Juan Lamote de Orlgnon. 

Cobla Barcelona: Glrona", Morera; "La' 
reina de les llors". Serra. 

Segunda parle. — Cobla Barcelona: "Isa
bel", G«treta: "Enyoranen", Bnlce.'!?. Sec
ción de hombres del Orfeó Graoteno: "Negra 
sombra". Montes; "JovenKoTa". Millct ; ^-a 
nit do l'amor" (eon la cobla). Morera. 

Cobla'Barcelona: "Nupcial", Ricardo La-
mote de Grlgnon; "Amorosa", Cmnéllas Ri-
b ó ; "Rosada d'esttn". Catató. 

Orfeó Graciene: "Nocluro", Baloells; " L * 
font ds l 'A lben" (con ta cobla). Morera. 

Este concierto se r i retransmitido por Ra
dio Benrcelona. 

E ü f ñ ñ ú O H V I N O E S P U M O S O 
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A las siclo de la Urde el pueblo de Pa
rís, uua vez ojcroido el primer soto de ven-
/^uiiza, llegaba al Ayuntamiento. La Asam
blea de los electores la presidia Monreau 
de Saint Guery, aquel Juan Víctor Moreau 
que capitaneó a los estudiantes en las l u 
chas del Parlamento contra la curte, el que 
después oyudó a Napoleón en el golpe del 
18 Bruuurlo, el venci-'dor de Tourcoing, Rns-
tadt, Eltlingen, Neresholm, Crisenfeld. of-
íenbourg y Kelil. Contaba entonces 26 a fio» 
y era uu viojo en pensar y sentir. La» do-
oisionc?, siempre Justas y ecuánime», le h i 
cieron ocupar el sillón presidencial de lo» 
electores. 

A las siete de la tarde del día 14 de 
julio de 1789. Pad» entero estaba formado 
ante el Ayuntamiento. Bu t i trofao de las 
armas quitadas a loe persas, en Maratón, se 
leía: 

"Los atenienses vencieron en la guerra a 
ios persas y alejaron la esclavitud o» la pa
tria.1' 

Asi se presentaba el pueblo ante los 
que (116 el sufragio: hablBa vencido la 
Rastilla, alejando la esclavitud de Fran
cia. Los labradores habían recogido el amia 
que necesilaban para sus campos sedientos. 
Habían abierto el camino por el cual pasa
rían después todos. 

Parla iba demasiado deprlsa; bastó una 
provoeaeión para que las cabezas de los que 
le provocaron se paseasen trlunfalmentc. 

Mlrabeau decía poco después: 
'•—Es necesario hacerse sordo a las des-

Sacias partioularea, porque solamente a es
precio es uno ciudadano. 
París ya habla escogido la senda. Las lin

ternas de la plaza de la Gréve hablan de 
ser adornadas dia y noche. Dos linternas 
ocuparon De Laucey y Flesseles. Otra linterna 
mis dejó el sitio a De Losme. Quince linter
nas miis estaban vacias; esperaban el fatídi
co adorno que la iracunda m-.sa parisina 
armada presto les traerla. 

Mientras París esperaba en el Ayunta
miento, en los patios del palacio de Varsa-
llcs los soldados apuraban el vino regalado 
y los oficiales se hartaban en la oasa de la 
íluquesa de Polignac, la segunda reina de 
Francia, la consejera de María Antonieta. la 
horriblemente orgullosa y petulante pala-
niega. El rey ya se habla acostado y doc-
niiá. La Asamblea seguía en sus dellbora-
cionos. Quísose enviar a Lula una nueva 
Comisión. Giermont-Tcnnerre se Impuso: 

—Dejémosle la noche por consejera; 
bueno es que los reyes adquieran su ezpe-
rienola como lo» demás hombre». 

Kl vizconde de Noallles llevó la nolloia. 
La Bastilla so habla rendido; el pueblo la 
habla asaltado. 

El duque de Llancourt despierta al rey. 
—Seüor — le dice—, ya no existe la Ba«-

tilla. 
El rey Incorporóse en la cama y 1» l i jo 

aquella célebre frase que tanta» vaca» de»-
pué» recordarla: 

—llancourt, Í Í S un motínt 
Contestóle é s t e : 
—No, scSor; ea una revolución. 
Aquella noche el rey no pudo ooneiliar 

ya el suefio. La mano fría del Destino ro
zóle la cara, acariciándosela. 

Aquella noche tampoco durmió Camilo 
Desmoulins. El pueblo que él habla armado, 
que habla guiado hasta hacerle tocar lo» 
muros de la Bastilla, preparaba la salida da 
su obra "La Franela Ubre", qua le abrió la 
amistad con Mlrabeau y el desprecio, el en
cono, la Ira de lo» noble» y realista». En 
una Imprenta amiga trabajó como un obre
ro para que apare olese al día siguiente. A la 
luí de una lámpara de aceite, en una habi
tación reducida y húmeda, allí estaba el In
citador de multitudes, el verdadero apóstol 
'le la jornada del 14 de julio de 178». En 

que el gran 
Asamblea de 

tanto que la Asamblea estaba reunida en 
Versalles, el día 15 amaneció coa el fo
lleto de DcsmuuUnB. Coincidía su aparición 
con la visita que el rey bada a la Vsanibleu. 
Llancourt fué el inspirador de ss;« visita. 
El rey descendía de su trouo oara apiacar 
las pasiones. Y llegó, el rey, con sus dos 
hermanos, sin sóquito, sin cortesanos, sin 
el lujo desbordante de la corle. No quiso 
alharacas ni vitorea. Se prohibieron las acla
maciones y el obispo do Charlros pudo de
cir: 

—El silencio ea la lección d« lo» reye». 
Luis XVI hablaba: 
—Me consta que os han sugerido Injus

tas prevenciones y que hasta han tenido el 
atrevimiento de publicar que vuestra» per
sonas no estaban seguras; habéis podido 
abrigar tal temor, pero heme aquí. Yo. que 
estoy completamente IdentiOcado con la na
ción, fio en vosotros. Yo espero la salva
ción del Estado por la Asamblea Nacional, 
y, contando con el amor y la fldelidad de 
mis súbditos, he dado orden a las tropa» 
para que »e retiren de Parí» y de Versa-
lies. 

Era tarde, Luis XVI. Esto lo decías el 
dia 15; el día 14 hubiese sido un acierto, 
pero no dicho en Versal les, dicho en París 
ante el pueblo amotinado y sublevado. De 
nada te servirá que la Asamblea te acompa
ñe a pie hasta tu palacio; que tus hijos y 
tu esposa sean aclamados; que se corone de 
llores a Lally-Tollendal. 

El duque de la RoohefoucauW excla
maba: 

—Muy difícil es hallar la verdadera l i 
bertad por semejante puerta. 

De nada servirá tampoco 
Lafayette se presente a la 
electores dicléndola: 

— A l venir de parte del monarca a traeros 
palabras de paz, esperamos devolverle tam
bién la paz que Igualmente necesita. 

De nada servirá que tus cortesano» ae 
alejen temerosos; el conde de Artols, el 
principe do Candé, el principe de Conll de
bieran haberlo hecho antes; la duquesa de 
Polignac no debiera haber entrado en tu 
palacio. El pueblo te quería. Lula; el pue
blo te quería consigo; pero a H solo, le
jos de las corrupciones cortesanas y de los 
menesterosos consejeros que te arrastraron 
por el lodo. 

Decíate el pueblo: 
—SI el rey no viene a Parla pronto, hay 

que Ir a buscarlo a Versalle», demoter « 
palacio, arrojar de él a los cortesano» y 
guardar a nuestro buen rey en París en me-
uio de sus hilo». 

Ya ves, te llamaban "buen rey"; »a ape
llidaban hijos tuyos, y W sin oírlos ni e»-
cueharlos. Hasta el 15 de Julio no clste al 
pueblo. Era tarde ya. Lula X V I ; demasia
do tarde para U, para el trono, p&ra tu mía
me familia. Era tan larde, que ni aun la 
misma Asamblea de electora» llegó a tiem
po para sofocar el Incendio. 

Eü día 15 Camilo Desmoulins lanzaba su 
"Francia Ubre". Mientras so discutían la» 
medida» a tomar para encauzar aquel Ine
narrable momento épico, una pluma trazaba 
en una» cuartillas todo el programa d» rei
vindicaciones. Aquella pluma no contempo
rizaba; no aplaudía al Infortunado hijo de 
Lally-Tollendal; no quería dar la c a í que 
demandaba el corazón da un rey; no per
donaba a lo» privilegiados ni a los enrique
cidos nobles; sa cebaba contra los obispos y 
la clerecía en masa, desoonflondo de sus hi 
pócrita» palabra»; trazaba el pavoroso cua
dro en que estaba encuadrada Francia. Ha
cíase un llamamiento al tercer estado, cons
tituido por campesinos, obrerfi», verdadero» 
esclavos de noble» y ríeos, «efiore» feuda
les qua aherrojaban la» mano» qus le» la
braban las tierra» j dejaban a lo» cerebro» 

hudrfanos de educación. Era un "sermón da 
1» montaCa" pronunciado por un hembra 
moderno subido en una torre de la Bastid 
Ha, Pudo más aquel libro, cuya: p iglnM 
quemaban como el hierro UerreUdo. que laa 
rroseg vertidas en la Asamblea aconsejando 
concordia y paz. No era posible ya la paz; 
so hablan roto va loa lazos que Ugaban Ks 
tres clases sociales. Las distancias agran* 
dábanse cada vez más, como si un Océano 
so hubiese Interpuesto ea el risuefio suolo 
de Francia, separando necesariamente lo quo 
estaba carcomido y ca ruinas do loa relo-
fioa que surgían, precursores de una nueva 
y espléndida coseona; como si un nuevo H l -
malayo hubiese surgido de las entroflas da 
Francia, apartando las aguas cenagosas ca 
que ayonlzaba un régimen de las aguas pura» 
y cristalinas da un nuevo destino que son-« 
rola a los que hasta ahora eran postergados. 
No era posible la unión. Vino la ruptura. El 
dique so rompió y las aguas inundaron la» 
poblaciones, ahogando lodo el legado de una 
monarquía que sólo obedecía a mujeres lu-< 
juriosas y presuntuosa» y a hombres ambi
ciosos y malévolos. 

Camilo Desmoulins noe presentaba u n í 
Francia Ubre, limpia de las eedavltudes a 
qus habla estado sujeta hasta entonces. Bi 
pueblo podía haber pecado; pero más pe
caron lo» que le sumieron en la bajeza. 

Napoleón, al hablar de la guerra de la 
Vendée, decía: 

—En eUa hubo desastres, catástrofe» t 
matanza», pero no degradación. 

Fué un pecado el de París que no degra-» 
dó a la nación; que no degradó a lo» ciuda
danos que lo cometieron: que tampoco de
gradó a lo» que ayudaron a realizarlo. La 
sombra del preboste de lo» mercaderes, Hugo 
Aublot, no encontrarla en pecado al pueblo 
de París, ni aquel desventurado LaJly-To-
Ucndal que en 1766 caía su cabeza eon una 
mordaza en la boca; ni el Infortunado Latu-
de, que el 21 de septiembre del mismo aQo 
contaba ya cien mil hora» de sufrimientos; 
ni Witte, enloquecido en el calabozo que le 
albergó en la Bastilla; ni el conde de So-

larifíes. libertado por el pueblo despuóa 
d« treinta anos de soledades crueuta» pasa
das en aquel bastión que PíWs hizo abortar 
para siempre. El pecado del pueblo de Parí» 
quedó lavado en la pila bauílsmail de la» 
nuevas creencias que derramaban a mano» 
lenas los espíritus emancipados de bajuna» 

tutelas. [Oh, augusta sombra de Condorcet, 
bócrates moderno que no pudo hallar su 
Platón I 

Ardía el Ifcro de Camilo Desraoalina; ar
día y contagiaba el incendio. Fijaba loe de
rechos del rey; reglamentaba los de la no
bleza; limitaba los del clero y examinaba 
los del pueblo. Las trea clase* sociales com
parecían a su presencia y les trazaba el ca
mino que debían seguir; lo» abuso» que ha
bían cometido; lo» excesos a que se hablan 
entregado; la» ambicione» que cobijaron; 
iaa astucia» d» que se hablan valido para 
secuestrar la voluntad nacional; los recur
sos puesto» en Juego para seguir oprimien
do; la» hipocresías desplegadas para ocul
tar al pueblo «I origen de muchas fortuna» 
amasada» sin escrúpulos. Era un libro que 
prodigaba el agua que lo» oerebroa sedien
to» pedían. Analizábanse lo» dereetoe feu
dales que en aquellos tiempos reducíanse a 
dos clases: les derechos "favorables" y lo» 
derechos "desfavorables" u "odiosos". Lo» 
favorable» eran la resultante de lo» oon-
tratos antiguo», en cuya virtud lo» gran
de» propietario», verdadero» seflores feuda
les, habían oedido la tierra a los campesi
no». Lo» desfavorables eran lo» resto» de 
antiguo» abu»o« y la amargura que ea toda 
{•rancla habla dejado la servidumbre. La po-
olaolóa oampoelna era propietaria del suelo, 
ya lo poseyese como "heredad fraaoa", sin 
otea obligación hacia el Beftor qua la d» op
tarte sometida, ya lo tuviese "a oen»o" por 
un oonvanlo que no le privaba vendar al 
dividir su propiedad, poro quedaba sometido 
a un horrendo cánon anual y a Batlsfaoer 
oiertM derechos al cambiar de propietario, 
darechoe que llegaron a constituir la mayor 
parte de la renta de los seflores. Camilo 
Desmoulln» pedia la abollcifla de los wb-
tos de la servidumbre y exigía la redención 
iie loe titulo» do la» propiedades pusslda» 
desde antlgoo. Culpaba a lo» noble» onrN 
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OTMMm 4* la lnju*u«ia ivímoU J, mn-
fiiaáom* ai poet>4o d r l a l a ; 

"Ua UbcrUd |« p«rt*uce«: m uo Ion oq* 
é l rtclo* vina * loa baaobra* i»..-! 
Mufruotuar. l i heau>r« IHrre M a) toaví)-» 
parfaab». Miaotraa ao uAmuIo de tu iterpo 
j «na parlieala de tu earabro no piid t i mo-
r*r*e Ubremenl«, erce eaetavo. T, «orno a 

«"-*• tratado elempra. K« hay peor erl-
nen que la eerrMluinbre. Mío los pueblo» 
Ibree cumplen eu Oeetino en la Htotort»." 

Aquella "PranrU libre" fue ivldameole 
••tu* * »omeoU4h. Camilo Desinoullne re-
•ibi» el apiaitfo popular j corría su nombre 
le boea en boca romo r*g\iTO de p-A'vor». 

MAHdAtílTA I.RI IjBTIC. 

D e s d e B a d a o n a 

(De nueitro r««aelor-oorreana«sal) 

• n honor dal seAor •or réa 
Celebráronse eon yran entuslaamo laa 

testas deportiva» orgaoludas por el f , C 
Artlgurnse-LeTaote en honor d« su presi
dente, don Fermín Borris Sullá. 

El domingo por la ooebe oelebróse tam-
DMn ei banquete eon que le axaaajaron los 
dapurtlatae artlguenses. ResuiU on seta 
Importante, tacto por el admero de laa 
personas asistentes j adherid»» a la fieata. 
•uanto por la slgnlfleaoión de aQas. 

A este homenaje se sumaron loe nropie-
tanoe de la urbanlsaclón font t vlfiaU, 

C» ea hoy una Importante barrfada de San 
rlán del Besds, euya eonstltueidu y pro

creso se deben en gran parte a Isa a - l i n -
dades del aeftor Borirás. 

La Comisión organiza dura del aoto biso 
el ofreoimlento del banquete al seftor Bo-
rrás, diciendo, entre otras cosas, oue esta 
homenaje ee le tributaba en virtud de los 
sitos raereeimienton contraídos por ei pre-
•Mente del eluh al frente de esta Soeledml 
deportiva. 

Deepués halaron, aparte de otras par-
senas, los aeflores Segura y Tarlu, de la 
Junta dlrrcllva del club quienes en na l i a 
ren al sefior Borrás, cuyo talento oriyanl-
sador y cuyo i-spirUu práctico han llevado 
al club al 'eslido de Qor"clml»nto en qu^ 
hoy ee halla. 

Dos olfios de las raeuclas que sostiene 
la Asociación de pri»pieUr!''S de aquella ur
banización recitaron discursos de adhesión 
t i aoto. Iliciéronlo con gr^u nalura'Idad y 
a r t l . emorlonando a los cumensilea Al I I -
-al se les tributó una ovación oarlflo»I«inu. 

Klnalmente, entre los aplauso» caluroso» 
de la concurrencia habló el sefior Borrás. 
dando las gracias por el homenaje que le 
tributaba el afecto de los futholistaa ar-
tlgurnses. 

La permaOonte de anoche 

La Comisión municipal permanente de 
anoche, después de aprobar el acta du la 
anterior, acordó, en primer término, aue 
pesasen a informe de las respectivas d-de-
ftolones las siguientes Instancias: 

De dofia Dolores Pruna, viuda de Bus
quéis, solicitando se le exima del pajeo del 
doble arbitrio por conservación de cloacas 
que ee le ha impuesto, aplicándole soiamen 
te el Impuesto sencil.o por no tener más 
que una acometida. 

De dofia Laura Guardia Pulg. coooealo-
aarla de la mesa nAmero 169 del merca
do Torner, destinada a la venta de fru
tas y verduras, solicltsado auloríxaolón pa
ra vender en dicha mesa granos y tus si
milares, en lugar de frutas y verduras 

Del Fomento Industrial de Badalona so
licitando que en algunas calle» adyacentes 
a la plaaa Milcrnon puedan vender sus pro
ductos los a?rricuilores do los pueblos ve
cino' como antea lo hacían. 

De don Martin Tomás Alvares solicitan
do ee le admita la renuncia del oargo de 
ayo de una escuela nacional de ceta ciudad, 
por haber sido nombrado para la escuela 
mixta de Sanlibáfiez de la Pefia. 

De don Luis García Palacios solicitando 
•e le nombre para la vacante de ayo ea la 

«•cuela nacional de alfloa qne dirige don 
Mural Rodiiaues Etealada. 

De dos lusa Pornaguera Otriiga, ion 
Joaé Musa Sotar, don Jaime Mareanu. dan 
Joaé Planas y Planas, Carrerea y Campt-
flbt 8. A., don Juan Bits Pulg, kitlanoias 
uidlvldualca reeleotndo eoatra el arbitrio 
•ohre vtdos. 

Después aprobó lee siguientes dletáme-
íieK: 

Helegaclón del ramo de Obras partleula-
rea: 

I>li*lámenes proponiendo la concesión de 
ios siguientes persa^aaa; 

A don Carlos Nogués para eontlrulr un 
aoberUzo ea el solar admero 67 de I t ealb* 
de Tortuet. 

A don Hieardo Carreraa Kopse para raa-
utar obras ea la aase númaro »á de la Ave
nida del Oeaaral Marttaet Anido. 

A don José Atrmaay Fortíeh, como ge-
reaie-apodertdo de "As" Auto-Servlee, S. 
V, ptra cubrir un portal y cuatro veala-
nat en nn edifioio t i lo ea la carretera de 
Madrid t Franela, por L t Junquera, asi 
oomo ptra praeUear ua vado frente t dicho 
portal. 

A don Lula Pradell para eolooar un ró
tulo provttlooal en la faebadt de la case 
número t 2 t de la calle del Alotlde Prdro 
9abt té . 

A don Juan Algueró para Inatalar un rorador de vtpor es U casa número 36 
la ealle del Arratal. deetinado a la ca

lefacción de aptratoa propios de imt ce
rería. 

Delegación del ramo de Hacienda: 
Dictamen proponiendo te teuerde deelarar 

3ue la pensión concedida tn 25 de agosto 
e 1914 a vartoa empleados del extinguido 

Cuerpo de Cosumot lo fuá en concepto de 
coeorro qne caducará ea SI de dlciambre 
próximo. 

Delegación del ramo de Fomento e Ins-
tmcclón públlea: 

Dictamen proponiendo la admiatón en la 
Escuela municipal ds Músiot de vtr iot 
alumnos que lo htn solleittdo para el pró
ximo curso de I 9 t 7 - í 8 . 

Otro proponiendo que en la vacante de 
avu producida en la escuela nacional que 
dirige don Angnl Rodrigues por la dimisión 
del ayo don Jo«é Campmany tea nombra
da provisionalmente doña Laura Rodríguez 
Rámlla. y que este seucrdo provisional sea 
sometido a la raüO&aolón del Ayuntamien
to pleno por rveultar tooientado el nAme
ro de ayos fijado ea presupuesto. 

B pleno del domingo 

La teslón extrsorduiarlt celebrada t i do-
mluKO por t i pleoe del Ayuntamiento tpro-
bó los txtremot lodos del orden del di», 
que yn puhlleamoa, y teordó nombrar eom-
pmraisarío para lat eleoeionee de le Asam
blea al alcalde, tefior Stbalé . 

N O T A S M I L I T A R E S 
El general Barrera ha talldo para Dar-

nliis, que, romo dijimos, será el cuartel 
general de ía primara autoridad militar du
rante los díss que duren lae maniobras. 

Estará de regreso probablemente ma
fiana. 

— La Comandancia de Obras, reserva y 
parque regional de Ingenieros de la cuarta 
región hace presente a b u alaewi e Indivi
duos do la motma en sitnaeión de reserva 
que, coa arreglo a lo que determina el 
articulo 36. del vigente reglamento para el 
reclutamiento y reemplazo del ejército, la 
revista anual reglamentaría se pasará en 
los meses de octubre, noviembre y diciem
bre próximos, todas los días, de nueve a 
una, en las oflo'naa Instaladas en los cuar
teles de Roger de Lauria. Los que dejen 
de cumplir con dicho requisito Incurrirán 
en las penas que preceptúa el artícelo 42 
del citado reglamento. 

Idéntico llanumleoto hace a todos los 

3De han servido en lae distintas unidades 
e Ingenieros y qne tengan su residencia 

en esta capital, cualquiera que sea su sitúa 
clón militar, a partir de su Ingreso en caja. 

— En ausencia del coronel del regimien
te Infantería de Badajos se ha hecho car

go del mando del mismo el teniente earo-< 
nal don Manuel Montojo. 

— Oeapués de practicada la reviate de 
trmameato boa regresado a la plata t i co
ronel de l t guardia civil don Pedro Pueyo 
Eapaflt, t i capitán del mismo cuerpo don 
Prtnoiteo Cardona y el capitán de arllllerl» 
don Pranelaco Rivera Lora, el cual te ha 
loeorporado t i octavo regimiento ligero. 

— Hoy. a lat once de la mafiana. el go-
oernedor mlHUr revistará el cuartel de loe 
Docks y en él al regimiento dragonee de 
Mnntrea. décimo le caballería. 

— Cea la posible urgencia loe Jrfes de 
cuerpos, dependencias y circunscripciones 
de reserva en esta plaxa. remitirán al Go
bierno militar relación numérica por reeru
pia loe de cuantos hayan sido repatriados 
desde el aflo 1009, por haber pertenecido 
al ejército de Africa y residan en la ca
pital. 

— Por cato Gobierno militar (troción 
le roer») se interesa la presentación de los 
toldados que fueron de Cuba Jaime Fonta-
nellae Planas T Juan Flgueras Mellch. 

Asimismo la del cabo licenciado Teodo
ro Ira Qoneáles Cadenas, la do Domingo V I -
Qals Caaanova y consorte y la de Celestino 
Blsnch Qretol y censorte 

— Por el Negociado primero de etta Ca-

Íiltania, y para enterarles de un asunto qne 
ee Incumbe, se Interesa la presentación de 

Francisco Sampere Soler y Francisco Ta
rrea Negre. 

— Han sido destinados a los regimien
tos infantería de San Quiotin y de Alcán
tara, respectivamente los músicos de se-

Snda Juan Sanz Parejo y Manuel Rlvae 
randa. 
— Se ha dispuesto que se devuelven las 

eentldades qne ingresaron para reducir el 
tiempo de servicio en Olas a loe reclutas 
de este reglón Bartolomé CnniU Roda. Juan 
Escoda OlTé. Antonio Gómes Vidal y Nar-
ntso Dirnés Pons. 

— En esta región se hallan vacantes las 
atgulentes platas de músicos de tercera: en 
el regimiento de Luehana. una de clarinete 
si mtyor; en el da Luehana, otra te t i to 
trompa bombo; en el batallón de montafla 
de Borcelnaa, dos de saxofón, una de ela-
rlnete y otra de flseorno o cornetín, y en 
el dr Eatella. una de clarinete y otra (de 
tnrundt) de flscomlo. 

— Se han concedido los benefleioe del 
Indulto t los Individiios Honorio Gamma 
Gamba, Jc*é Sanmarfl AUlralraa y Julián 
'angulrgo Ramone4. 

V I D A K c ü l O M A L 

S A R G E L O N A 

MULLNS DE REY 
Durante los dias 29 y 30 del actual y 1.* 

y S de octubre celebra esta villa su neuta 
mayor. 

Lita entidades de ia población hun eou-
leociouado extensos programas do espectA-
culus, ae los cuales oarenios un pequeóo 
extracto. 

Fomeuto A. L y C. — Funciontís loatrales 
para los dias 29 por la noche y i . * por la 
tarde, representándose "E l huésped del 8e-
vlllaao y "La Boheme", respectivamente. 
Audición de sardanas por la eobla Barcelona 
el día 29 por ia tarde y bailes por la or
questa Unió Artística los dias 80 por la 
mtfiaua, tarde y noche y loa dias 1.* y t 
por la noche y tarde y Boche, respectiva
mente. Fiestas deportivas y carera ciclista 
de homenaje a Mariano Cafiardó el día 1 

!
>or la mafiana y castillo de fuegos trtjacla-
ss antea del baile del mismo día por la 

noobe. 
Federación Obrssa. — El día 29 por ls 

noche repreisnlación do la fundón Hrlc» 
"Ctncó d'jmor i de guerra". Los dlst 80 y 
i . ' por la mafiana, tarde y noche y por la 
noche, respertivsmente. grandes bailes por 
'a orquesta Moderna de nr.-inollers. El dlt 
1* por la Urde nudición de bailes popultre» 
a cargo del Esbart de dansalres de Hospl-
talet. El día 2. larde y noche, bailes por 
la orquesta ya nombrada. 

El corresponsal. 
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n e m a s e e í e c l u ó e l 

d o m i n g o 

SI programa de Inauguración da eala ala-
gaute ciub era todo lo atractivo que requiera 
un local .;•! la mipurUncla del OAplioi Ci
nema: "La bala maroada", película del Usa
te, con una estupenda iuterpretaol<in da 
Cliurle» joaca, y u preciosa comedia da la 
M t l i o üoldwyn 'El seso dépH", donde la 
monUima arUaü Norma Shearer da un eurao 
oompleto sobre el feminismo. 

En todas las sesiones se Uaná el local 
por completo, lo que indica el acierto de la 
Empresa en la elección dol material de Inau. 
guraclAn 

Para el día 29 se anuncia la reoovaclda 
del programa con otros dos estrenos: "Con-
sumatum-est", por Marcelina Dar 7 Lew 
Cody, y "La princesa de Nueva York", per 
Paulina Garon 7 Ethel Ciayton. 

La Empresa no se duerme. 

KURSAAL. Y CATALUÑA 

Se eatreuaron en estos anstocritioos sa
lones ayer dos preciosas películas: "La viu
da de nadie" y Kn busca de la fama", esta 
última del Programa Verdaguer. Bi pública 
tuvo para ambas ueliculas ana escalente soo-
gld», llenando los locales, como la sooiana 
anterior, cuando se proyectaba "Los amores 
da Maodn". 

PATHE CINEMA 

BI programa de este elegante elne,' for
mado a base de la peücuiá "Manún Laa-
caut", ha sido reforzado, según dijimos, son 
el estreno de la preciosa comedia Paramount 
"La colegiala altiva", creación de Bebe Da
niels. ' 

"La colegiala altiva" es una finísima pro 
duccIÓD de puro corte americano, que nlso 
las delicias del público. A nosotros nos bo-
CHRtó porque hay en ella gracia. Anuía, es-
plcndldc» y una dirección estupenda. 

Visto el gran ¿sito alcanzado por ert« 
programa excepcional, se ba prolongado su 
proyeoulón basta el Jueves Incluslvt. Para 
el vlcrnea se prepara e! estreno de "Alor-
tunado en amores", ds Adoiphe Menjou y 
Alloa Jayce. y otra producción que no se 
anuncia, pero que se confia en otra éxito 
rotundo. 

N o t i c i a s 

Un Mtr-ene importante 

BI Repertorio M. de Miguel anuncia al 
primer entreno de su Q..e»t etapa; etapa qua 
comprende, como ya saben nuestros leeU>-
ree, pruduecióo oaeiona: y alquiler da pelí
culas aapaOolas y axtriujaraa. 

Este primer eatreno es la adaptación ol-
aemalogránnn de "Lee barraquaa «Las ba
rracas), Is preciosa zsnuela valeucUna. 
plena de sabor tiploo. de alegría y ds sol 
El bello asunto de don Eduardo Eseallnte. 
con nu)sioa del aiat>au-o don Vicenta i'aydró, 
ha sido llevado a la pau talla coa uidoe los 
respetos por la cass Atioio Films, -le Valen
cia, y nos respoitde de la bondad Js la 
adaplaolón el haber sklo dirigida ésta por 
un "metaur" extranjero, muy duoAo eu al 
arte de hacer pelIcuuM: Mario Roncurool, ex 
director da las Importante* maniifacturaa 
Italianas Itala Films y Pssqu*}! Kilms. BI 
operador, Oluseppe Sesia, tamblta Italiano, 
consigue los mejores efectos artlstlos con 
su perfecto donuate d« U técnica. 

Con "Les barramies", como decimos. 
Inaugura el Repertorio M. de Miguel ta se
rle de estrenos, dejando el subtitulo te "La 
aristocracia del film" para las películas que 
edltaM por su cuenta de las cuales, la pri
mera no tardará mneae en hacer sn apari
ción en el mercado. 

G A P i r O L CINEMA - F E M I N I S T A S 
A'l'M-l a la ensfen-nala »ntmvU qo« 
nadar* bnr KO«MA fcHxAHEN • brs 
{•mlolsnin spüeads «o la pe Usala 

E l s e x o d é b i l 

DU *S ES I HKSO <!• l» deliciosa eomedu 

C O N S D M Á T O M e s t 
poi MAItCdi.>«M> DAT 7 LEW COJ» 

La* peUouli* M*oo-UnidwrB «• «1 

C A P I T O L C I N E M A 

Cómo se hlio " K l k l " 

Para darse oaa idea dal cuidado (fue la 
Plrst Nallonal ha puesto en la adaalaclóo de 
" K l k i " , la delicada comedia de AndrS Picard, 
donde al aaplrituaüsioo francta y el lumo-
rumo americano, berraanadoa, raailaaa las 
niia admirables de todas las ereaoionaa da 
la escena muda, baatari saber qus ojaiitua 
elementos licnlcos totervleoet en la j b r \ 
procedaa de Krancla. Va* verdadera eara-
vsna d< pintores, deeoradores y dlbujaiilee 
se traslado dejd» PirV s Hotlywool pan 
realissr las decoraolcnes. A estos aiustas 
acompañaban loe toetarea sastres y oiod'V-
Um ds Is rus de Is P e í . que fueron ezpre-
tauieote para eonfeeeloaar los trajes de las 
artistas y en psrtlealar las deslumbrantes 
"toilettes- de Mary Aator y Norma Tal-
m«dge. 

Loe cuadros y fotos que decoran las de
pendencias del teatro, eonelmldo tñtf/nt*-
mente para impresionar la cinta, son aut ín-
Uoos ds 8ar>h Bnrnhard y otras glorias de 
'» «soena frsocesa, piolados por autores o4-
ebrss. Todos elloa eon procedente» dr mu-
"eos y colecciones particulares j sulam^tts 
'as fianzas depositadas slcaaaan U cifra ds 
'Tulncs mil dólares. Cuadros hay euya visión 
en la pantalla dora un aeganáo, de forma 
que el espectador no puede en modo alguno 
saber si son o no auUntloos. 

ua próxima de Mae Murray 

"Una mujer moderna" es una delicio** 
come<Ua dramitlca eo la que Mae M u m y 
aparece repr«sentaado a una mucbaotM am*-
rioana modernista, bija de un Juei muy ríe*. 
Conway Tearle baoe «I papel de hoinbr* 
serlo y formal, que sin darse ouenta a* 
enamora perdidamente de un "Qapper" 

Cuando abre los ojos a la resillad se 
encuentra como quien dice entre 1a eapad* 
y la pared porque tiene que elegir er'r- .a 
i]ue alenté su corazón y lo que piensa ra 
bien equilibrada cubeta. 

Slipm In InU'l&ilva ifesu hrl^lanta 
ti-iupora-la c^a la t-e'icnl»rtel oro-
grama K •• i'lRr, VtKl'Aüt ' t .B 

E N B U S C A 

D E L A F A R A 
por 

MáS HiC i ? f i l , LBISA F CENOA. 
WiLLáBD ICOiS. JASOI | ROBEIS 

m t m ¡ i ? n u ¡ m G[ m i 

La próxima producción de O. W. 
OrlffltH para United Ar.lsls 

David Wark Grife 1* ba anunciado que ra 
próximo Oim as t a r i basado sobra is hislori* 
ds "La Palva", esorlta por el doctor K...-1 
Volmoeller, autor del libro "El milagro". La 
historia, que se desarrolla en al i'aris d* 
1870, evoca dlversaa Incldentea qua luvisro* 
lucar ta Is corta da Napoleóa UI. Djvi4 
wark OrtfBtb ha eontratado a Batelle Tay-
loe para Iníerprelar uno de lo* "rolas" p r a « 
cipales sn esta producción Beto da t esU 
" vedette" ls oeadóo ds reapareoer tu 1a 
pantalla, después ds una ausencia ds n i * 
ds ocho mese*. La eritloa la cubrió ds elo
gios en el estreno de "Don Juan", arodu** 
ción sn la que aparéela al lado de Joba 
Bsrrymore. 

Orlfflth piensa eomenatr a "roJ^r" ra 
nueva producción «a los estudios United Ar . 
tlsts s úOllmos de lullo. Madama Pred ú t 
Oreaaae ba escrito la adaptación eluemato^ 
KrtCoa. 

Con "La Paiv»" OrlfOUi vuolvs por vsa 
primors s los temas franceses, desde I S t t , 
afio sn que ftlmó "Las dos huArfanai' ra 
Csüfornia. El doetor Karl Volmoeller, j . 
lición da Joaepfc M. Seheu-i. prcslleote Át 
i * United Artista as ha trasladado a Holy* 
wood, a fin de dar sus tridiractone* perso» 
mies para la realización de ésta obra tai 
co*bo al la ha concebido. 

e l P R E C I O ^ 

G L 
Un ex presidenta en la oantall* 

Ya nadie puede escapar de aparecer en «I 
ninema; hasta el ex presidente Tafl, de 1M 
Bstados Unido*, qua ahora lo es de <• Con* 
Suprema, figurará «o uno ds los próxinio* 
films <Je M-O-M. 
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c o m e n t o s s o b r e l a v i s i t a d e l I r ú n 

Teoiamoa mucho lolerés en ver al Saos 
freutc a uno de ios mejores oncea de l u 
Vascongadas. 

Y teníamos, además, la seguridad Je que 
al odoo verdiblanco habla de representar 
na papel airosísimo al bailarse frente a 
un equipo norteño de clase. 

Pero abrigábamos b duda acerca de si 
asa seguridad uueslra no era más qye bija 
del buen deseo que sentíamos haola la oía
se del fútbol de casa; y de la necesidad de 
conúrmar, mentalmeñte siquiera, la afir
mación que hemos hecho cien veces ante 
eompafieros de otras ciudades de Gspaila 
y según la cual, no sólo el Barcelona y el 
EspaQol pueden oslen lar con éxito la repre-
aeatación oainlana en tornóos nacionales, si
no que hay otros equipos, el Sans entra 
ellos, oapacea de llegar a donde lleguen los 
citados, y aún, si o.: nos apura, de Ir ¡ais 
allá, si es que un más allá existiere. 

Por eso comenzíinv-'j por sentir una ver
dadera sallsfacción ni ver que los IrunUa-
rras forinaban ante el Sana el mismo once 
quo actuó ante el Barcelona, es decir, que 
ponían lo melorello de quo disponen, Indi
cando con efio quo habla deseos por su 
parte, do hacerle paga:' al Sans las diablu
ras que la víspera cometiera el Baroolona. 

Pc:o hornos do leeonooar que, decidida
mente, eo esta excursldn por Barseloiia 
loa campeones do Espafia han eslarto de 
muy maia suerte. No bastó con que el sá
bado, ante ellos. Jugase el Barcelona uno 
de sus grandes, de sus brillanlea partidos, 
acnclllamenta arrolladorea, sino quo fuú nc 
cesarlo quo al dia siguiente, domingo, se 
encontrasen frente a un Sans pletóríco de 
íaoultides, formidable de entusiasmos y 
prodigioso de precisión en los pasts y de 
clara ooncepelóa de las más hábiles y be
llas Jugadas. 

Do ello resultó quo los Irundarras, que 
pensaban sacarse la espina del sébaJo a 
coslIUas de los sansenses, vieron oómo los 
de ia callo de Gal Ileo, ea la tarde do! do
mingo, les clavaban otra, más honda toda
vía, al batirles nada monos que por cuatro 
goals a- uno. t 

V hemos de repetir aquí lo qué decía
mos en nuestra crónica anterior: el Irún 
no sólo no Jugó un mal partido, sino que 
desarrolló un buen Juego y actuó todavía 
eoa mayores bríos y con mis codicia que 
en la tarde anterior en el campo de Las 

Corts. 

Volrló a parar Emery todo lo parablc y 
ta pareja de zagueros, lo mismo Alza que 
Recarte, desarrollaron un Juego magnifico, 
lleno do seguridad y de firmeza, formando 
ante los sansenses una valla difícilmente 
vulnerable. 

Gamborena, por su parte, mostróse to
davía mejor que en la tarde sabatina; los 
hermanos Regüeiro brillaron con luz pro
pia, en especial A delantero, que realító 
Jugadas admirables y avances briosos y 
temibles, bien acompafiado por Zagarzazu, 

3ue se mostró el exterior potente y ágil 
e siempre; Eehcveste actuó con su sere

nidad de siempre, siobdo en casi todo mo
mento el verdadero conductor del ataque 
y encontró en Garmendla un eompafiero 
más afortunado que en la tarde anterior; 
también Villaverde actuó Inoansableraente 

y sostuvo su puesto cou notoria dignidad. 
Sólo Errszquln estuvo apagado, como 

apocado, como cohibido en cuanto v!ó, a 
los pocos minutos de Iniciado el encuentro, 
que en el Juego alto quedaba tolilraente 
anulado por el mareaje de Quaruna, de 
ese Gularons que cuando tiene una buena 
tardo es un medio centro formidable. 

En "Un, que la gran victoria del Sans 
sobre el campeón de Esparta, no fué debi
da a quo éste tuviese una tarde gris o cla
ramente mala, sino a que, ante el buen 
Juego de los de Irún, opusieron los del 
sans un Juego mejor, más1 olenllDío, más 
rápido y más preciso. 

QAMBORENA VIENDO VISIO
NES 

Y tan es así, que después del nuteh 
hubo de confesar Gamborena quo jamés 
se habla podido Imaginar que el Sans Ju
gase tan enormemente oomo habla Jugido. 

El gran Internacional, avezado a ver an
te si a Jugadores do altísima clase, so que
dó viendo visiones ante la manera rápida, 
precisa y preciosa oómo loa aansenses te
jían sus combinaciones y acosaban la meta 
de Emery 

Y es que lanío Gamborena como sus 
compañeros tenían la certeza de que el 
Sans era un onco vulgar; mis o menos du
ro, más o menos limpio en el Juego, pero 
verdaderamente vulgar, sin hombres do cía 
se y sin tnleügenola bastante para bordar 
sobro el terreno combinaciones de con
junto encaminadas a una finalidad precisa. 

Gamborena y sus hombres uo creían en 
nuestras afirm..: • = do que aa el cam
peonato de Catalufia se Juega al fútbol de 
verdad en todos los pánidOB, 

Abrigaban la creencia de que, aparte on 
par de equipos, ni más ni menos de lo que 
oourre en Vizcaya, en Guipúzcoa o en el 
Centro, lo demás eran oncea sin positivo 
valor ni reales valores aquí, un Catalufia. 

Y por eso también, cuando el Sana em
pezó a Jugar y a dominar, los rouciiaohos 
de Irún ae quedaron pasmados. 

Gamborena no ae mordió los labios para 
decir que el Sans la habla parecido ua 
equipo formidable ni para demostrar so ad
miración por la clasa senoillameoto grandí
sima de Oliveras y de Pausas, asi corno 
por el Juego de Gularons. 

La creencia general fuera de Cataiuña de 
que todos los buenos Jugadores cmtalones 
están en el Barcelona o en el Bspaiiol ha 
quedado desvanecida para los Irundarras. 

Han visto por sus propios ojos, y !o han 
comprobado do una ' manera contundente, 
que también fuera do aquellos dos grandes 
clubs hay on Catalufia onoes y hombres 
de prlmerlslma categoría capaces de hacer 
un brillante papel dondequiera quo sea y 
ante quienquiera que sea. 

Gonfeíemos que osla errónea creencia 
que se lleno fuera do Catalufia del fútbol 
medio catalán es debida, en- su íoUIidad, 
a nuestra labor, a loa periodistas deporli-
vos, que, en un exceso imperdonable de 
modestia, no acertamos a bombear eonio 
se debiera la valia de nuestros equipos. 

Rcflrléndonoa al propio equipo sanwmse 
patento está su triunfo magnliíoo con oca
sión de su viaje a Alemania, dos afina ha. 

Ningún otro equipo, de Esparta puedo os
tentar en su historial una Jira tan re
gular y tan brillante por tierras de. Europa. 

Sin embargo, nosotros nos limilaiuos a 
dedicarle un par de lineas, en las que ni 
siquiera noa cuidaonos do hacer resaltar la 
valla de los adversarios que se enfrentaban 
oon nuestro once, que regresó imbatldo, 
después de cinco encuentros. 

Bien están la modestia y la discrooldn; 
pero exagerarlas cuando los demás exa
geran es sentar plaza de tontos. 

Por eso nos ha causado tan viva «atls-
facclón el claro y neto triunfo del Sans 
sobre el campeón de Espafia, y por eso, 
también, nos han agradado ú n l o las de-

P a r a ^ E U i H & T ^ O O S 

^ A S t o d a s m a r c a s , i n d i s c u t i b l e m e n t e 
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rUraritracá de Gimborcna, al IndisoulidQ 
l-itMaacional, sobre U clase de los Jnga-
íloros sansnnaes. 

UNAS LINEAS SOBRE EL PAR
TIDO 

Con una entrada builaale buena, y bajo 
el arbitraje del seüor Vela, forman los 
onces asi: por el Ir un. Emerjr; Alza y Ro-
a« t to ; Regm-lro, tiniuborena j Villavcrde; 
/{«g»rz<txu, Raguetro. Ri-razqum, Goheveste 
y Uarnieiidlu. y por el f?ans, Andrcu; Soli
dó y Moline; Pausas, Gulirons y Calvet: 
Torredpnot, G;inart, Ollvella, Crelxell» y 

Hay cambio de llores y banderines, en 
medio de glandes aplausos, y se inicia el 
partido coy pase airas de Errazqulu, por lo 
que r¡ Arbitro hace ivpetlr la salida. 

K". i5a:is so adueña del balón y acosa 1» 
juuta l inndír ra , después de unas bellas j u -
gaíhn ^ .Oliveras, que aeiban ea un gran 
centce. 

KI Irt'in Juega coa gniu serenidad, como 
eonvecido "de su superior ciase, y Heguei-
ro liaco una Jugada maestra con gran pase 
a Z<igarz!Uu, eenUo iiümiraole de éste y 
cliiitaxo graade de Ecbevesle que el lar
guero se encarga de repeler. 

Breve dominio ícOBdan'a, que ca el amo 
del terreno 

A les cinco minutos bay un brillante avaa 
ce Olivecas - Greisells, cambiando terreno 
dos veces, y al i r a chutar Grelxalls, Alza 
«leevta la pelota con poca fuerza, entran
do al nsinate Calvet. que, de ua e¿nt enor
me, meto el baión ea las mallas Irandsrras. 
Ovación. 

Quedan sorprendidos los del Icún y el 
Saus se crece, atacando de una manera 
formidable con grandes aberturas a las 

aia«, a cargo de Cularons, que está be-
ctio un maestro, y con arrancada* da éstas 
que. compilen en agilidad y maestría, bien 
secundadns- por los interiores. 

Tras un rato de acoso sansense, Gam-
borena da un grao servicio a Zagarzaau y 
este avanza y contra, armándose un lio que 
salva Pausas oportunísimo. 

Otro avance del Irün y córner que eje
cuta Zajtnrzazn y remata Echeveste de un 
chut ttojo. pero muy intencionado, rebotas 
do el balón ea uu lateral y siendo despe
jada la situación por Moliné. 

Van dominando los h-undarras, que lian 
recobrado la conflauza eu si mismos y ven 
ciara la victoria. 

Una gran colada de Echeveste es anu
lada por Andreu, que se lanza a sus pies, 
arrelialándole el esférico, y ganándose una 
ovríción. 

Nueve avance Echcvestc-Garmendla coa 
pasa adulantado de Ecbevesle a Errazquln, 
y éste, en vez de rematar con uno da sus 
tiros clásicos, se entretiene en driblar y 
piorde la ocasión del empate. 

Sigue la presión irundarra y vuelvo 
r.'-licveste a adelantar magistralmente un 
pase a Erruzquin; pero esta ves Andrea se 
ftaWe a los pies del delantero centro y el 
baida rebota, recogiéndolo Reguelro que lo-
gr* el goal del empate de un tiro a puerta 
lib-.e, a los 18 minutos de partido. Muchos 
aplausos. 

Hay olra arrancada de Reguelro que ter
mina en un brillante tiro cruzado que anu
la bien Andreu. 

A los 21 minutos el Sana deshace el em
pate de una manera brillante. 

Escapa Torre deílot, y, acosado por Villa-
verde, cambia el Juego sobre Creixella, 
quien acaba de abrirlo hasta Oliveras p * » 
que éste centre rápidamente alto y largo 
y Torredcflot entre bien al romata ooa i » 
buen Uro raso y arrimado a la madera, que 
Emery no logra anular. Por demás es de-
oír que el goal se ovaciona. 

Otro gran acoso saoseaso por el centro 
y termina ea un chutazo toraiidahle da 
i.reücella que Emery detteaa de nua ma
cera magistral. 

El Juego es vivislmo y nivelado, oambian-
do el balón rápidamente da terreno. 

Un grar. ecnlro de paraoaldas lanaado por 
Oliveras, es retoatado por Olivella da una 
¡•olea eolosal y el balón, fulmlnaota a lai-
pirabla. pasa rozando un lateral, 

La Jugada merecía ser goal. 

Un buen pase de Reguelro es recogido 
por Erraaqufn. que manda un tiro sesgado 
y flojo, fácilmente anulado por Andreu. 

Acoso de Zogarzazu y córner que el mis
mo lanza aiu resultado. 

Gran avanoe Ollveras-GrelxcUs con pase 
adelantado-de éste que Olivella desaprove
cha lasUmosameato. 

Tiro libre muy blea lanzado por Cambo-
rena para que Errazquin chute casi a pla
cer y Andreu haga una buena parada. 

Termina esta parte con dominio del I r i in , 
lanzando Garmeadia un eomcr sin consc-

iBÉiiilHMiiiiiiiaiiim^^^ 

i V U L C A N I Z A C I O N 
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LA AWALftifOllA SANSENSE 

Desde que se iuicia la segunda parle el 
Saus se lanza al asalto de la meta contra
ria con un Impetu extremado. 

Un chutazo de Oularons rebota en el 
larguero y Emery logra coger el balón y 
despejar. 

El acosa sansense sigue formidable y 
Alza detiene el balón coa el brazo, pero In -
volunLariamente, por lo caal el árbitro, 
muy acertadamente, no Interrumpe el jue-
80-

Bigne el acoso y centra Torreclefloí, in
terceptando Emery, pero el balói» la res
bala de las manos y Olivella,, coa gran 
oportunidad, remata y . logra el tercer goal 
sausense a los cuatro minutos de Juego. 

El Sana se Imoone netamente y sus ata
ques son admiralfles e iasisteates, rápidos 
y peligrosos, defendiéndose con gmn acier
to medios y zagueros dol Irftn. 

Hay, no obstante, arrancadas triu:dai*ras, 
en una de las cuales, Zaganasn logra un 
comer que lira sin eonsteucadas y en otra, 
debido a un magnífico paie adelantado de 
Regueiro, Zagarzazn se iuterna y tira bien 
a goal, anulando Andreu. 

Moliné en el campo soásense y Alza en 
el de Irún, so lacen en brillantes despejes. 

A los 29 minutos. Ollvella abre Juego so
bro la derecha y Torredeflot, después de 
avanzar, centra aobre el goal, desviando 
Olivella el balón con la cabeza c i ^ d o 
Emery Iba por él, y rematando CrcIxeUs, 
en la boca del marco, logrando el cuarto 
goal sansense. 

Reaccionan brillantemente los Iruadarraa 
y obligan a Andreu a desviar dos centros de 
Zagarzazu. 

Un comer lanzado por Zagarzazu provo
ca una situación peligrosa, despejando Qu-
larons de ua cabezazo. 

En los últimos minutos al Ssns ataca 
briosamente. 

Ua chutazo da bolea espléndido lanza
do por Creiiells, recociendo un pase de 
Gaiiart, da nueva ocasión de luolmtento a 
Emery. que es otra ves aplaudido. 

Y al poso rato termina el partido con el 
rasultado de cuatro a une en íavor da los 
sansensss. 

F E Ü i & T i C O S I A Ü G E S O S I O S 
Pneiss sla coapsacsta 

P E . D « 0 O I K ^ R 
Corles. S6§. bis : : TslSflmo ti83 S. P. 

UNAS PALABRAS SQÍÍRE EL 
SAH8 

M Sana ha Jugado ua estupendo partido. 
La mis Intima comneaetraolón de Une-as 

ha exlalido durante el match en isa filas 
blanquiverdes y es de aplaudir la nobleza 
y la limpieza con tfUe han actuado en todo 
uomeoto los Jugadores de ambos baades. 

Andreu ha hecho un buen match, coa 
sus arranques clásicos de valeatia y stn 
paradas efectistas y efectivas. 

Sollgó se está aflrmando en el puesto Ja 
/.tguero, al lado do eso Moliné que cad« 
día juega mis seguro, más sereno y más 
ofeclivo. 

El Sans puede descansar en caos dos Ju
gadores. 

l , i tbtoa media l u estado admirable 
Calvet, el Jugador de la regularidad, M 

hecho ua partido más. Queremos decir coa 
ello.que siempre juega bien, y el doraingsf 
también. 

Uularons, menos atolondrado, niS< i¡.-n« 
pió en las entradas y . . . salidas, ha h*4 
cbo na partülazo, anulando a Érrazqula^ 
corlando juego y repartiendo pan a la farni* 
lia de los delaiileros, que estaba hambriea-a 
ta de goals. 

Pausas, en esle partido, so ha hecho» y«i 
en definitiva, digno de alternar con la gen* 
te gorda. Oe ahora en adelante, el chaval 
ya pnede decir a boca llena que figura ea 
el primer cqntpo de un ebib de ealegoria. 

El ataque sansense sencillamente admta 
rabie. 

Los atacantes zurdos por encima do Uh 
dos y Ollvella por debajo, pero b a s t a n » 
por debajo, do los demás. 

En fia, que si el Sans repile actuaciouM 
como la del domingo, este ailo va a das 
más de un disgusto... o más de un gusto, 
según de donde se mire. 

LA VISITA BEL CAMPEON DB 
ESPAAA 

Se andaba diciendo por ahí, a raíz d i 
que los dos equipos representativos de Ca* 
talutta fuesen batidos en Zaragoza haeai 
unos meses, en las últimas fases del oam» 
peonato de EspaSa. que ei fútbol en Cata* 
lufla. estaba en crisis. 

La visita que el campeón do EspnOa acá* 
ba de hacer a Barcelona habrá coavenal* 
do a muchos de que eso eran voces qué 
itaciau correr ios pavos, como dice el enea* 
lo. 

El Irún, cea sus filas bien formadas, luí 
Jugado dos bellos partidos en nuestros ta-
¡roaos, y ha sucumbido de una manersi 
clara, no por haber desarrollailo mal Juego^ 
sino porque sus contrarios lo han dcsa-
rroilado mejor. 

En ambos partidos se ha Jugado correo-i 
tisimamente y los públicos se han mostraiM 
dignos de ver buen fútbol y de ser llama
dos deportivos. 

En cuaato a los árbitros, han sido ím-
paroiales, y, sobre todo, el arbitraje dri 
sefloé Vela en el campo del Sana, ha sida 
coiTocliairno, digno de todo aplauso. 

Todo esto debe convencernos de que ai 
fútbol, en Catalana, sigue a na nivel no
table. 

Y debe convencernos también de que Ua 
pasadas derrotas ea el torneo nacional fue
ron debidas a causas muy especiales- y H -
cilmente evitables. 

La del Barcelona, a la detestable forma* 
clón del equipo, sin tener en cuenta Isa 
cualidades de! adversarlo que habla de ba
tir. 

La del Europa, a ese ambiente de da* 
rrota en que nosotros mismos earolvimoa 
aj once de Oros, ambiente que obligó al 
Europa a unos esfuerzos exageradas, l le
vándole a gastar energías ea desempates,-
que, ds haber Ido nuestro equipo rodeada 
i¡s prestigio a sus primeros encuentrot 
eampeonlles. no habrían existido. 

Esperemos que eata tenporada obrare-
moa coa más cautela y sabremos dar a ios 
oni»a8 que nos represeatea fuera da casa^ 
todo el honor y la fuerza moral oecssarioa 
para que al acudir al terreno adversarla 
lleven ya ganada la mitad de la partida. 

El brillante resultado del Sans anta el 
Irúa y hasta la neta victoria de los tarra
conenses sobre el Athlétlo bilbaíno son 
hechos bastaatee para hacernos compren
der que nuestros unoes pueden medir sin 
fuerzas perteelamente esperanzados UA* 
Monse eoiao se ¡'amaren los adversarles. 

e. o. a 
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A I m a r g e n d e l p a r t i d o 

R . U . d e I r ú n - S a n s 

LO QUE DICE OAIMBORENA 

Una vei terminado al partido celebrado 
>or primera «es entre aiuboa equipos, el 
once Irunéa, aeopUndo ht deferente Invita-
alón da la U. E. de Sana, acudió al local 
M t u olub p»ra «er obsequiado con un ro-
freioo. 

AJ Irrumpir en la terraw del circulo loa 
almpitleos Jugadores norteaos estAlló una 
•errada ovaelon de parto de loa Innúme
ros afllladoa a la Unldn que, allí reunidos, 
•onienlabaa entusiasmados el fantAsiioo 
triunfo de »u« equipo sobre los campeones 
de Espafls. 

Apro»eeliiroos la ocasión pera saludar al 
•cqueOo gran Qamborena. j preguntarle la 
taprcslón que le produjera t i equipo ven-
•edor. 

—lEspléndlUal — nos dijo sin titubear 
•1 formidable medio centro Inlemarlonal—. 
Ya sabia yo quo el Sans era un fuerte equi
po, pero Jainie llegué a sosnechar un tau 
BMgnífteo conjunte. 

La victoria es merecida y proporcionada 
al Juego desarrollado, aunque no se debe 
olvidar que nosotros Jugamos dos fortlal-
bos partidos en veinticuatro horas y en 
•ampo ajeno. 

Los Jugadores que me gustaron más fue
ron el extremo zurda en primer término, 

Í luego Pausas y Gularons. Esos pequeños 
Uveras y Pausas me dejaron perplejo. Yo 

•reo que. a luxgar por el par! ido de refe-
rencii , difícilmente podría hallsrse quién 
M superara. 

El ¿úbllco sansense se nos ofrece de-
bortivfstmo y noble en extrema; nuestro 
primer goal de empate fué premiado con 
»na ovación, más propia de un público Iru-
• é s que de los aduefladores de un once 
rival nuestro. 
• . - *. 

Hablábamos asi con Gamborena, quo so-
gula franca y amigablemente compartiendo 
•on nosotros, cuando un oompafi ro de pro 
lesión se acercó a saludamos. 

Gamborena, con un gesto de extrafleza, 
feos pregunta: 

— Í P e r o es usted periodislaT Pues no 
•Be pregunie nada mas. ]Con lo quo yo 
temo a los periodistas I 

Y, sonriendo, nos soltó un esquinazo, .a--
Jándonos en scoo. 

Aun asi, nos resultó simpático el noblote 
Jogadorazo norteño. 

R A I 

E N E L C A M P O D E L E U R O P A 

E u r o p a , 2 - B a r c e i o n a , 1 

LAS CAUSAS DEL LLENO : : ¡OH, LOQIOAI :: PRONOSTICOS RESERVADOS | | J U | . 
CIOS Y COMPARACIONES I I REPARTO DE PREMIOS : : LOS ULTIMOS MINUTOS, 
DOS A UNO :: LA VENGANZA SERA TERRIBLE, DICEN LOS VENCIDOS l l V NO-

8OTR0S; ALLA VEREMOS 

C A M P E O N A T O S 
de Cataluña en el 

Nuevo Mundo 

EN CORNELLA 
En homenaje al gran c nedor ciclista 

Julio Dorrás se celebró un partido amis
toso, disputándose la copa donada por el 
mismo, partido en el cual hubo de todo monos 
nanifcslaciones do amistad. 

Empieza el partido y el Margarit acorrala 
a los del Cornelia, que so deuenden eomu 
pueden, no logrando Impedir que Rlus mar
que el primer tanto. Poco después incurren 
•n un penalty, que Sobrino lo convierte en 
•1 segundo goal. El arbitro concode arbitra
riamente algunas faltas, que se convierten 
•o dos goals para el Coraellá, o sea el em-ete. no tardando muchos los forasteros en 

arcar el tercer goal, por obra de Moliné. 
A los cuarenta y tres minutos de la pri

mera parte ocurre un Inaldente entre un j u 
gador local y el forastero Rlus, resignándo
te el Margarit a perder un partido que muy 
bien pudo ganar, logrando el Cornellá los 
dos goals restantes en un penalty Imaginarlo 
§ en un freekik. 

O. O. VICTORIA, 8; F. O. CATALA, O. 
Pooa cosa se puede mencionar de este par-

ttdo en que el Victoria salió vencedor. El 
Catalá en la primera parte opuso escasa re
sistencia, y en la segunda algo más, pero 
dieron escasa icnsaolón de peligro. El vle-
teria, que no tuvo uno de sus mejores días, i 
•bu! hubiera mejorado el score. 

Gran interés habla por presenciar este 
partido, y por ello no es extraño que al co-
mi-nsar estuviese el campo lleno hasta los 
topea. 

Knlrc los principales motivos quo atrale-
ron al terreno del Europa a tantos aficio
nados no era el menor el contemplar el cam
po de hierba en que lo han convertido, sin 
quo por eso dejaran de existir otros; ver 
si el Europa resistía los embates del club 
campeón; establecer las odiosas e impres
cindibles comparaciones con vistas al p ró 
ximo campeonato, pues no hay que olvidar 
que el último de los clubs citados es sub-
campeón; la disputa de una copa de piala 
donada a quien marcase mayor número de 
goals por el quiosco Canaletas: reparto de 
premios al campeón y subeampeón de la tem
porada anterior, y no sabemos si cabe algún 
etcétera. 

Comencemos por prodigar un aplauso a los 
dirigentes del Europa por el esfuerso rea
lizado al embellecer su campo de Juego, trans 
formándolo en verde pradera, y también por 
haber pintado tribunas y vallas con los co
lores del club, que aunque no resulte una 
creación <de Alarma, no deja de hacer su 
efecto, y continuemos haciéndonos cruces 
por el resultado obtenido por los gracien-
ses ante un equipo como el Barcelona, 

Doble contra seuoillo apostarla a quo an
teayer ni uno solo de los espectadores que 
se dirigían al campo a presencial' el en-
Cuentro dudara de la victoria de los cam
peones. No hay más que recordar, para quo 
me den ustedes la razón, el partidazo quo 
el sábado Jugó el Barcelona contra el 11. 
Unión de Irún y los pésimos encuentros del 
Europa contra el Júpi ter . Con estos datos 
cualquiera se atrevía a pronosticar la vic
toria de los propietarios del campo. 

Y, sin embargo, la victoria fué para ellos. 
¡Ah, lógica, llenes alma de mujc r l . . . 

SI, sí, baga usted un pronostico y verá 
cómo le sale: completamente reservado. 

Sa^ como fuere, ya nadie puede ochar 
tlernr al triunfo merecldísímo con que el 
club do Gracia celebró la Inauguración de 
su campo de hierba. 

Hemos dicho racrccidlslmo, y lo fuá; mo
ral y materialmente venció el Europa. El 
primer tiempo les fué favorable en todo: 
en goals y eu domiuio, llogando en algunos 
momentos al embotellauiienlo del contrario; 
arción coordinada y brillante do sus elemen
tos, en sus avances progresivos hacia la 
mota defendida por Llorens; desgracia en 
dos ocasiones, en que el balón tocó en el 
palo, y en el seguudo tiempo, algo más fa
vorable al Barcelona, coraje, valentía, ra
pidez; un portero digno de toda loa, por su 
serenidad; una defensa oportuna, unos me
dios que darán que hablar, si continúan asi, 
y para completar el cuadro una delantera 
ágil y trabajadora. Mejor conjunto no puede 
desearse. 

El vencido dejó bastante que desear, aun
que no le faltó entusiasmo. No se nos diga 
que estaban cansados del partido Jugado el 
ala anterior contra el R. unión, porque en 
ningún momento lo demostraron, pues si 
Meñ el partido no fué un tratado do cien
cia futbolística, se Jugó a «n tren endiabla
do, luchando por la victoria con ardor Insu
perable. 

Faltóles homogeneidad; y ski «U* no hay 
triunfo posible. 

Los. medios fueron el punto flaco del equl-

Eo, y «ato hizo que fuese deficiente la la-
or da la delantera. 

La portería, excelentemente atendida. 
La defensa tuvo ratos de todo. 
Después de este Juicio general, personalí

cenlos. 

No tratamos de descubrir a Llóreos, d«l 
Barcelona. Digamos tan sólo que no pudo 
hacer nada en dos de los goals y que mIuto 
siempre acertadísimo. Paró un penalty, y con 
hacirlo constar queda hecho su elogio. 

Walfer, que únicamente Jugó en la prt« 
mera parte, lo hizo eficazmente. 

Le susti tuyó Elias, más mal que bien. 
Mas se portó algo Inseguro, pues a veces 

despejó sin mirar a donde; es decir, sin toa 
ni son. 

En los medios. Sancho, liaelendo de tripas 
Corazón, Jugó sosote, replegándose, reflexiva 
y meditabundo, tan ensimismado, que no 
acertó a servir a sus oompafieros ni a suje
tar al adversario. En el segundo tiempo me
joró un poco, y un poco nunca ba querido 
decir mucho. 

Ponsá, en un principio, calamitoso; nd 
acertaba una ni por casualidad. En la M-
gunda parte, fué un tanto serenándose. 

Castillo, sin hacer cosas extraordinarias, 
fué el más regular de todos. Hubo quien te 
extrafió de que el Barcelona no le pusiera 
en la segunda fase en el puesto de Sancho, 
teniendo en cuenta el escaso rendimiento que 
éste dió en la primera, alegando, para fun
damentar su opinión, que el susodicho Cas* 
tillo habla hecho el sábado un colosal parí 
tído jugando de medio centro. 

En la delantera, Aruau nos deoepolonóí 
quiso hacer mucho y se quedó con las ga-
nas, y nosotros también. Su exceso de indli 
vidualismo perjudicó el buen fruto de a l i 
gunas Jugados, que acabaron enviando el ba-" 
lón a las nubes, como si persiguiera al ra* 
cord de altura. 

Sastre y Arocha fueron los mejoras; al 
primero cónduelendo la linea, sprintande, pai 
sando y chutando; el segundo, activo a l a i 
leligente, con "cosas" de verdadero *as*. 
Además, posee la rara cualidad de no abasar 
del dribling. y cuando se encuentra en situa
ción apurada pasa el balón a un eompaf ero 
en vez de perderlo, como hacen otroa par MI 
cederlo. 

B O X E O 
Programas para luen escribiendo 

al P. S C 

A Parera no le dieron mucho Juago, , 
en el poco que le dieron no nos deaagndd. 

Nos falta Piera. Poco hizo. En al primar 
tiempo, "castigado" por Mauriolo, de vs l 
en cuando hacia un centro: pero en al se
gundo, tuvo momentos de Insplraolón, y ya 
sabemos que cuando Picra quiera... 

No jugaron, y de ello se lamentó al püi 
bllco, ni Samitier n i Sagi. 

Bien Florenza en la puerta, ayudado efi
cazmente por Alcoriza y Serra. por al ordaa 
citado. En la primera parte estaban tan aa-
guros de si mismos, que se permltleroo t i 
lujo de llegar con frecuencia naata la Unaa 
de medios. En resumen, un terceto seguro X 
eficaz. Ya quisiéramos verle siempre asi. 

Los medios, excelentes. Gámlx casi daj* 
de practicar su juego bronco de otras vacaa. 

En la acera de enfrente, dlntlngulóse CíM, 
que hizo un gran partido. Estuvo vaUanta 1 
oportuno. Chutó mucho y repírt ló Ma» • 
juego. 

Destit también rayó a gran altura. 
Hasta Pellicer fué un extremo » l "'«•<•' 

te, corriendo la linea y centrando. 
Tampoco desentonó Martines, estando me

jor a la defensiva. ^ 
En una palabra, quo anteayer fué " " a a j 

las pocas veces en que nos ns gustado na» 
delantera del Europa, si no por compiewi 
porque somos un poco exigentes, al meno». 
bastante. 
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H que menos entró en juego fué el re-
lervlsla Kontseró. 

SI llega a Jugai' Alcázar... 

A la hora de comenzar, el campo, como ya 
lie dicho, presenta un excelente golpe de 
Tista; en las localidades "bien" hay algunos 
claros, pero váyase por los espectadores 
quo eslán de más en el departamento de los 
deinóoratos. 

Sale primero el Barcelona y a continuación 
«1 Europa, originándose las escenas de cos
tumbre: ovaciones, discursos, fotografías, v i 
va?, etc. 

Sale furlosanicnte el azul grana y nos 
; echamos a temblar por los pobrenitos peroe-
bea del Europa. A Qué pasará? Nadie lo sa
be, pero que se los comen crudos no lo 
duda nadie. 

f Gáraiz es el primero que para los pies al 
adversarlo; pero los barcelonlstas vuelven.a 
la carga por mediación de Arnau, el cual 
pasa el balón a Sastre, que dispara, parando 
Flcrenza sin grandes apuros. 

Cambia la dirección del Juego, que se lleva 
ahora por el ala derecha; pero, pasado el 
primer ímpetu, los medios del Europa nprie-
lan que es un primor, y a los cinco miíiutos 
justos y cabales, se interna y centra Pellioer, 
marcando Gros el primer goal, por el án
gulo. Poco después seüala el arbitro un 
offside del mismo Jugador. 

Falla la línea media campeona y los de-
hnteros contrarios se alegran de ello y lo 
aprovechan para echarse en masa contra la 

tuerta barcelonista, teniendo Waltcr que en-
ar oon frecuencia en acción, inientras su 

ala izquierda-está más "sola en la vida" que 
la moza de la canción, pues a sus compaue-
fos no se les ocurro darle Juego. 

Domina largo rato el Europa. 
Piera hace incurrir en comer a Alcoriza, y 

Brado por el primero sólo sirve para que 
le luzca Florenza y Pelaó. 

Arrecian en sus ataques los delanteros 
Hincos, y Sancho y Ponsá van de coronilla. 

Llóreos despeja como puede un chut de 
Bestit, y Waltcr acaba de alejar el peligro. 

Ki Juego es muy movido, y aún lo Imprime 
nayor movimiento la entrada o debut de 
Parera, que lo haoo muy requetebién, pasan
do el balón a Sastre, el cual se dispone a 
'fusilar" a Florenza, cosa que éste evita, 
lo sin aplastar la flamante hierba con el 
yeso de su cuerpo. 

Como al Europa todo parece que le ha de 
Mlir a pedir de boca, nos extraña que un 
Uro de Gámiz dé en el palo. 

Arnau empieza a bombardear la celeste 
*sfcra. 

Segundo comer contra el Europa sin coa-
tecuénclas. 

Sastre, que se muestra peligroso, no acier
ta ai chutar. 

Se aplaudo a Mauricio por lo estrechamen
te que marca al internacional Piera. 

Primer eorner contra el Barcelona, que 
provoca un pequeño susto, proporcionando la 
«la. ai alimón, Castillo y walter. 

i ' Dominan los azul grana, destacándose la 
! " i w do Alcoria» en la defensa, 
i Sastre nos obsequia con una bolea que 

'lorcnza rubrica con el "visto bueno". 
Se lucha por el empate y el Barcelona 

«ra dos comers más . 
| fiera abandona su puesto unos momentos. 
( " • i lograr en el extremo opuesto, ni en el 

•ínli'o, donde arde el fuego, nada práctico. 
' Vuelve el juego a los dominios de Mo-

"W, que, en un esfuerzo Inaudito, logra des-
l War un tiro de Cros. 

Los europeíslas acosan intrépidamente a 
•"s contrarios, que se rcplegan a la defensl-
?i y no les ocurre nada malo, porque el 
™'on se mucre de ahuiTiniiento, en oca-

I'iones, delante de la puerta de Llorcns. rs-
'rando inútilmente quo al2;uii ti lo imnu's 
««a la meta. 

. E l Srbitro castiga a Piera con un offside 
ve no vemos por ninguna parle. 
^Avances aislados del Barcelona, que a na- i 
•llevan, 

^ne el primer tiempo, 
•ñ .n*e e' descanso, los federativos ha-

aciertos Sastre y Aroeha. Y a ios ocho minu
tos logra el Barcolona el empato 

Veamos cómo: Sérra, oon la cabeza, des
peja flojo una falta cometida por los suyos; 
el balón va a parar a los pies de Sancho, 
que, de una palada, lo manda a la red. 
1 Goal I 

Cros, al disponerse a molestar la aten
ción de Llóreos, se encuentra con quo Sandio 
se le Interpone, y parece que toca el balón 
con la mono, pitando el árbilro el castigo 
máximo, pues ha sido dentro del área. Tira 
el penalty Pelaó con la consiguiente expec
tación, y Llóreos lo para, ganándose una 
ovación muy merecida. 

La pelota va do un marco a otro, ponien
do loa equipos toda su alma en la lucha; 
abundan tas faltas de más o menos cuan
tía; el árbilro pita ouo te pita, acompa
ñado del público, a quien le gusta esta clase 
de música. . . cuando no va contra los suyos. 

Dos frekihs contra el Europa sin con
secuencias. 

T í ? T P I R O ' P^'62 v Momt)ó - Aparicio de 
I C i U & l l l U campeonato Miércoles. 

Comer contra el Barcelona provocado por 
un centro alto de Pellicer. 

Aroeha estando en apurada situación, hace, 
muy sereno, un pase a Parera, que no le 
secunda. 

Martínez, por exceso de preparación, se 
deja arrebatar la pelota y Pelaó la cede 
Inocenlciuente a Sancho, iviva el compañe
rismo I 

Interviene Llorens en dos biocajes difí
ciles. 

Faut de Arochaj por entrada al portero. Se 
suspende unos minutos el Juego, para quo los 
"segundos" cuiden do Martínez, que rue
da por el suelo. 

Los Jugadores eslán nerviosos y el p ú 
blico impaciente. 

Fallan diez minutos para terminar, y el 
Barcelona domina. 

Otra pausa: offside de Martínez. 
Fallan cinco minutos. 
Faut de Mauriolo a Piera; lo tira ésto y 

despeja con los puños Florenza. 
Se apodera Gros del balón, avanza con él, 

centra magníficamente desde el extremo, y 
Martínez, que estaba desmarcado, marca el 
goal de la victoria. 

El Barceolna se lanza a un ataque deses
perado y a pesar de lo cual el publico co
mienza a desfilar. 

Bestit coge a la pelota en brazos nomo 
a un crío; todos vemos la falta, hasta el 
árbitro la pita, pero aquél no le oyó y sigue 
con ella, acabando por n.-.rcaV un goal, que, 
naturalmente, no so da por válido. 

Anotamos todavía un tiro alto do Aroeha 
y uu klk que Florenza dlrlgo contra la t r i 
buna, por pasar el tiempo, por lo que el res
petable le abuchea. 

Con la rapidez del relámpago, una última 
Intentona de la delantera barcelonista y unos 
manos de Gámiz que el arbitro no ve. 

Fin del partido.-
Los equipos: 
C. D. Europa: Florenza — Serra, Alcoriza 

— Gámiz, Pelaó, Mauricio — Pellicer, Bes
tit , Cros, Martínez, Fonlseré. 

F. C. Barcelona: Llorens — Waltcr, Mas 
— Castillo, Sancho, Ponsá — Piera, Arnau, 
Sastre, Aroeha, Parera. 

Arbitro: Vilalla, quo no nos acabó de sa
tisfacer. 

Queda en pie la copa Canaletas. 
En el segundo partido, que debo Jugarso 

en el eampo de Las Corts, se alinearán, nos 
dijeron, Sami y Sapl. 

Y también nos dijeron que "la venganza 
ierft terrible". 

Allá veremos. 
SPA. 

P . s . c . 
Gimnasia y Boxeo. Clases mati

nales v nocturnas 

•ra entrega al Barcelona y Europa de los 
ifm'08 obtenidos en el pasado campeo-
¡•w' recibiendo la copa Samlllcr, en traje 
•• calle, y Mauricio las medallas. 

« p n d a parte. 
^ las sustituyo a Walter. 
ñera juega mejor, avi avudándole «n sus 

PEfiA FORO (Gracia F. O,, 7; 
PEflA CARDONA (A. Club Turó) ,0 . 

En el campo citado en segundo lugar se 
celebró este encuentro el domingo por la 
tarde, en el quo resultaron vencedores los 
Ford por el resultado arriba mencionado. En 
toda la duración del partido dominaron los 
graelcnse». 

C. D. VICTORIA, B¡ F. C. BALOMPIC, a. 

En el campo del Victoria se celebró esta 
partido, en quo los muchachos del mismo sa
lieron vencedores del Balompié por el resul
tado indicado. El Balompié, buen equipo, de 
escaso conjunto, no opuso seria resistenoia t 
loa rápidos propietarios del campo, que sin 
tirarse a fondo dominaron casi todo el par í 
tldo. 

C a m p e o n a t o d e l C e n t r o 

Madrid, 25. 
En el Stadium tuvo lugar ayer el se

gundo encuentro de campeonalo de fútbol 
entro los equipos del Aliétio y la Qimnáa-" 
tica. 

Arbitró Juanito do Carcer. 
So alinearon los equipos en la slguienM 

forma: 
Atlétlc: Aguiló—Galdós, Olaso—Mere-

dig, Galapa, Méndez Vigo—-Ondiviela, Tu» 
durl , Triana, Co3me) Olaso. 

Gimnástica: Granizo—Balmaseda, García 
Trigo—Saltos, Cela, Rojo—Sala, Aibarragaj 
Rivera, Alcántara, Arreitio. 

Poco, muy poco merece ser reseñado del 
partido. 

Ya so suponía, anles de iniciarse, que el 
Aliétio obtendría una victoria aplastante 
sobro sus contrarios, y vióse, sin embargo; 
desde los primeros minutos de Juego, que 
las fuerzas estaban bastante igualadas. 

Ello dló por resultado que el público que 
habla acudido ai Stadium, a pesar de la 
inclemencia del tiempo, con la ilusión de 
presenciar un Juego Ueno do entusiasmo; 
que ha sido siempre la característica del 
Alié tic, volvió a sus oasas después de ha* 
ber pasado una hora y media de frío, oom-
pietamento descorazonado. 

Lns atléticos no hicieron nada o easl 
nada. 

Lo's gimnásticos, por otra parte, dada »n 
defleienfo composición, no pudieron bacee 
otra cosa que defenderse... 

El primer tiempo terminó sin que M 
marcara ningún jfoal. 

En el segundo tiempo, un tiro de Al oá-lia
ra fué detenido por el poste y allí ae ds-
cidíó el match, moraimente, ya que desa-
nimados los blanquinegros se abandonaron 
y dieron lugar a que Granizo, en una es
túpida salida, colaborara con sus contrarios 
en la obtención del primer tanto de ia 
tarde, al que siguió otro de Cosme cuando 
faltaban tres minutos para terminar. 

La actuación de los atléticos ha desiiu-
sionado a sus partidarios. 

VASCO 
CLUB VASCONIA 

Esta entidad inauguró el domingo la t e m 
porada con lisonjero éxito. A pesar de la 
poca publicidad que se dló al aoio inaugural 
el frontón Principal Palace obtuvo el Favor 
del público, que fué muy numeroso. 

El orden y resultado do los partidos fué 
el siguiente: 

Primer partido, a cesta: rojos Crous-Bol-
dú, 39 tantos; Vicent-Arls, azules, 40. 

Un buen parí ido hicieron ambos bandos, 
resultando el último empate Interesante. 

Segundo partido, a mano: rojos Aldaoo-
Hernández (N. ) , 25 tantos; Abanz-IIemán-
dez (J. M . ) , 29. 

Aunque los inanistas procuraron dar In -
lerés al encuentro, no lograron calentar al 
respolohlo. 

Tcr«Br partido, a cesta: rojos Parera-Be-
rrond», 40 tantos; azules Bo (B.)-Escude
ro (P. ) , 33. 

Los rojos lomaron la delantera, que no 
perdieron en todo el partido, que tuvo algu
nas fases emocionantes. 

Cuarto partido, a cesta: rojos Bo <J.)-
Amat, 32 tantos; Bolet-Rovirosa, azulea, 40. 

Fué un partido cumbre, cuyo peso cayó 
en los zagueros, todo emoofiSn. 

CLUB VASCO 

En las pasadas fiestas hubo partidos «d 
el frontón Amalla, que so vieron sumamente 
concurridos. 

Los resultados fueron los slguientee: 
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D a 24. 
. da primera categoría, a 
Arieta j PtMt eoolra PerA 30 tantos: tojo» 

y Salur.o, aaulaa. 
IgnaUa es 4 i C. yamtnairisare deiante 

loa «sute*, ^ue teioao par 30 a U rojo*. 
Segncdo partido, do prin^ra ca:«Roria. a 

3 Mantos: rujo» Lasa y Kolx n oocun Ur-
• u n b J y Vasniiai. aaiiirs. 

Igu.ttan a I , 4, S. y 11 ¡ el tablero marca 
28 | - • 18 y ganan lus rojos por 80 a 1S. 
Bte 26: 

Prir.i'T p.irttdo, üu u t a t n categoría, • 
•'¡O UuUa, « Lm euutru du la lardo: rojos 
\ j Wnel, 18 Unios; .unJcs Salurlo 
y Boc.SHu-a. 30. 

B grsri saípio do Salurlo desconcertd a 
loe Tu¡w>: |»ir t i l a cania no se v.'d el gran 
iwrlid.. mu. se M M t ^ a . 

Si-fiundo partido, da primen categoría, 
o 30 laalsa: poJoa Arlela y l.-im contra (xu 
ka Perú y onnuiabal. 

|Nrl:do 'moimlriK»; Igu.ibtroa en 13, 19. 
20. ü . t í . S í . Í 5 . t \ í ? , 19, apuntán
dose los ropos 30, dclnndo a loa azulea ea 
•¡3. Hhíio lie todo en este porlido: boleas, tu 
gadas rAfiMafc paredes iimc.'.'ras, (fejsaat 
Fué tm pHi-üdo en que ol prrf-lico no cea* 
de apbndir. 

GMMJ3M0 

BAIIOVETE DC HOMENAJE 
• prdxlK* jueves, a las sueva • isexBa 

o* Ib boMm. ea et saMn 4et Ckoalo de Saus. 
tí-rar* lo-»- el i i . , nf» a* liwnflnala a la 
Cawtsléii crganisadora da U IX Vuelta rf-
cllirt.-. a Caüdufta. 

n precio d«t tíket aa ha Ajado en/15 pé
selas, el enal aa pceda adquirir ea ei tata-
Indor del café del Circulo de Sana. 

MaOasa sa cierra la iaaeripelte. 

SOCfEMDES 
O. D. JUPITER 

Bsla aliik oclsbrará reuslóo general ex-
IraawHastM B;eiA;.n«. a las rusas y media da 
ka noche, en el local d d Atese* Deseecri-
Uao Rcgfoaalkita. 

LA PEAA INFORMATIVA 
Sala hijuela del Sátíticatn de Periodistas 

«k^.c.-livos, cada (Ua ¡mi* robusta, celebrará 
ei domingo próximo aa banqueta anual, en 
el qrro, romo «9 costumbre, aa renovara la 
directiva para el próximo ejercicio. 

Kt local tdraido este alo es t í acncditido 
restaurant Llíbre. a la ano de la tarda. 

N a t a c i ó n 

R e m a c h a n d o e l c i a v o 

S i g u e e l " r a c c o n t o " b o l o ñ é s 

HAV QUE CtiaAR POR ENCHBA DE LOS INTERESES CREADOS» m m t C A M E N 
TE :: LO EXIQC LA DtONIDAD DEL DEPORTE DE LA RATACKJIt H LOS CASTOS 
OÍDOS BLANDOS Y COirTEMPORIZADORES SZ OFENOEtt OOH NUESTROS AOTt* 
CULOS SINCEROS Y EXISkUTSS H NO QUEREMOS SfLENCIAR NADA NI ENCO-
KHtH NADA : : DECIMOS LAS COSAS POR SU MOKBKE Y A QUIEN LE PIQUE 
QUE SE RASQUE : : HAY QUE REIVINDI OAF» EL. DEPOBTC DE LA NATACION. 
ESTERA.IZANDOLO DE TODA COAOUPISCENCIA QUE ANTES TENIA : : NO PE-
OIMOS PASTELEOS N I SOLUCIONES DE APARiENCtftií, ESTO SERTA LA MUERTE 

DE LA NATACION, SINO UNA ACCION JUSTA Y SEVERA 

HsheBWt que nur^tros »tt(etil*3 han pro
ducirlo una bucea rspeckaoión, y aun cuan 
do no era tote precisamenUi el ¿ s qoa nos 
ha movido al (scrifrirlaj. no podemos par 
menos que sunUruos orgullosos. Gracias a 
ellos' creemos qun se ha atildado bástanla 
a la labor do csclarccimicuto de lo acae
cido en lioioala. 

í¡» intentona du dasflgurai los liechos. 
ra.iaiol'ra poco ndiB.ranle. sfibre todo en 
«julen la pm-o en práctica, ha rramsatlo, y 
por la Preasa de aquí se h m podido var 
conatos de situar la cosa en su verdadero 
luga.. 

M m n mal que el esfuerzo que nos to-
iojiíos- de documentarnos. UUicu como era 
esto a l:a\C3 de la nube de marmoracio
nes y de noticias que por lUírar a través 
de los afk-ioaados a este deporte de la na
tación ba podido DagR hasta nosotros, mal 
siíoajos p i ra esto, ha tenido la virtud da 
abrir u'i.i eaper—MI de qfM estea hechos 
coa ua fteaM cscaroileuM na volverán a 
gndaeirse. liemos podida pescar bien ea 
el rio revuelto de las notieias que han co
rrido •3koa titas da boca en boca impulsa
das per la itesil'jsiúa y por el ftoraie, y 
nos a.vma f? ver quo ha beaba su efecto. 

Duras y iiificiles son. en reaitdad, Isa elr-
csinitaaiias. Sabestos que el C M. Barca-
loaa tici.e un solo equipo bueno, ol qua 
acarrea l u j o diferentes tilvilarea toda la 
astiridad tntorivactooal y que det rás de t a 
ta eqaipS> siguen a cierta distan ala unos 
muchachos jdveats y aolmasoa. paro qua 
no tiene ia clase de los del primer team 
en el water-polo. 

Peco c-ito no debe ser obstáculo para 
llevar las cosas a su Sn, No es praedta-
isentc u.i argumenta que pueda aminorar 
la energía do la acción. Preelsameata por 
estas eircunstanolis «specttl¡simas os por 

lo q'ae la respoasabHlihrf do este equipo ea 
nayac y en maeaeabia eoota loa que vierta 
su dcamerwTMHWiesito debía aa haberto st-
vidado, fonándoaa a eboaga uno toaa ten 
serla cneso naos caatpeoraalo» de Europa 
y el papel que allí debéa nprescaUr. 

Stn ilei>Uidsd«a 4ebe aetiiurse. Ka te ar-
tí.'ulo lio responde a otro fla. Las eoass 
a o» pirpcen ya hastante ciarse y paralan 
eoa baateule preeislóo quNnea son tes raa-
ponsatilea itireTtos Se u chungona y bo
hemia Ida a Bolonia. SI la eoaa está ya cla
ra, entonces qua se juzgue y at reprenda a 
los culpables, que se sefritan ya eon el 
dado. 

No ea el haher perdida te que nos ba 
movido a escribir estas arliculaa. Gomo 
prefaaoa dealro ds cata deporta, nos nos 
podemos poner en bKoaddn da creer qua 
nuestros borebrea hubieran podida ven

cer; pero si podemos quejarnos da qua aa 
haya perdido par ta forau coma ss ba 
hecho, no habWndeoo poosta para venoer 
la qua buenamente sa (labia. Gamo afloio-
nados. lo deploramos, y como amantes da 
esta deporte sano a Itigíénloo como nin
gún otro, nos Indigna. 

Sin oontemplaclonos, pues, para quiaaes 
han jugado coa la conflsnza que se les ha-
!>ia piH-sto y no han sábalo situarse a l» 
altura da Ua ofcrocnsteaciaa: loa jugado
res que se cíuutguearoü y ios federalivos 
qua hicieron su cometida coa las pies. 

61 es verdad que el equipo marchó da 
aquí Ha suplentes capaces oe actuar Meo, 
que ss cufpe a quien corresponda de no ha
ber podUo poner en el equipo qua Jugó 
contra lo» germanos a tiombret que estu-
vloraa on condlslonea, BtisHtuyenno a loa 
lesionados. Ba la otrta que la Prensa ba 
publicado del jugador se flor Crreüs se va 
esto claro. 

Esta acción depuradora q.ur, segua • 
dfeo. llevan a cjbo orputismos direc'.erí» 
debo ser apurada baste au Kxltinmt iu,-^ I 
mo. Por lo visto la natación ha Deg^di • 
Uü talado 0* caciquidiua aJxiiui.', ib.o , , 
no dabe tolorara*. Quien aa arca ton ü,. ' ,/ i 
cho a turor te ana le venga ea gacT 
coa\-encido do su kraapoasablftdad, lus'o i 
natural ea que cargue con la parle de ertí 
pa que la corresponda y te te corte ü 
paso a nuevas baladrouadj*. 

SI tal no se hace, y per miedo o por di -
kiUdad se cayera en el pendo d-.l 
Iso, nuestra natación, a la que dlt-ptn*auio» 
una graa simpatía milenes vemos en elli 
un deporte qoe ha sido y es el remanso d»l 
*maleuri»a»o y de la cuballi'ro-ddad. hi ' i ia 
p< irtida por completo t a valor Moral. 

'Ya no serla la obra de gente aniiaoia 
Ueua de fe. que lucha y ae pone en pian £«• 
privacieocs pira preparar un porvenir iuíx-
.littco que abra aorteaolr^ ci iros y deQai- ; 
tiv«v» a este deporte. Qus aspire a Uevarlt 
hasta las primeras gradas (te la esesla N . 
teraaeioaal. 

Peco atioea debe itvicr.VRMt «pie Li uti
licen coa fines bastardos para, aa el a* 
m'uto de librarse una campeteacia. pos
tergar el deporto a ios afane» tnrtslas, al 
taatiato "d'arrossada", eome se llama rnk 
ganseate 

Directivos, éstos, sobra lodo, sen las reta | 
pocisables. Lo» federativos qtw alK fut-
roa na doblan permitir en modo alguna q u 
se pvadujaran estas iDomailts. qne soa m \ 
oaso de Iranftj'Nted enorme. 

La "hrsmtta" debe terminar. Será n i -
aete. aegúa ha dicho en perMdfeo. Ba p»« 
slMe. a! a ello se prestan los federaBso» 
o quien deba duporarlo, d^Jindose H-we 
por una mal entendida eondescendenela. 

Ha» oír» caso puedo ser perfeelameute ira 
drama al fin- y seria monto ribeteado da 
los rasgos trágicos. 

Ser « nO ser. sin tttilbear. B! e «i; e te 
std» «tero y órírn reaccionar y cortar p«r 
j soso. 

«Qué nos qnedacn» sin «•quipe? f i l l l 91 
fuéramos qvtieaes debiéramos Juzear y d»" 
FMiror este sosa, jqa* poea nos importar* 
eaásl Desde fuera del asuate y de^ilgidas 
de todo lo vetaos wny claro. 

De on equipo que se toma las eosai 
serias e Importantes a chonga, a oa equi
po da menor clase, pera anteado do ea-
tusiasnno y de wa amor a nuestros »!toi 
Ideales, no (tedarbmoe, prefcrirlaroot el tt* i 
guudo. 

Otero que en este equipo «o lodos f 
rían cacarla do a. Hemos do creer qoa qu** 
dan todavía en í l muebaobos qne baa caffl-

EUdo bien. No todos fueron a Veneeia si 
odo» ae eoharon a. la bartola a la bor» 

da entrenarae y i.repararse. Estos no 
herían verse nublados ni envuelto» íb » 
mala fama quo su» eompaSsros I t t p " 
hecho caer sobro sus nombret. Para MMt, 
precisamente, deberla tenerte más ¡ater» 
en puntualliar los heohos y eliminar • , 

qv\*ti hablera querido pasarae de vivo. 
iQue deberá enmtnarsr' también » m 

federattvoa cansantes y encubridores ae " 
ta Qaaeot 

pues aa elimman y basta. SI baa • • K 
püdo basta ahora, ai hasta el momentí M 
oaer ea este boctoraos» oaoa podlaa m" 
aer a to autoridad sobra loa aadadowt 
ya no la llenen, la haa perdido, y o s u » 
es que na siga otorgiadoiBiea * ^ 
que hasta afiora se lea habU 

Y . sobre todo, la que nos extraña f» » 
quó na habrán dimitido ya. iOn* 
S ¡ n ¡ B a l i » epa» no es ^aítaa«« 

r 

4 
S M U b í ü k S 
..os amorr-suadore* »»» ^ 
cacos. Los más baraN* " 
compra, «o nos HmUtmo. 
s taodarioa, los al>»'»»,• 

sismpro grafultamanu 

AHTO-ELECTRICIDAD 
OIPUTACIÓS, 23* 
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• i que eabc para dectdlrlea T Cos dele-
sijos que fueron a Bolonia acooipaflando al 
'!yiuo no tienen excusa, uue dejen el oa-

Cdo a gente mis Interesada en que nues-
Egí bombres lleguen a tener Intsrnaolonal-

noU eara y ojos, como se dloe en catalán. 
Sosotros seguimos en nuestros trece. 

ftf se depuren responsabilidades y rápl-
Unsnte. V, sobre todo, nada de tapujos 
nada de conciertos bien entendidos pa-
toiuolonar. Conviene acabar con la de-

jiprenslón de los unos y con la "tranqui-
I ; de los otros, que se ponen la na-
fttíia por mbntera. Se trata del porvenir 
í !a nataclúa, y para ello, si es preciso,' 
I.:, debe titubearse en amputar los mlem-

Kros más precisos, si eon ello so corta el 
ho * la gangrena, que mata y aniquila. 

TRUTH. 

F i n d e l a c o p a T a r í n 
Ls última etapa de la prueba In mcroo-

lim Tarín, Igualada-Vendrell, fuá ganada 
jor si popular Barrambara, de Pía de Ca-
t i , que le sacó cerca de un minuto do 

|t- ;U¡a a M u d ó , Ucgando Saos, .de Raus, 
_ tercer lugar: 
1. Muoió. 22 h. 57 m. 
!. Sans, 23 b. 17 m. 
i . Mateu, 23 h . 39 m. 85 a. 
i . Albinana. 23 h . 45 m. 19 s. 
5. Seat, 23 b. 62 m. 44 s. 
«. Amela, 23 b. 53 m. 48 s. 
7, Codornlu; 8, Arasa; 9, Inalada; 10, 

In. Manzano; 11, Víla; 12, Salayet; 13, Han 
Iíjí; 14, E. Manzano; 15, Banús; 16, Guim 
lisa; 17, Vives, y ,8, Sodas. _ 

D e t e n c i ó n d e u n a b a n d a 

d e l a d r o n e s 
Les mozos de escuadra de Hospitalet vo-

It.in desde bace días practicando pesquisas 
]f:i averiguación do loe autores de loa robos 
Ki carros que se cometían eon barta fre-
•toencla (i«Me algiia tiempo en aquel tái'-
Wfisut, 

Los trabajos de los mozos de escuadra 
lisa dado el fruto apetecido, pues han lo-
Ipdo descubrir y detener a los autores de 
lata robos, que los efectuaba, según se 
l i . sverlguado, una cuadrilla de gitanos en 
lluteiigencia con algunos otros Individuos. 
I lian sido recuperados los carros slgulea-
|fes; uno de Santa Perpetua de Moguda, otro 
l i : Barcelona, otro de Prat de Llobregat-, otro 
Iw Moneada, otro de Hospitalet, otro de San 
pwenle deis Horts y algún otro quo no se 
|Km aún quién sea su dueflo. 
i Lís detenidos, quo han sido puestos a 
Kífoslelón del Juzpirio de San Frilu do 
¡Uibregat. son: 

Dlsgo Santiago Amalla , Gaspar Jiméaez 
) "El Tampón" y Antonia Santiago Uere-

l??' S'ianos; José Carpe Cuevas, Gregorio 
WMa Brls y Josrt Moreno Santiago. 

I L a i m p o r t a c i ó n d e l m a í z 
I U Asociación regional de ganaderos su-
•mcanos la inaei-clón de estas lineas: 
1» Jta *Ia''or^:'. coa motivo del dcseiiii.aivo 
| i 'Cpario de una partida de maíz destinada 
t!!,":( ,clao,óo provincial do ganaderos, se 
• r ^ f o n algunas dllloultades por la Jua-
K'am sl03' '"sUg^íla por el vocal de la 
K^ma representante de ¡os oomerciintes. 
Iléii !9?U.Í8 de cruz irse varias comualoacio-
K L i " ^ a m a s por la Junta provincial do 
K s * ? J 18 JUDta Provincial de ganade-

fcii^f ta* respectivas Juntas centrales * 
teií' i " re8t,lTl(1 ^"8 los ganaderos nodlan 

JÑdiifM^ d? el MrBamealo con el derecho 
•«bnwn *'mae«narlo por su euenta y dls-
fctecrtn , P0Tr el personal que designara, de-
PíánM . Juuta do Abastos vigilar que no 
• V i , , . ie reventa. 

blflni. I • nl0t'vo ^ Junta do «maJoros do 
B a h b . J11 •'•«Wí'uldo el maíz por. ledan 
K,»»^,' °e Mallorca y Menorca, llecrando e! 
I ^ r n i d ^ 1:1 * ri'8 n'4s Insignlik-antes con-
Wa ¡o, nn" curr,P,iendo de esta manera nao 

Todo lo que ssa evitar engranajes que 
Impliquen aumento del precio de los pleusos 
debe ser objeto de protecelón y amparo co
mo medida de buen gobierno. 

La Junta de ganaderos corresponde siem
pre con su actuación serla y rigurosa a la 
confianza y prolección que recibe de los Go
biernos." 

L a v i d a d e ! t r a b a j o 

Los empleados municipales 
Se convoca a todos los Individuos perte-

aecienles al extinguido cuerpo de aspiran
tes a escribientes a una reunión que tendrá 
efecto mafiana, a las siete de la tarde, en 
el local de la Asociación profesional y mu
tua de empleados y obreros del Ayunta
miento de Barcciooa (Avldó, 27, prlucipal^, 
para tratar de un asunto de sumo interés. 

Los picapedreros 
Maflana, a los seis y media de la tarde, 

en su local social, Luna, 14, 2.°, la Socie
dad de obreros picapedreros de Barcelona 
y sus contornos celebrará reunión general. 

Los faquines 
A loa trabajadores de este puerto perte

necientes a las secciones de algodón, ma
dera, carga y descarga en general y a to
dos los que efectúan su trabajo en la estiva 
y desesllva de buques se les notiflea: 

Que, en virtud del real decreto de fecha 
30 de agosto, en el ausl se les concede 
atribuciones para poder presentar candida
tura en las elecciones para la constitución 
del Comité paritario de vocales obreros de 
la sección de a bordo del puerto de Barce
lona, se Ies ruega acudan a votar la can
didatura presentada por estas Soeiodades 
mafiana, desde las seis de la tarde a las 
doce de la noche, en la Delegación del Tra
bajo, Junqueras, 2, principal. 

R E M I T I D O 

15a Jos nn 
<íue 
« mismos el derecho reducido. 

JJ «rí,,» 8 de 'a Asoeiael5n de ponamros 
PTa W ^ f Ü ' " ' . ^ * e ] OoMerno n! conceder 

Tiene el honor de anuncian a su 
distinguida clientela la próxima 

apertura de un 

S A L O N D £ P E L U Q U E R I A 

P A R A S E Ñ O R A S 
en su establecimiento de la calle 

F e r n a n d o , 3 0 

S a n e e . B o l s a y M e r c a d o s 
BOLSA DE BARCELONA 

Valores : 
Deudas del Estado : 
Interior, 72,10 a 72'20: Exterior, 86'40 

a SS'SO; Amorllzable, 5 por 100, emisión 
1D17, 92,6r) a 92'90; emisión 1620, »3-6á 
a 94*25; emisión 1927, sujeta a impuestos, 
91'05; exenta da Impuestos, l'OS'üu. 

Deudas municipales y provinciales : 
Ayuntamiento de Barcelona, emisiones 

1903, 1904 y 1905, 82; emisión 1906. serie 
A, 84'75; serle B, 85; emisión 1917, 84; 
emisión 1918, 83,75; emisión 1919, 85; 
emisión 1921. 99'65; emisión 1925, gg^O; 
Exposición, 100*65; Ayuntamiento Je Sevi
lla, emisión 1920, 99'50; Exposición, lOO'íS 

Caja de Crédito Comunal, 82; Diputación 
provincial de Barcelona, primitivas, 88; se
rles B y C, 85'&0; Provincialeá de las Di 
putaciones catalanas, 101, 

Efectos públicos extranjeros : 
Cédulas argentinas, nuevas, 25'40: ü o -

bienro Imperial de Marruecos, 92'50. 
Juntas de Obras públicas : 
Puerto do Sevilla, serle E, 96: serie V, 

94. 
Obligaclaiies ferrocarrilera y tranviarias: 
Norte, primera serle, 76 ' lb ; segunda se

rle, 74'15; tercera y cuarta serles, 72'50; 
Espaciales Pamplona, 73: Prioridad Barce
lona, 7ü '25; Asturias Galicia, primera, se
gunda y tercera hipotecas, 73'75; Lérida 
a Reus y Tarragona, 75; Villalba a Ecgo-
via, 81'75; Especiales Almansa, 85,50; A l -
mansa a Valencia y Tarragona, adheridas. 
72,15; Huesca a Francia y otras lineas, 85; 
Minas San Juan de las Abadesas, 73; A l -
sasua y San Juan de las Abadesas, 91'25; 
Especíalas Norte, hipotecarias, 103'35; Va
lencianas Norte, hipotecarias, lOl 'Sa; Ma
drid a Zaragoza y a Alicante, primera h i 
poteca, 70'75; segunda y tercera hipote
cas, 79'C5; serle A 99; serie B, 90'75; se
rie C, 81'50; serte D, 83; serio E, 89'25; 
serle K, 96'80; serle G, 104'?5; serie H, 
101'75; serlo I , 104'25; Barcelona a Francia 
emisión 1864, « 2 ' 7 5 ; emisión 1878, 55'50; 
Madrid a Barcelona, directos, 55'25; Ciu
dad Real a Badajoz, 102-15; Madrid, Cáco-
res y Portugal, 3 por 100. variable, i S ' i O ; 
Andaluces, primera serie, lijo, 67'15; se
gunda serie, fijo, 62; primera serie, varia
ble, 5j '25; segunda serie, variable, 42'50; 
Bobadilia a Algeoíras, 84'75; emisión 1918 
92; emisión 1920, 103; Auxili r de Ferro-
oarrilea, primera emisión, 69; Madrid a 

Aragón, 98'50; Catalanes, 90'25; emislór» 
1924, 86; Tánger a Pez, 101'75; Tranvías 
de Barcelona, 99'25. 

Agua, gas y electricidad : 
Catalana de Gas y Bléetricidad, serie D, 

90; serie E, 89; bonos, 100; Energía Eléo 
trica do Oatalufia, 5 por 100, Sl aO; bo
nos, 101; Productora dé Fuerzas .Motri
ces, oroiflón 1923. 9V75: bono», gs^SO; 
Cooperativa de Fluido Eléctrico, 92'75; 
Unión Eléctrica de Csialufla, 102. 

Varios : 
Caja de Emisiones, 92; JJireelona - Trao 

lioa, 99'75; Trasatlántica Bspafiola, 5 y 
medio por 100, 100'75; Béneélales. 103: 
Asfaltos y Porlaud Asland, hipotecarias, 94 
Fomento de Obras y Canslruoiiiones, 6 por 
100, 97'75; Tenería Moderna Franco-Rspa-
üola, 9i ,25; Colonia GOell, 9y'75; Gran
des Molinos Vascos, 87; Cédulas Banoo 
Crédito Loca!, 100,25; Bonos Grlffl, 99. 

Acciones : 
Tranvías do Barcelona, 101; Catalana de 

Gas y Electricidad, serlo F interés li jo, 
6 por 100, 99'75 TolefAiloa Nacional, 100; 
Trasmediterránea, 103'30.* 

Operaciones & plazo. — Camnios máxi
mo, mínimo y cierre : 
Interior: 72'45-72'35-72'45. 
Norte: lOS^-lOS-SO-lOS^S. 
Alicante: 105'55-105,i0-105'50 
Andaluces: 69,6j-69'i0-69,i0. 
Banco Uispano-Colonlai: 9!'7.5-9r75. 
Tabacos Filipinos: 300'"5-298'50-299 50. 
Azucarera ordinaria: 45-43. 
Aguas de Barcelona: 175'30-175,50. 
Metropolitano Transversal: 49'50-49-49-
Chada: 802-800-802. 
Chade, serie D : 152-149'50-149'r>0. 
Acciones Gas, E, ordinarias: 150-146-143. 

aíros : 
París, 22'50; Londres, 27,71; Nueva York 

5'6975; Alemania, 1'3675; Suiza, 110'05: 
Bélgica, 79-60; Italia, 81'15; Argentiiw, 

2'43S, 
BOLSA DE MADRID 

Valoras : 
Interior, 71'85; Eslerior, 8"3'70; Amor-

lizablo, 5 por 100, 92,75; Anwrtizabie, 4 
por 100, 90; Nortes, 544; Ationntes, 528'50 
Banco de Espatla, 624; Río de la Plata, 
200; Azucareras ordinarias, 44'75; Azuca
reras preferentes, 107. 

Giros : 
Piirís, 22'40; Londres, 27'fi5; Nueva York 

5'69. 
BOLSA DE BILBAO 

Banco de Vizcaya, 1503; Altos Hornos, 
165; Papelera Espafiola (Nuevas), 109. 



P A O . t i 

BOLSA DE PARIS 
Valora* i 
Baooo Bapallal dal Rio de la Plata. 7*0: 

Tabaco* Plllpioo*. 6650; Rio Tinto. S0*0; 
Rauta Kraaonaa, 8 ñor 100, 66'95; R-nU 
PruioaM. b par 100, 76'53: Renta Prao-
mu. 4 por luO, 1917. liberado, t i ' 1 0 ; Rao 
ta Prancaaa. 9118 62, RenU Praneeaa, 19*0 
92,76; Rxnta Prmiicega, 6 por 100. 89 0 t : 
Crtdit Lyonnala, 2»*0; Suez, 14775; Boyal 
Dulob. 3M50; lUmjue de Franca. 15600. 

airo* i 
Londraa. 12*025: Nuefa York. 25461: 

Mirtoa, S&475: GapalU. 44775; Suiza, 49Í 
lUIta. 1380O; Holanda. 102175; Dinamar
ca, 68175; Suecla, 686; Noruega, 67275; 
Praga, 7560; Rumania. 15850; Alemania, 
60725; 

Deapuéa da ekx ra : 
Llbraa, 12402; Dólares. 25485 

BOLSA DE LONDRES 
Oíros i 
Nurvs York, 48634375; Holanda, 121375 

Francia, 12402; Bélgica, 319475; Halla, 
8923; Suiza, 2524; B'nifla, 2766; Portugal. 
9875: Dlnimare», 1817^5: Suecla, 180924; 
Noruega, 1842: AlemaiiM. 204242: Pra

ga. 16412: Austria, 315000; Montevideo. 
Í987 ; Argenllns, 4793; Bucnoe Aires, so
bre Londres. 4793; Rio Janeiro, 587. 

BOLSA DE NUEVA YORK 
Oíros s 
Parla, 89250; Londres. 48675; EspaP.a, 

17«0: Italia, 54550; Berlín, 23825; Suiza, 
192850. 

BOLSA DE GINEBRA 
Oiro* i 
París, 20355; Londres, 25246; Bélgica, 

72225; Italia, 28287; Rspafta, 91325; Ber
lín. I t 3 « t ; Vlena. 73137; Nueva York, 
51875. 

M e r c a d o d e a l g o d o n e s 
Ant. Aper. Cler. 

Martes S7 de sept iembre de 10*7. DILUVIO 

LIVERPOOL 

Dlsponlbla 
SepUembr* 
Octubre 
Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 

Ventas, 

11-33 
10,86 
10,82 
i o t a 
1097 tito 
10-93 

8,000 b 

Nora. 
10*92 
11-05 
i r o í 
11-12 
11-05 

alas. 

Algodón americano 
11-45 

U-00 11-17 
10- 97 11'14 
11- 09 11-25 
11-18 1129 
11-16 11-82 
11-08 11-84 

•afcal 
Noviembre 18-37 
Enero 18-37 
Uppw 
Noviembre 14-36 

Algodón 
Septiembre 10'75 
Oclubr* 10'80 
Enero 10-92 
Marzo 10-96 
Mayo 10-98 
NUEVA YORK 

1R-20 
1820 

Algodón egipcio 

18-48 
18-52 

Nom. 
Imperio británico 
\ 

Disponible 
Octubre 
Diciembre 
Enero 
Mario 
Mayo 
Julio 

20'85 
20-37 
20-71 
20-71 
20- 99 
21- 15 
21-10 

20-50 
20-91 
20- 96 
21- 27 
21-50 

20'6I 
21-17 
21-19 
21-45 
a ras 

Transferencia, í85 1-lfi. 

14-66 
otro* 
1107 
11-12 
11-24 
11 28 
1130 

21*50 
21-04 
21-38 
21-39 
21-69 
21-91 
21-80 

MUEVA ORLEAKS 
Disponible 20-52 
Octubre 
Diciembre 
Enero 
Marzo 
Majo 

Arribos 

20'56 Nom, 
2080 20-95 
20- 80 21-27 
21- 02 21-43 
21-11 

a tos puertos de los EE 
72.000 balas contra 17.000. 

Desde I.» do agosto: 1.6S2,000 balas con
tra 1.546.000, 
ALEJANDRIA 

21-18 
21-19 
21-44 
M-48 
2t,74 
2104 
UU -: 

Octubre 
Dicte mbr* 
Febrero 
Abril 

Noviembre 
Enero 
Mano 

20-92 
27'2!> 
27'70 
27-80 

26-75 

Nora. 
Nom. 

36 83 36-65 
36-87 36-55 
36-80 Nom. 

Aahmoun! 
26- 80 
2718 
2758 
27- 78 

Sakailandis 
V36-48 
36-40 
38-32 

HAVI 

Septiembre 
Octubre 
Noviembre 
Dlole cobra 
Enaro 
Febrera 
Maraa 
Abril 
Maye 
Junio 
Julio 
Agosta 
BAROELONA 

Algodóa anariaana 
Anterior A U* 10 A las I I 

688 
6*3 
•71 
•77 
«75 
«74 
61t 
•75 
«77 
«7» 
•7» 
«74 

694 
691 
« t i 
«84 
681 
681 
688 
681 
68« 
682 
683 
681 

Disp. Oood. Mldd. atxas st. unlv. P í a s . 164. 

C A P f i Y A Z U C A R 

(PMÜttado* por la casa Juan Oamper) 
OERIIB NUEVA YORK 

CAFE Alza Baja 

SepUembr* 
Diciembre 
Enero 
Mano 
Mayo 
Julio 
AZUCAR 
Diciembre 
Enero 
Mano 
Mayo 
Julio 
SiT-'¡erabr* 

12'48 
12'35 
1225 
12-18 
1208 
12-00 

8'01 
3-00 
2'88 
2-98 
804 
8-12 

8 
5 
7 
8 
« 

10 

4 
4 
1 
S 
1 
1 

D E U A H E G I O f l 
T a r r a g o n a 

Septiembre. 26. 
Se asegura qua en breve serán sustituidos 

la mayoría de los concejales que constituyen 
el actual Ayuntamiento de esta. 

— Desde su Onca Js Esplugas de Fran-
coll ra sido trasladado en auto a Calatayud 
el ex dluutado a Cortes don Julián Nougués, 
cuyo estado continúa siendo de extrema gra. 
vejad. 

— Ha sido nombrado presidenta de esta 
Audiencia don Agustín AlUs, que desemp*-
fiaba igual cargo en la de Oerona. 

— Ha sido puesto a dlsposiclóo del Jua
gado Amadeo Emilio Aitón, por amenazas y 
resistencia a loa agentes de la autoridad. 

L é r i d a 

Septiembre, 28. 
Para el día 2 da octubre tendrá lugar el 

campeonato social elalista organizado por 
el Club Ciclista LleldatA oon rsoorrido Llel-
da-Serós-Hueses^ recorrido 54 kilómetros. 

— Mafiana la Agrupación Coral Llelda-
tana conmemorando el aniversario ds su 
fundación ba organizado diversos festejos, 
entre ellos una audición de sardanas en la 
avenida Blondo!. 

— El domingo próximo se reúna el pleno 
de la Diputación para nombrar el diputado 
que tenga qua asistir a la Asamblea. 

Supénese que será designado el presiden
ta, seflnr Tranal. 

— Ayer se reunió el Ayuntamiento en 

Elooe para designar el compromisario qu* 
a de votar en la oleecMn de diputados pa

ra la eleeolón del asambleísta. 
— En la avenida Blnndel, Junto al café 

Suizo, un auto de esta matricula, al dar una 
vuelta, alcanzó a otro, causándole ligeros 
desperfectos. 

— Otro auto de esta matricula alcansó 
al anciano Pascual Navarro, de 56 afioa, 
causándole lesiones en la cara y mane de
recha. 

— En la Rambla de Femando otro auto 
alcanzó a ua ciclista, produciéndole desper
fectos ea la máquina. 

— Francisco Oargulla, d* 38 afios. se 
cayó en un camino de la huerta, fracturán
dose la pierna Izquierda, 

R e u s 

_ Raptlímbr*. 1/ 
B* eata Instituto Oaneral y Téonloo hu 

romanzado los exámenes de sepKrnibrr 
regular asistencia ds alumno*. 

— Ha celebrado sesión al pleno da t«u i 
Ayuotamlculo pan nombrar al oompronm». I 
ría da e*u Municipalidad que ha d* tonufl 

Sarta ea la elncolón d* nprasralaulaa it I 
lunlclplos de esta provínola *a Is Asauciu 

Nacional ConsulUvs, habiendo sido dsa<Ku<.]g 
al concejal don J. Baque Reverter, preafiltatal 
de esta Cámara Oflelal de Comercio. 

— En Salou un temporal ha ruuUvadg , 
el mar avanzara buen número de metroa, 11». 
gando laa aguas hasta las dunas cercanti ii 
ex lazareto. i 

—- Se bao Ajado en laa esquinas de m. i 
Ues céntricas y en los estableoimlentoi . 
biloca carteles anunciadores d* las feriai i l 
Oestes de octubre, días 18 al 18. I 

— En el cruce de la plaza de Cataiulti 
con el arrabal de Salmerón, el sutomóvii \ 
servicio público de Reus a Tarragona ha ti,-:-1 
pellailo al vecino de esta don Joaé : i \ 
Martí, de 80 afios. Infiriéndole varlaa erotto.l 
nes en la c a n y heridas contusas ea It ro-l 
dllla. Varios vecinos han trasladado al 
rido a la farmacia de ¡doctor Oro usa. tii i , I 
ha sido curado da primen Intercien, Ator-I 
lunadamente y no obstante lo* <iflo* dal x - l 
flor Olivé, su estado no e* de ouldtdo. 

— En la sala de oonferenota* del On tn l 
de Lectura se ha celebndo la aouneladtl 
Asamblea del Colegio Médico Provtnoltl, tu l 
bléndose sprobado la orden del dia. Pinlda i 
Asamblea los médicos han celebrado un b«a-| 
queta en el cafe restaurant Bol tí'Or. 

— A las once del 1.* de octubre, ea luí 
Pescaderías, tendrá lugar la subasta pan ü l 
adjudicación de varias mesas vacantes en di-1 
cbo mercado público. 

— Ea í tas oflcloaa muii^upaus hoy bsl 
comenzado el horario de invierno, trobajia-l 
dose de 9-30 a 1-30 y de aeia a ocho. 

— En la plaza de Catalufla han comenudel 
las obras de cimentación del monumeoto i l 
Bartrina, que ha de alzan* en dlcba p l t i i . 
On de inaugurarlo durant* las próximas Un-
laa de octubre. El pedestal, de piedra gr»ai-
tloa, está casi terminado, ulUmáados» en los I 
talleres da don Pablo Bartoll, eeeúa plaatl 
del arquitecto seflor Casellea. Ei busto, «si 
bronca, de Bartrina, está ya terminado t éa*! 
pos-tado en esta, en la casa Museo Pria-I 
Rull. 

Trátase de dar gran solemnidad a la flesBI 
Inaugural del monumento a Bartrina. Intl-I 
tándose al acto a las primeras hutorididtiI 
catalanas y especialmente de Baarcelooa, auil 
ba unos afios presidió la lesta de la mm-I 
ranlón de la primera piedra de dicho monu-l 
mentó al autor del "-Algo". 

— Con gran animación en la calle de 9«sl 
Juan se h f celebrado la llegada de loa m-I 
rredores de la gran carrera ciclista InW-l 
nacVonal- in memoriam Tarín. En la tnt""u| 
al efecto levantada figuraba el teaisnt* t l - l 
ealde don Juan Sardá y las primeras ¿ I 
rldadcs locales. La banda municipal tiD»-l 
nlzó la fiesta. Los ciclistas han sido at.«-l 
mado* por el numeroso público que • ' f f ' | 
rábales. La Cruz Roja, oon sus cuerpo» " I 
sanitarios cuidó de tener deepeJadM las ^ ' l 
llees, acompañada de la guardia civil y 
nlclpal. .1 

— Para la tómbola benéfica que 
organizando esta Asamblea local de U c ™ | 
Roja, acto que se celebrará durante laa 
Us da ootubre, s* ba noibldo entra ^ 1 
Untos premios, un magnifloa estudia 
tazas y platos de porcelona y plata, r*'1'J| 
da U Intendencia general da la B. Caw II 
pslrimonlo. ^ I 

— Con lo que va da afta por el ' e*Tl | 
puerto tamconense se han exportado " ' " I 
ÍOOOOO bocoves de vino; 8.200,000 
gramos de eoeit* de oliva, «Ó.000 • • « " ' ' I 
cajas de olraendn y 60.000 saco* da 
Uans. 

^ / i s a é o v e r l a e c n 8 & \ 

r a g u S c r n a i i v a 
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( D E NUESTROS CORRESPONSALES) 

Y 
E S P A Ñ A A L D Í A 

E l c i s m a f u t b o l í s t i c o 
Madrid, (S 

Lo» repre«entuiteg de los clubs de fútbol 
lutberldos a la constituolún de la Liga pro-
• Monal aeordRda en una de las Mtlmas 
Iteunlones te ha reunido en el domicilio de 
Ik Heal Federación Espaftúla de Vulbol. 

Su acordó dar coustitultla la Liga profe-
iMonal. que se dividir! en dos grupos, 
i Se nombró una ponencia constKuida por 
U AUiKtlo de Madrt.l, el Celta de Vlgo y 
lliTlUa r . O. p a n que redacte loe regla-
••enloe por que ha ae regirse la Liga, y • • 
ImIuto de acuerdo en que los torneos em-
Ifltcen lo antes posible. 

LOS REPRESENTANTES OC 
LOS EQUIPOS LIOUISTM 8K 
REUNEN 

Madrid. 16. 
En el local de la Federación Nacional te 

Ihonleron los representantes de equipos U-
HristM. 
I Gn la sesión de la mafiana se ecrdó formar 
|<m divisiones: la primera la Integrarán los 
Haba Iberia, 9porli%.', Raclng, AlliICtlcti, 
|C«;u, Múrela, Sevilla y Valencia. 

Por la Urde sin discusión, ya que la raa-
Itwi» de votos los reúne el representante de 
l l n clubs apmpados en !a primera división 
W aprobó la prt^uesta emanada de éstos 
¡7 que en slnt.",;* dice: 

Primero. En la segunda división agru 
nui como quieran en uno o dos grupos los 
IttrM clubs, determinando cada grupo ¡a 
Ifcrma de Jugar sua torneos. 
I Segundo. Respecto al sistema de adml-
|*0a de nuevos clubs corresponderá a eada 
lílrlslón la fbcuMaU admtsora por mayorii do 
Iwtos de los elubs qua la Integran. Teniendo 
IJi euenta el historial del Barcelona, Athlé-
|m de BHben. Arenas, lieporllvo Espaflol de 

ireelona. Real Unión de Irún, Real Socle-
IJw y Real Madrid se les reconoce el lerc-
i r i a formar en la primera división. 
1 reroero. Cada división confecoionarft su 
JJJ ^ílarlo para lá próxima temporadi. de-
ItinKlo los clubs que la Integran comunicar 

del t de octubre próslmo ao deseo de 
¡«fnír en el temeo para ser inelnfdos en el 
~ calendarlo. 

^•"arto. El Comité de la Liga se elegirá 
r ' mayoría de los clubs que constituyen la 
[«•ra. Constará de un presidente, secretario y 
f'orero. Los nombramientos para los dos 
F ' ^ o s cargos han recaído en las perso-
¡J' de las seflores conde de Maeeda y Alva-
*2 de Lara. 

Quinto. Cada división nombrará un de-
"^do que será el sncaigado de reprcjen-
"«> «n el seno del ComlW de la Liga. Han 
"«o nombrados el Celta, Sevilla y Alh'étloh 

* presentar a la Dirección dé seguridad 
^Rlsmento del nuevo organismo, una 

«'t'ii-Mn dentro de la Federación Esp-tOo-
¡l>>nnada¡ no al margen de ésta, sino por 
'-•"do suyo. 

V i a j e c u l t u r a l 
- „ Madrid, U . 

bi . j eg*d0 * Madrid, de regreso do su 
do estudios por tierras de llalla, los 

f r í ,03 <le Téorfa e Historia del Arle de 
1 LiilverBldad Central. 

n>n visitado y esludltdo los muscos y 
•"iiimentcs principales de Italia. 

Mn. excllr*l(5n' 'l'rtglda por loa profesores 
J T " Tormo Ovejero y Gómex Moreno, 
i«i , , m!lS 6* m mea, con nn desarrollo 

' '«tal de cerca de 7.000 kilómcL-oa en 
"••Jurril y en buque. 

E l fu turo vue lo 
de l comandante F r a n c o 

Madrid, 26. 
El comandante Franco teollsa con fre-

onenda trabajos para perfeccionarse como 
radiotelegrafista. 

Persiste en el propósito de realizar el 
aflo próximo, con Oallarsa y Rula de Alda, 
la vuelta al mundo. 

El aparato que ha eemonzado a construir
se sn Cádiz es nn hidroplano de mucha 
mayor capacidad que el "Plus Ultra" . 

Llevará tres motores y todos loa apara
tos da aeronáutica perfeccionados para que 
lindan el máximum de garantía Sn la orien
tación y eaUbHidad. 

Loa vuelos tendrán na earáoter de estu
dio para la Implantación do futuras lineas 
resulares transoceánicas. 

Pretende el comandante Franco que el 
aparato tenga una gran capacidad y rcsls-
tenola, aunque para ello haya que dismi
nuir el radio de aodón, y asegura que Irá 
provisto de tan completo material científico 
que, salvo un caso excepcional, sólo a la Im
pericia puede atribuirse un fraeaao en la 
desviación de ruta 9 otra clase de aeclden-
tes. 

Aunque los vuelos no estén clasificados, 
es posible que se Inicien partiendo de la 
Conifla para Nneva Tfork, con escalas en las 
Azores y Terranova. 

E x á m e n e s p r e p a r a t o r i o s 
I Madrid, 20 
El director de enseñanza universitaria ha 

manifestado que en al mes de enero, aunque 
todavía no so ha hecho público, eelá acor
dada que se celebren exámenes preparato
rios para los qne hayan podido aoquirlr de
rechos en la convocatoria de septiembre. 

Para evitar los perjtilelos que pudiera 
ocasionar la suspensión de los preparato
rios. Ies estudiantes que por haber apro
bado algunas de las asignaturas que los rom-
ponen adquirieron dereeftos podrán asistir 
a las clases que de la misma materia que 
se cursan en aquéllos se expliquen en las 
eorrespondientes Facultades. 

También ha manifestado reapeoln % los 
que no adquieran derechos a eursar loa pre
paratorios que no sufrirán retraso en sus 
estudios, ya que el aflo quo hubiesen que 
emplear en estudiar aquéllas es el que de
dicarían a eursar el nuevo aflo da baenille-
rato que se les exige, a eontlnuanón del 
cual pasan Inmediatamente al primer sBo 
de carrera. 

E l t i e m p o 
Madrid, t< 

Nota del Observatorio: 
El eentro principal borrascoso se alela por 

la Península Escadlnava y durante el Jva an
terior pasó por Espafia un rápido núcleo de 
perl!irbaeí'''n atmosférica que produjo 11*-
viap. 

La temperatura máxima de ayer fué de 
30 grados en Alicante y la mínima de hoy ha 
sldi» de un grado bajo cero en Rurpos. 

En Madrid la máxima de ayer fué de 17 
grados y la miolma de «hoy ha sido de 5'8. 

Tiempo probable para maflana: Canlabrla 
y flalicla, vientes moderados del Oeste y 
cíiiibascos en al mar; rest de EapaBa, vleu-
los flojos y moderados de la reglón Oeste 
| buen tiempo. 

Sen icio especial para Africa: Daen tiempo 

S a n a t o r i o p a r a t o r e r o s 
Madrid, 26. 

La Junta directiva de la Asociacióa bené-' 
floa de auxilios mutuos de toreros, cuya 
presidencia ostenta Marcial Lalar.<li, ba eons 
traído un sanatorio para sus afiliados, cuya 
Inauguración & verificará el día 28 del pre
sente mes. ' 

La Junta dlreoliva•, queriendo rendir un 
tributo de gratitud al fundador de dicha 
Asociación, Ricardo Torres "Bombita", ha 
acordado erigirlo una estatua en el mismo 
sanatorio. También ha acordado entregar 

una medalla de oro al actual presidente. 

L o s t r i b u n a l e s t i t u l a r e s p a r a n i ñ o s 
Madrid, 26. 

En el ministerio de la Gobernación so ha 
reunido la Comisión dlrecUva de los Tr ihn-
nales tutelares para nifios. 

Fueron objeto de deliberación y resolu
ción los siguientes asuntos: 

Creaefón de Instituciones auxiliares de los 
Tribunales para niños y sollellud al ministro, 
da Oréela y Justoa para que se amorre su' 
funcionamiento. 

Constitución del Patronal» benéfico del Re 
forraatorio de Sevilla. 

Designación do nuevos voeslcs del Tribu-» 
nal de Almería. 

Informe a la Dirección general de Segu
ridad en relación con los nomb•amientas da 
agentes y guanllas al sc.-vicfo de los . T r i 
bunales. 

Y aplicación en la B u M h &)) Reforma lo--
rio de Valencia para dar entrada en ella a 
los Tribunales regionales. 

El sefior Cubillo Ir.zo manifesfa.-Iones acei" 
ea de Ja adquisición de unos terrenos para 
ampliar el Reformatorio de La Carolina 
(Jaen).-

Se acordó dirigir una BlrñiRtr a loa T r i 
bunales prohibiendo hagan citaciones y em-
plammientos. 

Bl'sefior Ibarra manifestó aue en breve 
se reunirán en San Sobi'illiVn les presiden
tes de los tribunales vaso-navarros par* 
cambiar impresiones acerca do la obra y or
ganización de las Insfitneiones auxiliares. 

Los seflores García Molinas. Jiménez, E«-
pln y Tolosa Latour expusieron noüeias re
lacionadas eon el Refornvilorii Principe dé 
Asturias v los trabajos preliminares para 
constituir los TribOiKUM de Locroío. Hnes-
ca y Ternel. 

E l e c c i ó n d e c o m p r o m i s a r i o 
- Mn.Irid. 26. 

Ayer, a las once de la mañana, presi
diendo el alcalde, se abrió la sestá.i del ple
no para elegir un compromisario do entre 
los «onoejaies del Ayuntamiento d« Ma

drid. 
Previas una^ palabras del aleaíJe. so pro

cedió a ta volición por papeleb?. tomando 
parte en ellas cuarenta enneejaics. resul
tando elegido para ea;npromis.ii-io el conde 
de Mirasol por 3S votos y do? papelcias en 
blanco. 

El conde de Mirasol d!ó las pravas en 
breves palabra--. 

A V a l l a d o l i d 
Madrid, 26. 

Conforme anunciamos, «alleroa are? por 
la maflana para Vall-vloIId eun obi* lo de 
asistir al Congreso cerealista los ministros 
de Instrucción pública y-Fcmenfo." 
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ValUdoIkl, 20 
A l u eiutro da U madrugatU t u llagado 

M marqué* de Kstella. Quedó descansando 
sa el breaoh de Obras públicas hasta la» 
primeras horas de la maflana. 

A la estación acudieron personalidades, 
Inoluao los ministros de Fomento e Instruc
ción, directores de Agricultura y Abastos y 
airtorldades. 

En el salón del and^n le saludaron Comi
siones. 

Seguidamente se formó la comitiva pa
sando por el paseo de Alfonso XII y calle 
de Miguel Primo de Rivera y dirigiéndose al 
lugar que ocupa la Exposición anexa al Con
greso cerallsts. 

A la entrada de la Exposición le espera
ban el comisarlo reglo y u Comisión orga
nizadora, t i presidente recorrió los siands 
elogiando las Instalaciones do maquinarla 
agrícola, semillas cereales, etc., etc. 

Después el presidente y séquito se tras
ladaron al teatro Calderón. 

Se sentaron en la presidencia, ron Primo 
da Rivera, el ministro de fomento, capitin 
general, director de Agricultura, comisarlo 
reglo de la Exposición, ministro de Inatruc-
olón y demfts autoridades. 

El secretarlo del Congreso, seflor Gayen, 
hace historia de los orígenes del Congreso y 
dice que éste surgió como Iniclatlvi es
pontánea. 

El problema asrarlo es uno da los más 
Importantes de España. Asi se comprende 
que bastara una llama de entusiasmo para 
poder realizar el Congreso. 

Una de las primeras preocupaciones de 
la Comisión organizadora fué dar al Con
greso carácter nacional porque Castilla no 
se muestra egoísta. Hemos procurado que 
vengan al Congreso hombres de todos los 
orígenes y de todas las Ideas. En todas par
tes hemos, encontrado entusiasmo. 

Agradece la ayuda prestada por los m i 
nistros de Fomento e Instrucción, por los 
directores de Agricultura y Abastos y espe
cialmente pof Primo de Rivera. 

Termina diciendo: 
—Ahora hablen los asambleístas, y no 

olviden que-Junto al rico vive el pobre y 
Junto al vendedor el productor, y que si im
portantes son los intereses particulares, mu
cho más lo son los Intereses de la nación. 

El delegado regio, seQor Arévalo, agrade
ce al presidente del Consejo y auloriJades 
•u presencia al acto. 

Habla luego de la labor que puede reall-
sar el Congreso cerealista y dice que como 
principal conclusión debe solicitar del Go
bierno el estudio del arancel, pero que, ade
más, debe trabajar para que se InunsiQque 
la producción y sea ésta cada vez mayor y 
abundante. 

AQade que gran parte de terreno espado] 
debe dedicarse al cultivo de forralerla para 
uso de la ganadería; otra de las fuentes de 
riqueza de España. 

El director de Agricultura habla en térmi
nos técnicos del Congreso. Padece España 
—dice en tono Irónico—un Gobierno dicta
torial, y se da el caso de que durante su 
actuación sea cuando más se celebran .-.saín 
bleas y Congresos de carácter ccoaóm-'oo-
soolal. 

Añade que España es un pais eminente
mente agrícola, pero que en muchas ocasio
nes copla del extranjero, sin tener en cuen
ta los españoles las condiciones climatoló
gicas de nuestro pais. 

Aconseja a los ingenieros a que se espe
cialicen en la ciencia agrícola genuinumén-
te española. 

El actual Congreso tiene una slgniflcaelón 
optimista que recoge el Gobierno y lo alien
ta con Iniciativas y trabajos que coiislltuycn 
el desarrollo del pais. 

Dice que ei problema fundamenísl de 
España es el problema del suelo. 

Antes del golpe de Septiembre se fijaba 
la libertad dol productor en perjuicio de U 
colectividad. Por eso ha sido necesario cor
tar el slslemi estableciendo otro más be-
nefleloso que la limitación de la produectón. 

El general Primo de Rivera comienza di
ciendo que no seria escuchada su Interven
ción en el Congreso sino fuera por -a ne
cesidad en que se encuentra de dar las gra
cias a todos cuantos asisten al acto. Gracias 
a las damas, cuya presencia se explica por
que unas son madres que acuden a oír 
hablar de un problema en cuya solución ven 
la alimentación de sus hijos; v las mucha
chas, que comprenderá la slgniflcaolón de los 
piropos que escuchan por la callo al oírse 
llamar ruólas como las candelas o trlgus&as. 
Gracias a muchos sacerdotes que asisten al 
acto, que no podrán olvidar la relación que 
existe con la frase "el pan nuestro de cada 
día". Gracias, en fln, a los militares que lo 
siguen con lealtad y entusiasmo. 

Rebate las palabras de los antiguos po
líticos que derlau: "las madres a cos<>r, os 
militares al cuartel y los sacerdotes a re
zar, y mientras nosuiros a gobernar al país 
a nuestro gusto". Eso se ba concluido por 
ahora. Los militares deben intervenir en la 
política coa fuero y medios adecuados, por
que esto es defender ios intereses de w pa
tria, intereses que tienen mucho. de espiri
tualidad, porque sin esa preparación espi
ritual el fusil que llevan en las manos •••.•( i 
una caña que habría que arrojar muy ¡ojos. 

Da por comenzada una Asamblea m que 
se reúnen muchos hombres sabios para es
tudiar un problema y dice que sean cuáles 
sean las conclusiones que se eleven al Go
bierno, éste las tendrá en cuenta, porque los 
agricultores no pueden perder dinero, porque 
eilo disminuirla la balanza económico nacio
nal y podría llegarse a extremos en que t u 
vieron que Importarse del extranjero cosas 
primordiales para la alimentación. 

No.se tolerarán, sin embargo, abusos. 
Se congratula de que el primer Congreso 

cerealista se celebre en Valladolld. centro de 

Crodueción española, y se congratula tsm-
lén del entusiasmo con que se estudia el 

problema. 
Recuerdo—dijo—otras ocasiones ou que 

el veneno de la-contienda política habla lle
gado en alguna provincia a entremos auli-
palriótlcos y me place recordar ahora estas 
palabras viéndome rodeado de recios caste
llanos de alma sana: 

Poned todo vuestro amor todo vuestro 
Interés en el Congreso cerealista, pora que 
sea a contar de hoy nuevo timbre de gloria 
para España. 

Desde el teatro Calderón fueron al \yun-
tomiento. 

BANQUETE !! DISCURSOS 
Valladolld. 2G. 
Al banquete coa que ha sido obsequiado 

el jefe del Gobierno en el Ayuntamion'o 
han asistido 200 comensales. 

A la hora del champany pronunciaron bre
ves discursos el señor don Valentía Arévslo, 
comisario reglo del Congresd cerealista, y 
don Blas Sierra. 

También pronunció unas palabras el go
bernador señor Puentes Pila, quien ha dicho 
que cuando llegó a Castilla traía la Idea de 
que era un país en escombros, pero pronto 
se convenció de todo lo contrario, pues esta 
hermosa reglón se incorporó y se untó a! 
movimiento evolutivo de todo el país. 

Por último se levantó a hablar el general 
Primo de Rivera. 

Comenzó agradeciendo las ovaciones t r i 
butadas durante todo el día al gobernador 
señor Fernández Pila, pues siendo nn go
bernador nombrado por el Gobierno, satis
face al poder público ver agasajados a per
sonas desígnanos por él. 

Dice que el señor Fuentes Pila Iba a ser 
nombrado gobernador de San Sebastián, pero 
que circunstancias especiales lo han impe
dido. 

V como a un gobernador de primera — 
añide—. como el Éefior Fuentes Pila, co-
•responde un Gobierno también de primera, 
roipondré la elevación del Oobicrno de Va-
adoüd al primer rango, siendo esta capi

tal provincia de primer orden. 
Refirióse a continuación a los días de su 

niñez, en que su padre, teniente coron*! 
labrador, le llevaba todos los días al r s^ i 
a presenciar las labores de las entoncesnS 
vas máquinas agrícolas, recordando con ¡3 
te motivo el famoso refrán de "Agua y J 
y guerra en Sebastopol", pues en amifi| 
época Sebastopol, exportadora de una > í 
cantidad de trigo, ardia en guerra y no ¿3 
día, por ello, aiastecer las regiones qu^T 
precisaba, por lo aue los agricultores eastj 
llanos pedían agua y sol, como no Impoiii 
doles la carénela de trigo extranjero. 

Hoy — continuó el presidente — las (J 
sas han cambiado, porque el agua U pn 
ducen los Ingenieros con sus sondeos y 
máquinas especiales, y ello nos permite 
mayor fomento de la riqueza sgricol» 
nuestro país. 

Dice que en España debe atenderse ni 
al suministro Interior que a la exporUcii 
procurando fomentar U ganadería, que 
otra de las riquezas fundamentales del i 
ya que la ganadería ha de Ir unida forzoM 
mente a la agricultura. 

Refirióse luego a la Sociedad de NkdJ 
nes, manifestando que ha fracasado (a i 
empeño fracaso debido, a su Juicio, pnt 
ripalmente, a no ocuparse en sus reunloD] 
de los probelmas de la cultura, dn la Irnlm 
tria y, en Un, do todos los problemas • J 
damentales de la vida Interior de los pu 
blos, siendo este un motivo de los que i 
dujeroh al Gobierno a retirarse de la Soák 
dad do Naclí*es. 

Dedica a continuación un canto de frala 
nidad a Portugal y dice que las aguas 
Duero no sólo llevaran a Portugal la fnen 
motriz para sus industrias, sino también ! 
ligrimas de los espaHolcs y los abrazos lu 
manos que se fundirán en la nación kcíI 
con el cariño de lo portugueses hacia tm 
tros para demostrar a Portugal y a todo 
munao que la raza nlspana, no sólo es • 
tente, sino que es ejemplar, y cuya pujii 
za se demuestra constantemento fuen ( 
España, como en la campaña de Marruec^ 
y dentro de la Península por la labor u 
tensa de progreso que se está llevando | 
cabo." 

F ú t b o l 
Madrid, 111 

Resultados de los partidos de fútbol 
Almería.—Jugó el titular, que empató 

dos tantos ron el Hércules. 
Sevilla.—El Retís venció por dos a uno i 

Malagueño. 1 
Pamplona. El Osasuna vendó a la 
Deportiva Ibarresa por dos a cero. 

Murcia.—El Murpla ganó por tres s efl 
al Acero local. 

Málaga.—El titular tres a cero al Retn 
tlvo. 

El Sporting seis a uno a la BaiompMltl 
El Fortuna, tres a dos al Gimnástico. > 
El Victoria Eugenia empató a dos cot' 

Raclng. i 
En Aguilas el titular empató a uno em 

el Cartagena. 
En Tolosa el Wtular empató a uno 6M| 

Esperanza. 
E n s e ñ a n z a p r i v a d a 

Madrid, 2J-
Se ha celebrado la primera Junta pejj 

ral de la Asociación nacional de enseuw 
privada, presidiendo don Mariano Maza, ít 
expuso los Unes de la Asociación y el io'T 
mentó que ha alcanzado en pocos meí'e'n. 

Leída la Memoria en que el Comité c0" 
tituyenle da cuenta de ta labor realiwj 
desde la fundación de la Sociedad, s« f 
cutieron los estatutos, aprobándose los1 
flnithro», y se eligió la primera Ju111» 
gobierno. 

E l v i a j e d e l p r e s i d e n t e 
San Sebastián. •¡•1 

A las seis y cuarto de la tarde h e f ¡ 
general Primo de Rivera, procedenie 
Pamplona. 

Cuando llegó oslaba lloviendo mlic l '¡j 
Le acompañaban, además del ayotut"! 

las autoridades de Navarra. . ^ j 
\ las nueve de la noche lomó el 

marchando a Valladolld, en donde V' 
presidir la sesión Inaugural d d primer <J 
greso nacional cerealista. 
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E n T a r r a g o n a 
Tarragooi, SO. 

MIS TOROS CE PALHA PAftA VUTTCL-
PFU, PUENTCS BCJAIURO Y «MIOLO 

K A i m f i E Z 
Coa un U«duo «r «1 sol y buena «n-

tr«(!t en i * somüm, le ha ee!ebr*do I t tuna 
thda oorrld» a b«n«0c!o de I * Asociadla 
4a la Prensa de esta capital. 

Abrió si eapectáen'.o el rejoneador m n 
Sol dea Andrés Luí . con don y todo, d-<s-
fí'Maaáo dos co-.1Uo« de Anastasio Martín. 

La Udta erdinaria «npteza een la saJid* 
és un toro de PaUta, negro y con muotas 
arrobas. 

WntoMri lo saluda con tres rnedtaa w -
Mni;ai aceptables. 

El toro se arranca duro contra los de 
tapa; pero, después de les vana de regla-
tiento, «e le aoaba el gas. 

Los banderlllaroB cumplen como pueden. 
Deepaés de m a faesa de allOo, VeotoiJr4 

tarade dos plnohaxos buerroe y media de-
kxiterllla que basta. 

Sanntdo. — Cárdeno, bien presentado. 
Sal" con snuoho eiapuje. 
Tienten Belarano le 4a tes lanoe* bue-

tos eo dos tiempos, rematando con un re
torta de rodillas eeO'.dtetoo. 

Sn veras anotamos ana de AMeano. qa* 
J» Tale el salir rin^t^dMo a le altura de }o<i 
fa)oo«i, rebolanrlo soCre la res «!n oonse-
eumotaa. 

El peonaje boadei-Iilea con tnáa pena que 
^orta. 

PueaUs B«}areno trastea io preciso para 
»o locar un pin oh sao en lo duro, otro bueno 
y «na entere un poco ataresada. 

Rueda de peones. 
KS puntillero acierta a la tercera. 
Tercero. — Negro zaino. Sale altante. 
Martinas la da varios lances, aplatándose 

isa l>art>arld*d. 
El bicho recarga un horror sn la suerte 

de varas. 
En banderillas, nada de parllotilar. 

^ Manolo atlsa dos plnobuoe, entrando 
bien, y media buena, con aobuchdn, deeoe-
be i tanda el segundo intento. 

Cuarto. — Berrendo ea negro. 
VíntoMrá lancea sin parar. 
El bicho te arranea de lejos y causa ba-

]m sn la eaballcrfa. 
fuentes ee adorna en quites. 
Ventoldr4 hace un quite oportuno. 
Bien banderilleado por les peones, oe-

mlcnza Vantoidrft su fecna con un natura] 
¿ueno, seguido de dcsan«e ; otros pa«es de 
•"jen estlfo y nn plndiaio sin soStar. Ter-
raini con una entera y descabella al tercer 
Intento. 

Quinto. — Negro, mis chico y mis fino 
10» loa «nterloree. 

Bejarano le da dos lances sin parar: ins-
fo cintro vertnlcas buenas, rematando con 
» « rebolw». 

Vcn'.oldr* da unas Unces buenos. 

tEa quites se adorna Knentes, eelocaado 
nno ds ellos la montera sobre el tee-

lóenles coloca medio par el quiebro y 
*)s de frente superiores. 
.Con la muleta hace la Aiüea faena de le 
•^ae. Intercalando pases de toda» las msr-
• » T rodillazos temersrlos. • 

wiioea un pinchazo t luego, entrando 
wperlonnente, t n esloconMo hasta el 
pallo. 
, P^ff ' ín. oreia y rabo, m ^ U al redondel 
1 wlida a los medios. 

n ? w r - BerrCT1<lo en negro, graadote. 
i - í , ? ¿ a t * T snfrido naa teve lesfjn en un 

Mano.o Mariínez ce eBrargn ae la l i 

dia VeatoktrA, Iniclindela ees unos lances, 
da tos que sale snetto «1 toro. 

En «na eelda «1 descublerle hace Veo-
toldri un gran quite. 

Los peones eiimplen en baaderillas. 
VentoIdrfl hace una faena deslucida por 

estar el toro aplomado. Dn plhotiaso, uoa 
enier», media y w l o s inteatoe de desca-
beilo. 

BeniMia; el ganado, «ssepie qntilo 
toro, que ka sido Uno y ptetuefio, de gran 
esieaip», pero .'legando muy difícil a le 
suerte suprema. 

O* loe toreras. Puentes B^jaraao. 
Le corrida, ea general, eeeflio.—Pipsia. 

Msdrid, M . 
Ea la corrida do «ata tarde se b t n co

rrido toras da Ga}?rlel GomAJez, mensos de 
soloranldad. tres fogueades. 

Q rejenondor Cuehcí, sin destacar en 
nada oca la eabelgadora. bise nna tacna 
breva, acabando con un plBchaco hondo y 
delantero y un descabello. 

Lidia ordinaria. — PedrseSio teres ron 
arta al priser tom y sufre un aehoohón, 
que «gnarita seUente. 

Con£nna la altenutlva de manos de Tor-
<miio y beca usa Caena bueaa, dominando 
a¡ manso, para despacliarlo de usa estocada 
saptxtor. 

Torqulto maté al tercero de esa eatoead*) 
defeeíiMBe y media atejor coloeeds. K 
coarto mnri* deovordado. 

Carnloerlto estuvo muy bien con la eepe 
y ooa la jnuleta en eu primer toro. Se des-
hiso de su enemigo de ana estocada y tres 
pinchases. 

S quinto fué traficado per Garaleerito 
ecn decisión y murió ds dos pie-bazos 7 
us descabello. 

Pedrocho toreé a o y Mea el que eerró 
plaza y, después de una asees seBects, dW 
un pinotiaso superior y una gran estocada. 
0 « c i é n flnsl. 

Valiadolld. t 5 . 
Se celebró la última ds feria, corriéndose 

dos novillos para Simae de Velga y seis 
toros de Mlura para Valencia TI (que susti
tuía e Agüero), Wfie de la Palma y Raylto. 

Da Teiga estuvo regular en sn primare. 
Al terminar la eo-rtda ee stritó el segundo 
cbtíRo, embotado, en el que realizó sus 
aoosínmbrsdas «tiartea. 

Valencia D estovo regular, melando • 
sus (ios toros de estocadas caldas, 

Nlfio de la Palma tampoco hMo nada da 
particular, mo&irSnúose rony pesado a la 
hora de matar. Recibió sn palotazo en un 
brazo. 

Rsyito eslavo m u l a r en su primero 7 
ai que cerró plaza lo muleteó con sus clá
sicas paroc-*, atizando cea estocada supe
rior. 

Córdoba. t 5 . 
Con un Ueoo absoluto se ha eelebredo 

una corrida de toros, lidi&ndoso seis de 
L'rquljo por el Galle, Belmonle y \>enle 
Bañera . 

El Gallo se baBÓ osas verAnicas « • sn 

Srimero 7, después de una faena ooa pasee 
e tango, nato a su enemigo de media es

tocada, saliendo «1 ptndio por el brazuelo, 
7 otra, también muy delantera. 

En su segund» estuvo colosal, beclondo 
ana faena soberbia, ifue repordó sus me
jores tiempos. A la hora ds matar se fué 
vas la espada, agarrando una eslocada su-
pertor, que tumbó patas arriba al toro. 

Ovación y oreja. 
AI cuarta tora, qnet ovo que malario por 

haber ingresado Behnente ea la en ferro «-
ría. lo mató de cualquier modo, después de 
onos Bianlazos indecorosos. 

Bekaonte d!ó buenas f t róal -as a su p r i 
mer toro y. después de une faena superier. 
lo mató de dos ptnctazoe. Saltó perB«s»>ldo, 
legrando por flo malar al tere, tras tres 
intentos de descabello. (Palmes j pitos.) 

Por hatocTt-e lesionado, pasó a 11 eafer-
merta. 

En el quinto toro, que era aauy chleo, el 
nUblleo promovió forntldeble eseéÜMMo ante 
la ausencia de Belmente. 

Barrera J a n ^ ó muy Mea a sn prírapro y, 
después de ana fsem taeW». eo 1* qua 
hubo paces de todas les marcas, l i é uo 
pinchazo, osa-estocada 7 descebelió al se
gunda intento. Palmes. 

Ra el onc cerró plata eslavo igualmente 
superior, nnclendo una tacna artlstVat, para 
«jcdla tendida, tres pinchaaes. t r e i intcaios 
de esesbelle 7 terminar cea la puotiUa. 

Zaragoza. 25. 
Se lidiaron esta larde srls lores de Ma-' 

.rubo por Mircjucz, Cagonclio y Gitanillo da 
Trian». 

Los toros fueron bravos para la gente 
montada y nobles para la de a jáe. E l nnlco 
que ofreció diflcallad fué el bcsto. muy 
•erséeso. 

M&rquez i oreó supcriBrmcntc per ve ró -
•Icns a! primero. 

Banderilleó muy bien a sus dos loros 7 
al primero le hizo una valiciUlsiaia faena' 
do muida. En el cuarto terminó pronto. 

Mató al «rimero de media perf rndícalar 
y un Intento de dcsoabelto. Éa el cmv'o 
aló na pinchazo caldo 7 una honda atra
vesada. 

En la brega estuvo activísimo y con co
nocimiento 7 su labor, en conjutl-j, fué del 
agrado del público. 

Cscan+o na ¡uro nada en toda la tarde, 
hartándose de pinchar a süs dos cnfnüjros, 
qae murieron de cualquier raido. Oyó jas-
las broncas. 

Saltó de la plaza arropado por la fuerza 
póJ.ilca. 

OManillo de Triana lílzo a su primero 
una fcena soberbia 7 lo tumbó •Sn ua es-
tooonazo. descnbeilando al Bcguna» mien
to. Ovación y oreja. 

En su segundo estuvo tanihlén superior 
y. después d« una feana. en la cae ra'io 
Tiesas de todas las marcas, entró cuatro 
veces a matar, descabellando a la secunda. 

TCimes, !S. 
Después de eser un ^erdírt^ro d!laTló, 

«mando creíase qn? Uta a suspenderse la 
corrida, a medio día dcsneJAsc e] Orna
mento 7 pudo darse h ¿e^la. ra la que 
Chleuelo, Aadataa y Zurito eMoqu^sron seis 
buenos nozas de Albascrrada, quo cumplie
ron bien en general. 

Qbienelo tuvo una gran tarde. In^ansan 
ble durante • torta la corrida, además de to
rear adrah-ablemccte a sus dos toros, entu-
«tasmendo a la muchedumbre, brvgó sin 
descanse en los de los demés. ayudando a 
sus compafieros, oyendo frenéticas ovaeio-
aes. 

En la muerte de sus dos enemigos hizo 
filenas locidisinias. Mató al primero de una 
buen'süua eslocada y al coarto de media 
superior, descabellando a la tercera. Fué 
ovacionado ea amitos. 

Aadaluz toreó muy bien en algunas oca* 
siones. matando bien a uno de sas teros, 
tíendo muy splaudldo. En el otro csturo r e 
gular. 

Zurito aceptable toreando y valiente es
toqueando a sus dos enemigos, oyeodo pal
mas por su valor. 

Valencia. 15. 
Se han lidiado Murobes por Sussao!. 

CarraUlá y Pérez Seto, qae debuta. 
Sussoni es revoleado sin eoesecaeseles 

al Iniciar la faena de muleta. Torea defea-
dléaAtse y mala de dos estoca-las. Desca
bella. 

Carr&lalá valiente y torero con e! eapoie 
en el segundo. Con la mulc t i valiente. Da 
ana estocada supcrioilslma, que tumba ala 
puntilla. Ovación y oreja. 

Pérez Soto muy valiente en las veróni
cas. 

La faena de muleta es tantbiéa muy va
lerosa. MatacJo. regular. 

El cuarto es manso perdido 7 een un 
defecto eo el cuello que le Imposibilita para 
volverse flsl lado Izquierdo. Entre pito» 7 



FAAS. 80 Martes ÍT i t M p t i e m b r é d« £L D I L U V I O 

SUuU4 m ) • fogue» y gussoal se deshace 
buey oon preslesa. 

Carralaü linceó bien t i quinto. 
Dos estocadas y descabella. 
Péres Solo derrochando toneladas de V t -

tor sa «1 último. 
Bn quites y con U muleta ha estado 

vallaMs. Al matar ha sido volteado sin con-
MeuMKrtu. al parecer, porque oo se ha 
datado conducir a la eníennerla. £1 toro ha 
doblado sin puntilla. 

Péres Solo ha cortado la oreja. 
•1 s&bado Juan Bclmonte dará la alterna

tiva a Enrique Torres. 
La Asociación benéfica de auxilio a los 

toreros, que preside Marulnl Lalanda, Inau
gurará el miércoles próximo su Sanatorio. 

La Junta directiva ha tomado el acuerdo 
da erigir una estatua a Ricardo Torres 
•Bombita", fundador del Montepío para to-
reroa, en el mismo Sanatorio. 

P r i m o d e R i v e r a a M a d r i d 
Madrid, í « . 

MaBana por la muOana llegará a Madrid, 
«rooedeote de Valladolid, cl general Primo 
da ni vera. 

La acompañaré el Jefe del gabioeie dlplo-
nét lco del ministerio de Estado. 

V i s i t a 
Madrid, 26. 

Bi catedrático de la Central señor Sáiz 
Rodrigues visitó al ministro del Trabajo pa
ra pedirle qua se celebre en Sevilla un Con
greso de hispanismo, coincidiendo con la 
Biposlelón Ibero-americana. 

E s p a ñ a en A f r i c a 
UNA NOTA 

Madrid, 26. 
La Dirección general de Marruecos facili

tó anoche la siguiente :iota: 
Sin novedad en las zonas del protecto

rado 
Con rumbo a Algeelras embarcó en cl va

por correo la compañía expedicionaria de la 
Vlotorla, que marcha repatriada. 

PARTE OFICIAL DE QUERRA 
Madrid, 26. 
Ba el vapor correo do AIgcciras marchó 

repatriada la compañía expedicionaria del 
regimiento de Burgos. 

Esta nocbo saldrán a bordo del "Vicente 
Ferrer" con rumbo a Valencia y Palma, 
oompaflias expedicionarias de Otumba, Viz
caya, Jafin, Palma e Inca. 

Sin més novedad. 

L a A s a m b l e a m u n i c i p a l 
SESION DE CLAUSURA 

Oviedo, 26. 
En el Palacio de la Diputación se verl-

Ccó ayer la beslón de clausura de la Asam
blea municipal, organizada por cl Goleólo 
oftolal del Secretariado de Kspafia. 

8e pronunciaron discursos por cl provi
dente del Colegio, señor Diez Blanco. cíiIp-
dráUco de Derecho pnllllco; BéfiOr Olí de 
Robles, sefíor Marlín do Pozas y señor De 
Alas Pumariño. 

HS del presidente de honor de la semana 
municipal, señor Gil Robles, versó sobre el 
tema «El Municipio base de ropreseulación 
política». 

Todos los oradores fueron muy aplaudi
dos. 

Las conclusiones aprobatias se elevarán 
al Oobierno. 

Presidió el acto el gobernador civil, asis
tiendo todas las autoridades. 

A las diez de la noche los asambleístas 
asistieron a una fundón de gala organizada 
en su honor en el teatro Campoamor. 

Mañana se verificará una excursión a Co-
vadonga, celebrándose una cnniida.en el lio-
tel Pelayo. 

Q u i e r e n c o b r a r 
. Loica, 26. 

Reina gran maleslar entre el personal 
de la Compañía del ferrocarril Lorca-Baza-
Agullas por no habérseles abonado todavía 
buatro pagas enlraordinaiias que se áes 
¡debe. 

Han telegrafiado al ministro de Fomento. 

H a b l a n d o con el genera l 
Sanjur jo 

• Madrid. 26. 
Noa hemos entrevistado hoy con el alto 

comisario de EspaQa en Marruecos, general 
Sanjurjo, qus se propone regresar a Ma-
rrueooa el miércoles próximo. 

—Para cl de octubre estarán repa
triadas todas laa fuerzas expedicionarias que 
quedan en Marruecos. La plantilla del ejér
cito se reduce a la misma proporción que 
en 1908. Desda entonces nunca hemos te
nido tan escasas fuerzas, a pesar de que 
ahora Tiernos llogsoo a la total ocupación 
de las dos zonas. La pacificación os tan ab
soluta que no hay el menor temor de que 
«e produzcan focos de rebeldía La guerra 
lia terminado por el único medio do extir
parla: el desarme. Ahora debe intensifloarse 
•a labor do verdadero protectorado. En ea-
tos últimos meses ran adquirido gran desa
rrollo los t i abajo» agrícolas y pueden hacer
se tranquilamente do noche" los viajes por 
tierra desde Alhucemas a Melilla. 

— I A qué zona so dirigirá usted ahora?— 
le preguntamos. 

— A la occidental; es probable que mar
che directamente a Teluáu para preparar el 
próximo viaje de los rey»s a la? plazas de 
soberanía. 
. . .—'H"8 '» eoándo seguirá al frente de la 
Alta Comisaría? 

—Estoy a la dlsposloión del Gobierno. 
Yo bien quisiera descansar, pero en todo lo 
que testa de año no creo que se roe subs
tituya. 

— i Qué economía representará para el 
Tesoro la pacificación de Marruecos? 

—Mucha: unos'300 millones de pesetas 
anuales. 

— i N o se hará ninguna reorganización en 
Marruecos ? 

—Es posible que se marque una nueva 
estructura de mandos, teniendo en cuenta 
que habrá de abordarse el protectorado civi l . 

—JSe suprimirán las comandancias ge
nérale»? - •-

Soslaya la conversación el general San
jurjo, aludiendo a la posibilidad de dividir 
en cuatro sectores el territorio ocupado. 

—¿Volverá usted con los revés a la Pe
nínsula ? 

—Hasta Málaga, s i ; despuús me trasla
daré a Zaragoza para asistir al homenale 
que se proyecta en honor del ejórciío de 
Africa. 

S o n e x p u l s a d o s 

d e l a U n i ó n P a t r i ó t i c a 
San Sebastián, 26. 

A consecuencia del expediente para de
purar responsabilidades por la alteración de 
papeletas de la candidatura oficial de la 
Unión Patriótica fueron expulsados de esta 
organización siete personas muy significa
das. . 

E l m i n i s t r o d e l a G u e r r a 
Cásíefióh, 26 

En el expreso ilegó el ministro de la Gue
rra, duque de Tctuán. acompañado de un 
ayudante y del marqués de Benavides. 

Por la tarde visitó el puerto, viendo los 
dcslrozos causados por los últimos terapo-
ralcs. La Junta de Obras del puesto le. ob
sequió con un lunoh. El presidente de la 
Junta pidió al ministro la terminación de la 
obras de conslrucción del ferrocarril de pe-
uetraelón que lia de reprn-lar graiulos bene
ficios al país. El ministro ofroeió apoyar la 
pretención. 

Luego visitó eü cuartel de San Francisco 
donde se aloja el regimiento de Tetuán. 

E l R i n c ó n d e G o y a 

Zaragoza, 26. 
• Se ha dado cuenta al alcalde de que ha

bían comenzado ya las obras para la cons
trucción del Rincón do Goya. 

BI señor Ostalez ha comunicado al a l 
calde que había sido ya expedido de Bur
deos el mausoleo homenaje al pintor. 

D e l a t raco de Z a r a g o z a 
ESCRITO DEL FISCAL 

Zaragoza, 26. 
Tenemos noticias de haber sido presen

tado, para unirlo al sumarlo, el escrito dsi 
fiscal en la causa Instruida por el atraco 
a un cobrador en el paseo de la Mina en 
Julio pasado y muerte del nido KeliciaDo 
Losilla. 

Dioho documento relata dctaliaüamúntg 
los hechos diuiendo que en el dia de autos 
los procesados Atanasio Mo'l, Miguel Nuet 
y Anselmo Bernal y Miguel Estrada deci
dieron llevar a efecto un atraoo. 

En el paseo de la Mina esperaron qus 
pasara el cobrador de la fábrica de regalls 
Benito Gregorio y, sujetándole, le dieron 
fuertes golpes en la cabeza, robándole 
3,000 pesetas y dándose a la fuga. 

A las voces de .auxilio dadas por uoa 
criada que presenciaba la agresión, y anta 
la persecución del cabo del depósito da 
sementales Blas López, cl llamado Nuez se 
rezagó y, sacando una pistola, disparó con
tra su perseguidor y cuyo disparo ocasiona 
1^ muerte del niño Feliciano Losilla. 

El fiscal pide para cada uno de ios pro
cesados la pena de muerte por el delito de 
romo a mano armada, solicitando, además, 
otras penas por tenencia ilícita de armas y 
disparos. 

La causa ha sido entregada a los defen
sores. 

R a m b a l s u f r e u n a c c i d e n t e d e auto 
Valladolid, 26?' 

El actor Enrique Rambal, que estaba ac 
tuando en el teatro de su nombre, que acaba 
de Inaugurar en Gorrión de los Condes, ha
bla ido en automóvil a comer a Valladolid. 
Al regresar a Carrión, donde tenia que tra
bajar por la noche, cuando el coche ntir-
ohaba a gran velocidad, estalló una rueda 
delantera, yendo a crocar contra un árbol, 
empotrándose y quedando destrozado. Loa 
ocupantes se salvaron milagrosamente, pues 
sólo resultó ligeramente herido el chofer. 

Otro auto que iba de Palcncla a Valla
dolid se enfiontró el coche en la carreteri 
y el seOpr Rambal rogó a los viajeros que 
avisasen al señor Ménder Laserna, pidiendo 
que fuera a recogerles en automóvil. Da 
esa manera podría tomar parte en la funciín . 
anunciada. 

Esta noche es esperado en Madrid el se
ñor Rambal con su corapañia, pues mañana 
se han de presentar cu el teatro de Nove
dades. 

P o r e s o s t e a t r o s 
RLDORADO. — Rosarlo Iglesias 
en "Marianela". 

Anoche fué de gozo para los csplrilus se
lectos que asistieron a la sala de Eldorado. 
Rosarlo Iglesias, la joven y formidable bc-
Irlz, nos dló a conocer "Marianela", "na 
"Marianela" nueva c intensa, una '.Maria
nela" como de seguro la sintió palpitar ri 
viejo glorioso en las páginas de su nove.a. 

Rftsario Iglesias estuvo incomparable, ni 
adjetivo, por lo prodigado a tontas y a lo
cas, no oxoresa fa verdad en toda su inten
sidad. Rosarlo Iglos'us culminó en expresio
nes sencillamente magistrales. El gesto dra
mático, lá fidelidad en el Upo, el ei1 , 
miento pleno de sus portentosas faeultaacs 
para acusar con toda su vigorosa traza ei 
espíritu de Marianela, tuvo en la s0"01'^ 
Iglesias la más fervorosa encarnaciun. a*' 
lo apreció cl público y aplaudió al flnai o" 
lodos los actos. • . . J 

Los señores Contreras^ Soler y Alaizo es 
tuvieron muy bien, asi como el resto ae '» 
compañía, que -sirvió con gran entusiasi" 
a la mejor inlerprctaclón de la °bra-

Puede decirse que "Marianela s*¡ -
trenó anoche. ¡Con mié emoción habría ' 
sado cl viejo inmortal las manos de esia -
rianc'.a..,! . M 

Y el público sin darse «u.ent* -¡.¡able 
que en El.lorado trabaja la mas fornm.ao 
actriz que ha pisado ed Baroelona... — u-
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I N F O R M A C I Ó N M U N D I A L 

N O T A M A R G I N A L 

¿ P R O G R E S A M O S O 

N O P R O G R E S A M O S ? 

Yo no sé que tal aniiará de memoria el 
lector de noticias internacionales. 

Lo quo si sé es que, si la tiene siquiera 
nieillana, habrá de acordarse de que t i sflo 
pasado la Sociedad de Naciones, reaojieodo 
propuesta» y condensando discusiones de 
•Sos anteriores, llegó a convocar un i espe
cie de Conferencia internacional paru el 
• • ni". Conferencia que, en vias de for
mación, pasó su misión a una ponencia en
cargada de aunar las distintas tendencias 
quo a este punto sustentaban los británicos 
1 ¡os franceses. 

Entonces so tocaron las campanas con 
fran repiqueteo y se aseguró que i los dos 
• tres o cuatro meses, a lo sumo, aunadas 
las divergencias, so iba a proceder i 'a con
vocación, en firme, de la tan ansiada Con
ferencia del desarme. 

También entonces se atacó muy en serlo 
t Ib» Estados Unidos y a Rusia por no for
mar parte de una Sociedad de Naciones tan 
estupenda como esa de que disfrutamos y 
que iba a desarmar a ¡os pueblos en un dos 
»or Ires. 

Hin pasado los meses. 
Se han sucedido varias reuniones del Con

sejo .le Ja Sociedad de las Naciones, y ayer, 
antes de que se disolviese la enésima reu-
filón del tal Consejo, se acordó lo siguiente: 
aprobar por unanimidad una proposición 
nada menos que franeo-anglo-germ mo-.io-
lamiesa relativa al desarme a base de una 
previa garantía de seguridad para las na
ciones. 

Una vez aprobada la proposición, se tomó 
'otro acuerdo: que en noviembre, o, por me
jor decir, que desdo noviembre—quo no es 
lo mismo—, la Comisión preparatoria de la 
Conferencia, que e» aquélla que haco ya 
mis de un afio que está nombrada. »e an-
c¿'giie de designar un Comité, salido de su 
pr.ipio seno, cual Comité se encargnr.i, a su 
Vtz, i|p. formular un plan de garantías In-
temaolonales permanentes de seguridad, ga-
Wntlas que servirán para, sobre ellas. Ir dls-
tutiendo la cuestión de las etapas que ha 
de seguir eso del desarme de las naílones. 

Cono se ye, la cosa no puede ser más 
•encilla ni ge puede proceder con mayor 
UpiJez ni apremio. 

La Comisión designará un Comité, cuyo 
J-cmlié, salido do la Comisión del desarme, 
wnfirá por finalidad el estudio de las gsran-
"m que han de servir de base a la reallza-
•ll'n, por etapas, del desarme. 

l.os cual es evidentemente un serlo nro-
P'-so ya que, quien más quien menos, crela-
too» todos que la desdichada Comisión de 
Feparaelón para la Conferencia del desarme 
T,lab» ya muerta y tnterrada, pues •wcia 
•«rea a» un afio que de ella no se contaba 
Mío ni gallina. 

J mirando las cosas desde este punto de 
í»! ^ no ** p09,M* ne8ar «T18 !• «aes'lón 
r i s w " 1 1 * e s t á maro,lantl0 (le "M08" Pro" 

L« «ual »» un gran consuelo. 
PLTN1US 

L A S V E L O C I D A D E S D E F A N T A S Í A 

I N G L A T E R R A G A N A D E M A N E R A 

N E T A L A C O P A S C H N E I D E R 

L O S A V I A D O R E S V O L A B A N A T A L V E L O C I D A D , Q U E L O S 

A P A R A T O S S E H A C I A N I N V I S I B L E S A L O S O J O S D E 

L O S D O S C I E N T O S M I L E S P E C T A D O R E S 

Véncela, 26. 
A causa de la» pésimas condiciones at

mosféricas y del estado del mar fueron sus 
pendida» ayer las pruebas aéreas para la 
copa Schnclder. 

SI el tiempo lo permit-i, la pruel a em
pezará hoy, lunrs, a las dos do la tarde. 

I Se calculan en una-» dosciontas r.;'! el 
indmero do personas que han llegado para 
presenciar las pruebas.—Fabra. 

INGLATERRA 
SCHNEIDER 

GANA LA CCpA 

Los periódicos publican el telegrama si
guiente do Véncela: 

Copa Schneider de hidroaviones. — El 
aviador británico Kinlcead ba et'ucluado la 
primera vuelta del circuito a la velocidad 
de 427 kilómetros por hará. 

Poco después el aviador Ir.glé» Websti'.r 
ha realizado su primera vu-Ua a la velo
cidad de 448 Xilómelros. 

El Itallso .Ferrara ha tenido qus abanda-
nar el vuelo a causa de détenalaadas di l l -
cultades de funcionamiento i - : MI mutor. 

Ivinkead ha abandonado también su vue
lo, después de haber efectuado U tercera 
vuelta, que ha cubierto a la vclocidal üe 
455 kilómetros. 

El vencedor ha sido el tenleuh Inglés 
Webster que ha efectuado os ."'óS Xiló
melros del recorrido en 46 minutos, 2d se
gundos y 2-5, con una velocidil horaria 
media de 453 kilómetros con 432 metros. 

El teniente Wortsley se ha J l i í ' i l ca l j en 
segundo lugar, en 47 minutos 40 segun
dos.—Fabra. 

COMO EL PROYECTIL DE UN 
CAAÚN 

Véncela, 26. 
Realizando una magnifica proeza, a una 

velocidad que le ha hecho semejante du
rante su vuelo a un proyectil disparado por 
un callón el teniente de la aviación Ingle
sa, Mr. Webster, ha ganado para su pais, 
en una prueba reñidísima y en la que ha 
tenido como contrincante» a lo» mejores 
aviadores Italiano», el disputado trofeo 
copa Schnclder, que »e ha celebrado en el 
Lldo. 

El teniente Websten, presa d» la fiebre 
de la velocidad y sacando todo el partido 
posible de su magnifico aparato, ha logrado 
nli-anzar en los trayectos rectos la veloci
dad espantosa de trescientas millas por ho
ra (unos quinientos cincuenta kilómetros 
por hora). Esta velocidad fantástica hacía 
Imposible distinguir al aparato durante e»-
tos momentos de su vuelo, T se aaivinaba 
más bien su situación por el ruido ensor
decedor do su» potentísimo» motores. 

Los aeroplanos Italianos. a»l como sus 
aviadores, no han constituido una serla com 
petenola para los pUotos taglesos, ouys su
perioridad ha sido manlflestanwnle obser
vada por más de cien mil espectadores ita
lianos, que han sufrido un desencanto enor 
me y quo han visto herido su amor propio 
con la victoria aplastante de lo» pilotos y 
de lo» aparatos Ingleses, lo» cuales, en es
ta ocasión, se han demostrado como muy 
superiores a los italiano». 

El aeroplano del teniente Webster, segdit 
el Informe del Jurado, ha desarrollado una 
velocidad media de 289*76 millas por ho
ra. El teniente Worsley, que ha obtenido tí 
segundo lugar, ha alcanzado una velocidad 
de 272 2 millas por hora. Otro aviador in
glés, el teniente Klnkead, se ha retirado. 

Solamente un Italiano llamado Guazettlt 
ha logrado clasificarse, si bien en la ülllma 
vuelta se vid obligado a descender por ha
bérsele Incendiado el motor a causa del ex 
ceslvo esfuerzo a que se le sometía. — I n 
ternational N. S., por T. sin H. 

ENORME REGOCIJO EN INGLA
TERRA POR EL TRIUNFO 

Londres, 26. 
La noticia de la victoria obtenida por K 

aviación británica, con motivo d»l triunfo 
conseguido en Veneola, ha sido acogida eon 
extraordinario entusiasmo en todas partea 
y más especialmente en los centros aero
náuticos. 

El ministro de aeronáutica ha telegrafiado 
su felicitación a los dos aviadores que han 
resultado venecdore» on el ooncureo de la 
copa Schneider para hldroavlone». 

Un estado comparativo hecho entr» loe 
resultados conseguidos sucesivamente des
de catorce afios acá, muestra el Ineeaante 
progreso que se ha operado en la ivlaelón. 
En efecto, en 1913 Francia ganaba la copa 
Schneider, con una velocidad de 64 kiló
metros con 360 metros por hora. Esta ve
locidad, que entonces parecía fantástica, ha 
Ido creciendo sucesivamente durante el 
transcurso de los últimos catorce afio», y 
hoy se opera la maravilla registrada en Vé
ncela, de ganar el codiciado premio si te
niente Inglés Webster, con una velocidad 
media horaria siete vece» mayor que la ob
tenida ca 1913.—Fabra. 

ESTA TERMINANDO 
EN AVIONETA 

EL VUELO 

Johancsburgo, 26. 
El teniente Benlloy. que realiza al raid 

Londres-Africa del Sur, ha llegado a 
ciudad.—Fabra. 

¿8E HA PERDIDO 
KOEMECKE7 

EL AVIADOR 

Basora, 26. 
No se ha tenido noticia alguna del avia

dor Koennecke, que salló de Angora el l i 
bado por la mañana y debía llegar a Be-
sor» el sábado por la tarde.—Fabra. 

LEVINE HA LLEGADO A VSNK-
CIA 

Véncela, 26. 
Ha llegado el "Mi») Golumbla" sea Le-

vlne o Hinsehlltfe.—Fabra. 
LAS CAUSAS DE UN ACCIDENTE 

BcrUn, 26. 
Lo» técnico» que han estudiado las pro

bables causas del trágico accidente ds avia 
olón de Schleiz, en el que murió si emba
jador de Alemania en Washington, atribu
yen el defecto causante del acídente > la 
hélice del aparato.—Fabra. 
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N o t i c i a s d e F r a n c i a 
SEKADOR POR LOS ALTO* Pt-
M M M t 

Tarbea. M . 
El a prvsidtnU del Colegio ds Ahon

do* M. VaureAda. rapubUoano, ha sida ela-
g:do seoador por loa Altos Itnnaoa, derro
tando a M . N'oftaro, do la Unión da Uquter-
dao, y a M . Tlioveaet, repiibllt-atto Indepen
díenle. 

M. Pourrade mHIta en la Unión N'*io-
•a l .—l .bra . 

DZSPVtZKD'.KIENTO D> TIE
RRAS EN UNA MINA 

Saint Klienae. IS. 
Ku un poso de una mina ae ha produ

cido un de«i>r«ndtniteD(o de tierras. 
Varios libreros, cnVe ellos el espaOol A l 

fredo Marllites, han qurtlado sepultados.— 
Vabra. 

APROCACION OC LA POLITICA 
GUBERNAMENTAL 

París, 2C. 
La mavorla de los Concejos general al 

loaugumr m r sesiones del periodo de « t o 
llo Iuiíi aprola do por unanimidad ¡a pnllll-
ea del OoMcmo y han adoptado moóluues 
deeiarando su adhesión y • onPonxa «I sefior 
Polncaré p ira que continúe su obra d j sa-

neamieulo financiero. 
Tunbión dichos organismos han expresa

do la ronfionsa de que se mantendri entre 
el Oo6leroo y el Parlamcuto la confltnsa 
necesaria para poder llevar a cabo da una 
«añera conveniente esa labor.—-Fabra. 

EN MEMORIA DE UN SARGEN
TO lit-ROfOO 

Pau, 50. 
Bajo la presidencia del ministro ds Jus

ticia M. Barlhou y del residente general de 
Francia en Marruecos M . Slccg. de un repre
sentante del sultán de Marruecos y de un 
represenlAlnes del rey de Kspafia, ha sido 
Inaugurado ca Livroa un monumento a la 
memoria del sargento Beues Gambot natu
ral de Puj. pero que pasó en Llvron toda ao 
juventud y que despnís de hiseriWrse entre 
loa rahmlarioa de Africa murió heroica-
meóle en el puesto de Bibano después de una 
heroica rcoiatcncla de 42 días. 

M. U i . U.üu ha pronuucUdo el dUeurso de 
IwuixWTAolAn. Después de recordar el gesto 
heroico do licnes Ca-nbot, habló el ministro 
de Juüllci.i de la guerra do Marruecos y de 
la pr.io guerra, dos ocasiones que han pues
to de miniQeílo el licrolímo de las tropas 
francesas. Knficla, dijo el mh'.istro, na qui
so ni la ima ni la otra de esas guerras. 
Francia es Inocente tanto de la sangre que 
hlrn derranur Cuülcrmo 11 eonM (le U aue 
hUn derramar Ahdr«l-Kito. ffl att-» de no-
loinarlón inspiró por un Isunl al cmperat'.or 
alen.An y ai jrfe rifefio. Hay sobre estos tíos 
trágiios a untos hechos y documento» que 
es inútil Inleular negar. Ambas perras fua-
ron premedlleilss. 

E¡ orador hizo un emocioaante re'.sto de 
lar cslstcncla de Bibenn y dijo q is Bsns» 
Cairibot ha rsrrito uim de l<<s mis heemojas 
páfiip.as de la guerra <k M-irrueros. 

M. St8€ig pronuncié Uuubién un discurso 
recordando el bToísmo de que dieron pme 
has lai IriMias durante la riilima y las an
teriores campsflu de MarrnéeMi 

Despnés tuvo lugar una rerc.noalo re-
Ilglcsa prr ¡¡«litla r.r.r los obispos de Tarbea, 
SourlAii y i ; yona."—l'abra. 

EKTRAOA DEL TBA-#lTLftNTl-
CO "6ATOSNI" 

Jlarsella. 26. 
Via esle jiuerlo ba ectrado por sea pri

mer* el trasallintico iliil¡a;io " ¿ a l u n ú ", tic 
recienle eonslrucción. 

A bordo del trasatlá'i ' ico, y ron USMetuM 
de liis autoridades civiles y BtlUtartft se ba 
celebrado t n banquete. 

DttQwtRa lia sido visilailo el buque por 
Sumei-'>.'••> gínlío.—Falira. 

ELECCION DEL 8EAOR CAI-
LLAUX 

1* Mans. ?.r,. 
BJ sefior Caillaus ha resultado elegido 

fresklotite del Consejo general del Sarthe.— 
abra. 

C E R C A D E V E N T I M I G L I A , E N L A F R O N T E R A 

F R A N C O - I T A L I A N A , S E C O M E T E N 

A T E N T A D O S F E R R O V I A R I O S 

P O C O A N T E S D E P A S A R U N T R E N C O N L E G I O N A R I O S 

A M E R I C A N O S , U N E X P L O S I V O C A U S A D E S P E R F E C T O S E N 

L A V I A , C E R C A D E G O L F O J U A N 

Niza. 26. 
Eu la noche del sábtdo al domingo come

tióse no'atentado en U vía férrea Nlza-Vcn-
llmlgiia, por donde debía pasar el tren que 
conduela a les legionarios americanos a l l a 
lla. Afortunadamente, ni éate, 'ni otros tre
nes tuvieron accidenta alguno. 

'¡I sábado, t la* 23'30, el servicio de vlaa 
de Golfo Juan avisó al Jefe de la estación 
de que habíase sentido una fuerte delona-
ción. En este momento llegaba a Golfo Juan 
el tren número 121, que, afortunadamente, 

_ llevaba veinte minutoa de retraso. El ma-

Ruinlsta manifestó que un kilóoietro antes 
e llegar a Golfo Juan el tren parceló ro

dar por un luouienlo sobre el balaste. Co
mo no nodla tardar en llegar un tren da 
mercaoriaa, el Jefe de la estación hiso fun
cionar las sefiales de la vía a Ob de que 
el tren de cnercaneias no pasara adelante. 
Inmediatamente el Jefe de la cstaelón se 
fué a Inspecelonar la vía. rnooni.-ando en la 
línea que utilizan los transa Marsella-Vcntl-
mlgiia uno de los rieles arraaeadoa en una 
longitud d* 65 centímetroa y debajo de la 
vía un hoyo, producido por un explosivo. 
F.l boyo tenia un diámetro do un metro y 
unoa veinte centimetros de profundidad. 

El Jefe de la eataelóa. M. Galland. des
pués ds dejar el personal necesario para 
asegurar que todos loa trenes serían dete
nidos, trató de dirigirse a Gannr s para dar 
aviso a aquella estación. Fué hspwSle avl-

LAS &ECLARACIOW OZl. SB-
ÑOR POIHCARE 

París . 26. 
En el Consejo genera! lian s;Jo aprobadas 

las reclentea deeUrarlon'^ hivíias por el 
sefior l'oiunaró—Fabra. 

ELECCION DE UN RADICAL-
SOCIALISTA 

Pttta, 26 
Kl sefior Israel, radical socialista, ha sido 

elegido senador en sustitución de otro f i -
lli ci.-lo que pei-tcneela ai mismo partido.— 
fabra. 

TELCQRAMA AL PRE8l!ÍE?iTH 
' DEL GOBIERNO ESPAÑOL 

.P.iu. 26. 
' Ki embajador de Francia en Madrid, sefior 

PereUi Uelia Hooca, ha dirigido al marqués 
de K-lr- l l i un telegrama en el cual, después 
Ja referirse a la inauguración del ni •m-
inculo erigido en memoria del sargento Be-
nes &im'.M>t, Jefe de los heroicos defensores 
del puesto de Díbaae, Inauguración a la que 
nnha de asistir, en unión del general Carola 
Benüez. representante del ejercito esp iflol. 
dice asi: 

"Tcoro el encargo de parllaipar a V. E. 
la honda emoción capeada por el rasgo de 
la d' !cía?lón espadóla al entregar a la ma-
dre rio! n w u l n tomhol l i s Inslfi'.laa de la 
oicdaiii n i l i l s r española. 

T á s M í n Icogo el encargo ds expresar a 
V. I ! . i " i i -.lra gratitud a S. M. el rey por 
la ainiv.ad qi;e ilemoslró siempre a nuestro 
paii, sobre lodo en las horas más trágicas." 

Kl Idegrama. al habls.* luego de la cola-
bocaeMa franro-espafiola en ?í&rraccos, y 
despuís de re;:r'ir homenaje al reroísmo del 
cjfreito español, dice; 

'En sn discurso el presitÍL'.-ite del Co-
milé oríijniMdor del aolo ha dlchn: T n l i i a s 
Franrie y Kspafía en la hala.la, lambLín lo 
han e-lndo en la vlslo. Aüar.»^ eimeniaáa 
así enn sangre no pueda bu.iiBrse."—Pebra. 

sar tclcgiifielmente a C.jna-s porque al te> 
k'grafo y teléfono estaban eortadoa. 

Requisado por M. Qallaud el primer aa< 
lomóvil que pasó por la carretera, pudo u«. 
gar a Cannca y detener todos los trenes qu< 
tloliten ntülzar la Unoa da Ventimiglla. 

Dos equipos de obreros repararon Inu** 
dlalameBte los desperfectos y a la» cuco él 
la maflana la vía fiiunloaaba normalmente. 

La explosión co.-Ui las 57 líneas telegrl. 
fleos y telefónicas qu* pasan paratelamca* 
ta a la via férrea. 

Ayar estuvieron en Golfo Juan el prefes* 
to ds los Alpes Marílimoa, ci Jues de Int. 
trucoión y al fiscal. 

La polbla ha practieado varios reglstroi 
en los centros eomuclslas y anarquistas ó* 
» reglón. 

Todoa los comuuNtas y anarquistas lia* 
llanas serán condacidas a la frontera ds N 
pala. — Fabra. 

OTRO AOTO DE 8HBOTAJE CER
CA DE CANMES 

Nlsa. !G, 
Ceros de Connes, en la estación da 14 

Bocea, ha sido descubierto na nuevo aete 
de sabotaje en la vía férrea. En el mo:ncnté 
en qoa un tren Iba a emprender su mardi» 
h* slde ececnirada una bomba Junto a M 
rlelea 

Los peritos dicen que, de estallar el aN 
tefaclo, se hubiera producido una cafistroft 
de Importancia. 

La policía busca con gran aotlvldiá i 
los autores de tan odiosos atentados, E'oi 
actos de sabotaje han causado gran Indif 
nación en toda la comarca. 

Loa diarios loealea piden que los «u'orel 
de esos crimsae* sean castigados eon IM» 
el rigor de la ley. — Fabra. 

DESPRV.NOIMIENTO DE TIE
RRAS EN LA VIA 

Nlia, 26. . . 
En la vía férrea, etilre las estaciones « 

Capdall y Mónaeo, ha sido racontraaa ubi 
grao cantidad de piedras y tierra. 

AI principio creyóse que se trataba de ua 
nuevo atentado: pero una enouesla ha <»' 
mostrado a u í se produje un desorenai' 
miento de tierras a oonsecucnrla de la* i'B* 
vlaa. — Fabra. 
E l n o m b r a m i e n t o d e C a p a b l a n c i 

c ausa b u e n a i m p r e s i ó n 
Londre*, 2*- i 

1 * designación beoha por el P ^ ^ Z 
sefior Machado nombrando al J«<*?or_" 
ajedrex sefior Cnpahlsnea ministre P ' » " ^ 
tenciarlo y enviado extraordinario d* » 
póbllca cabana ha sido recibida «Tí 
complaeenela entre todo* los J » ^ 0 " * , " I 
ajodrea del mondo entero. eonsloeríEM'» 
como el honor más grande que nunoa -
haya hecho a ua Jugsdor da •J*lra* r . n , . 

Al ooocedarae esta distinción « J f 1 ? - i 
Manca, el sefior Mechado declaró qJ" .̂  
dtes afios ha hecho Capablanca « J ^ r a S 
patriótica que cualquier otro ciudadano 
la República. L*,** t i 

El .Eveclng Standard». c o m e n t ó n J o g 
su editorial este nuiobrun-ento, »• I ' ü At 
por qué un hombre de 1« W f ' X .s 
Gapablanea no ha de pede' dl,sCiuar, pilns. 
eomelldo cea gran beneficio para e-' i r 
cuando sa pcisonaüdad «•« 9!d0 . ^ í . . M 
imnortaatfsimo para el mclora.r,T,iPrn»rl»* 
Intensutc?."^» .Ue las r í i tc ionci 
nales d* Cuba. ^ - lulercatlonal ^ . *• 
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U L T I M A S E S I O N D E L 
C O N S E J O D E 

L A L I G A 

Se e s t a b l e c e e l p l a n p a r a q u e s i g a 
el e s t u d i o d e l p r o y e c t a d o p r o y e c t o 

Ginebra, 26. 
L» Asamblea de la Sociedad de Naelonea 

bt terminado caU mafiana tus sesiones con 
la discusión sobre el desarme y la aegurl-
dsd. 

Ka sido volada por unanimidad la propo-
i n franco-holandesa-alemana Por eon-
ilfrulente, desde roviembre la Comisión pre-
paritorta de la ConforcDoJa del desarme de
berá encargar al Comité salido do ella mis
ma de establecer las garantías permanentes 
d» seguridad que han de eorresponder a las 
•ucias del desarme. 

El delegado noruego, doctor Nansen, que 
presentó una propn-iición tendiendo a instt-
bilr el arbitraje obligatorio electivo, deela-
t6 que habla auerido disipar la Impresión 
que se habla formado la opinión británica 
le que la parte que habla tomado Inglate
rra en la obra del desarme no era tenida en 
eonslderaclón. Afladtó que comprendía per
fectamente que Inglaterra que ha cumpli
do siempre conscientemente sus compromi
sos, se resista a aceptar a la ligera nuevas 
•bligaeiones. — Kabra. 

BRIAND Y STRESEMANN SAL
DRAN HOY DE OINEBRA 

Ginebra, 86. 
Se sabe que, tanto el sefior Brland como 

M señor Slrcsscmann. saldrin esta ciudad 
t i martes por la noche. 

No se cree probable que antes de salir 
los dos ministros tengan una nueva enlre-
ilsla. — Pabra. 

CONFERENCIA EN LA BALA DS 
"PASOS PERDIDOS" 

Ginebra, 2ü. 
Loi seflores Brland y Slreeemann ha ee-

kbrado esta tarde una eonversaolón de al
íanos minutos eu la llamada "Sala de pa
tos perdidos" de la Asamblea de la Socie
dad de Nacicmes, en presencia de algunos 
dslc+rados y periodistas. 

I.os interlocutores han abordado ligera
mente la ouestión planteada por Hludem-
burg y las respuestas dadas eon motivo de 
Mt? asunto. 

Tunhlén se ha ha(d!o un breve cambio 
i» impresiones a propósito de la cuestión 
de Rusia. 

Uis seflores Brland y gtreseniann ta 
proponen asistir \ la sesión del Consejo 
tos se eelebrará mañana.—Pabra. 

OTRA ENTREVISTA DE 8TBE8-
SEMANN 

Esta tarde el seflor Stresscmann ha oele-
orado una entrevista con el delegado belga 
leflor De Brouchcro.—Fabra. 

LOS AUSTRALIANOS NO QUIE
REN PERDER EL TIEMPO. 

Ginebra, -26. 
La Asamblea h aadoplado unáninienienle 

Wr aclamación la proposición anglo-franco-
•ifinaQa sobre el desarme y la seguridad, 
¡Jíomerdando so recurra al arbltrnfe como 
|nedio de llegar a una solución, ya sea por 
wnTenlos particulares y colectivos, reco
mendando asimismo a los miembros sue oom-
^ " n la Liga do Naciones, la conclusión de 
««írdos de defensa mutua entre todos los 
Pilfies. 
. E l Consejo recomlonda también que se 
« ^ a «lenmre al corriente a la Ltga de la 
'"-nsión da tos preparativos mililai-ea para 

li"8?, i6 cualquier conflicto armado. 
. «ir Graham Ryce, delegado de Austrlia en 
U fi?,a" 80 «ostró suiiiaracnto molestado por 
muí J v Ascendencia de los asui^AP 'le 
*Yn h c a tema en la discusión, diciendo 
i»ni, '«nido desda muy lejos para reprc-
v.Cha,a '>a's en '«> Asamblea y para apro-
bl» nf.i lJcmPO dn la mejor manera posl-

-• 'uejor desde luego que, como hasta aho-

L A S I T U A C I O N D E 
L A G U E R R A E N 

C H I N A 
Shangal, 16. 

La •lluaolóii militar sigue estacionaria; 

Eor falta de dinero, municiones y tropas, se 
alian Inmovilizados 30.000 hombres en 

NangWng y 10,000 en la orilla Norte del 
Yan See. 

Los bananeros de Nanklng se niegan a (a-
eilHar fondos, dielcnda que están htrtas de 
la actual sltutelón. 

Laa huelgas, la propaganda oomunlsta y 
la excitación que cada día es mayor hacen 
temer un Invierno preflado de dedórdenes, 
luchas y todo género de Inquietudes. — 
Fabra. 

VIOLENTISIMO OOLPE DE 
MAR 

Londres, 26. 
Comunican de Hong-Kong que un eiclón. 

aoompaflado de un violento golpe de mar, 
ha pasado por Yung-Kong, a 150 millas al 
Sudoeste de Hong-Kong. 

Se trata de una verdadera catástrofe. Las 
primeras noticias dicen que han perecido 
unas cinco mil personas y que han quedado 
destruidas unas veinte mil habitaciones. 

Han naufragado centenares de Juncos.— 
Pabra. 

ra he podWo hacerlo, perdiendo Inútilmente 
el tiempo en discusiones Inútiles y en de
talles Insigniflcantes. Esto no es, desde luego, 
el camino a seguir para solucto:iar los pro
blemas que atafien a las grandes naciones. 
La Lira debe ser la primara en dar el buen 
ejemplo — International N. S. 

MAS TRABAJOS DE LA SOCIE
DAD. 

Ginebra, 26. 
La Asamblea de la Sociedad de Nociones 

ha prosoguli'o hoy el examen del informo del 
seflor De Brouckere, delegado do Bélgica, 
acerca da la cuestión del arbitraje, ya ss-
guridad el el dearae. 

Tras de Intervenir en el debate los dele
gados de Holanda, Inglaterra, Prancla. Aus
tralia, Chile, Pin Unela, Rumanu, lUlla, Ja
pón, Noruega, Servia y PersU, la Asom-
blee ha aprobado varias resoluciones esta
bleciendo, entro otros acuerdos, el de que 
los Estados miembros dle la Sociedad de Na
ciones tienen que facilitar obiigatorlamente 
!« rápida reunión del Consejo, en momentos 
de crisis y también la convocatoria próxi
ma de In Comisión preparatoria de la Cnnfe-
rencla del desarme, con vistas a activar la 
terminación de los trabajos técnicos, y, por 
último, convocar sin demora la Confcrcncin 
para la limitación y reducción do ¡os arma
mentos. 

La Asamblea, después de aprobar el In
forme del seflor Llttolton, delegado de I n 
glaterra, referente a las relaciones entre la 
Sociedad de Naciones y los Institutos u or
ganismos constituidos balo su autoridad, h» 
acordado someter inmediatamente a la Ar
ma de todos los miembros de la Saciedad 
do Naciones y do los Estados no mi-nibros, 
pero si adheridos al protocolo de 192.1, coa-
oemiente u las cláusulas de arbiU'.iJe en ma
terias comerciales, un convenio que supla 
las deflclenclas do dicho protocolo. 

La Asamblea ha tomado oonocimlento del 
Informe del seflor Dliot, InglateiTj. sobre las 
medidas adoptadas por la Sociedad do nacio
nes a favor de los refugiados rúsoa y arme
nios. 

?e ha aprobado después una rcsiTiuclón in
vitando ai alto comisario, doctor Nonsca, a 
reunir una Conferencia encaminada a for
mular una proposición destinada B ser so
metida al Consalo de In Socid-.d do Na
ciones en lo relativo al oststulo Jurídico de 
los refueiados. Expresa la esperanza de que 
medianto el esfuerzo del alto comisarlo po
drán ser obtenidos los fondos necesarios 
para poner en ejéCOcMn el proyecta del es
tablecimiento de los refuifindos ármenle» 

Por último, ha Invitado a los Gobiernos 
interesados a dar a conocer al aito comisarlo 
las medidas que conviene sdopMr para ase
gurar los recursos necesarios al estableci
miento de dichos rofogiados. — Fabra. 

A H O R A R E S U L T A Q U E 
D E M P S E Y E S 

R U M A N O 

H a s t a u n h e r m a n o l e h a s a l i d o e n 
l a m i s m í s i m a T r a n s i i v a n i a 

Chicago, 28. 
A pesar de su segunda derrota, Uenipsey 

ha visto aumentado su popularidad y (3 muy 

Cosible que sea concertada otro match en-
re Tunney y Demnsey. Tes Ulokard dice 

que está dispuesto a organizar el combate 
«1 antes Dempsey está dispuesto a eliminar 
a otros adversarios de peligro. 

Bl campeón del mundo esM dispuesto a 
luchar de nuevo contra Dempsey. InmedlUa-
niente el es necesario, y «flaJe que está con. 
vencido de que volverá • derrotarlo. 

Por su parte, Dempsey se oree capaz to
davía de castigar a Tunney. 

El tactor que ha de decidir el asunto ee 
el público. Créese seiniro qo* el público e«-
tará dispuesto a pagar por un tercer match 
eon más entusiasmo quo nunca. 

Dempsey ha recibido varias ofensa por 
otros combates, ofertas aue represen'an una 
cantidad casi tan imoortante romo U que 
percibió por su match eon Tnnney. — Pa
bra. 

SE DISPUTAN LA NACIONALI
DAD DE DEMPSEY 

Buoarcst, 26. 
Algunos periódicos v e w a n ano el ex 

oampcóa del mundo de boxeo, nemnsey, es 
rumano. Se asegura qus_ su verdadero nom
bre el TuAor Domsa, natural do TrssFiJva-
nla. El eomlsario de Domsa asegura que el 
ex campeón es su herma.10, tlloe quo D 'mp-
sey nació en Sollia. reren de Cermannstadt, 
en 1891 y que. después de llevar une vida 
desastrosa, msrnhó a Améric.i a los 21 efln8. 
Aliado el comisario Dom»s rme doade enton
ces su hermsno no ha manfen'do relaclouee 
con su íairiDia. — Pabra. 

UNA CL'MINSTOPIA PIRA EL 
CAMPEONATO DEL RUNDO 

Nueva York. 26. 
El seflor Tos R!í«ard !:a ' V - n l o , pro-

eedente de Ohléago, y. al ser infer-otrado 
por los periodistas, ha doelamlo f|ue no 
piensa repetir el mstch Denuw.-Tunney. 

Lo que nf provecta es organizar una el i
minatoria entro 'os retos pessdos etas'fléíi-
do^ para, de entre ellos, Mear i n ro i t r tn -
nnnte quo oponer a Tunney. — Intei nalional 
N. 8. 

POR FIN, DEMPSEY HA PRO
TESTADO EL FALLO 

Chicago, 26. 
Antes de marcliar a N' i 'va York el bo

xeador Dempscv ha dirigido a la Comisión 
de boxeo de Illiroís un escrüo e.i ilemacda 
de que sea modlflcaiti 1̂  decisión de lo» 
Jueees y del árbllro rckllva a su oomhato 
eon Tunney. 

Parece ser oue. en caso d'* negarse d'ch* 
modifleaetón, Dempsey formuliria una pro
testa ante la Federación nselonnl rte Ñumm 
York, Federación compuesta pop 17 E^'dos, 
entro los que figura el da HBdoIb, — Fibra. 

L o s c o m i t a d j í i s a t r a v e s a r o n l a f r o n -
• t e r a b ú l g a r a 

I te ígndó, 26. 
Los periódicos publican un !el-grama de 

Strumitzs anunciando quo una p.ili-uila de 
gendarmes ha encontrado en la pasada no
che, en los alrededores del poldado da V I -
dothlzfj. una banda do comitadgis, cuyo Jefe 
ha resultado muerto. Los otros oomitadgia 
lograron, a favoe de la OMUridad, franquear 
la frontera búlgara.. Se traía Je la banda 
que comc'.ió el atontado do OucvkucU. — 
Fabra. 



PAO. N M a r í a s t 7 d « l a p t l a m b r t á t i f t l T . EL DILUVIO 

N o t i c i a s de A m é r i c a 

No; 
PRESTITO NECIA DO POH 
ÍTTEAWERIC ICA 

Wuh>r.Kioa. S6. 
El mliifUarto Je EUtirto ha nepido su 

aprobaeldD a un einitréstllo flnaix.-lero da 
traíala mülooea da dólaraa a Prusla, por 
aonaklarftr • ! objeto a que ta dealina como 
Inipro'iuoUTO, 

El Sindleato da hani|iicroa amerleanoa ha 
formado ya un emprtíHtllo «n Bltuacl4o da 
diiponlbl* par» eolocarlo en al futuro. — 
Intarnatlonal N . 8. 

LA RESOLUCION DE LA CON-
FERL'NCIA PANAJKXRIOANA 

Waahlnfftoa. {«. 
Mr. WiUlam Greco, presidente da la Fa-

daraolón Panamericana del Trabajo, ha en
viado una carta a Unios los presiden tea da 
laa llepúhUcaa sudamericanas, exceptuando 
Méjico, en la que les remite cupU de la 
resolución adoptada por la Conferencia pa
namericana del Traliajo. relcbradi un Jallo, 
en la qus «a rccomiciula con toda urgencia 
la creación de deleparioups de esta Confe
deración patiameriL'.iuu, en donde uo exis
tan en la arlualidad. — Inlirnacloaal N. S. 

RUSIA DESEA OBTENER CA
PITALES 

Washington. 2G. 
Una dialegaclón exlraoncial del Trabajo 

na Llegado, después de un viaje por Rusia, 
en donde ha Inspeccionado y estudiado laa 
condiciones del trabajo y de la vida en esta 
nación. 

La delegación ha publicado un resumen 
da sus Impresiones, en el que hace resaltar 
el temor general de Rusia a una guerra 
con Inglaterra. * 

Ignalmente hace notar dicho maniflesto 
el deseo general én Rusia de obtener capi
tales norteainerleaocs para el desenvolvi
miento de sus recursos naturales. — Inter
national N . 9. 

LA CUESTION DE LAS FRON
TERAS DE BOLIVIA 

Buenoa Aires, 26. 
La conferencia para el arreglo da las 

dlssnclones entre Paraguay y BoUvla acerca 
de la delimitación de fronteras eomonzar& 
esta semana. Ha Hígado ya a esta ciudad 
la mayoría de los delegados que deben 
tomar parle en ella. — InternatlonaJ N._ S. 

8^ HUNDIO EL ANFITEATRO 
DEL OINE LIBERTAD 

Buenos .Vres, 26. 
A consecuencia del hiinJimlento del anfi

teatro del cine Libertad, en la ciudad de 
Ooya. provincia de Corrientes, durante la 
representación, han reaUliAdo mu-jrUs cin
cuenta personas, la mayoría de las cuiles 
son inujerea y nlfios. 

En el momento de ocurrir el hundimiento 
al local se eocontraba Heno completamente. 
Las vigas rjue sosíeilan el anfKoalro te 
rompieron rcpcníinamcnt?, amenaz-mdo con 
caer sobre los espedadoros situados en el 
piso bajo, precipitándose los ocupantes do 
ésto en el Interior del salón. Nluchos de 
los heridos han sufrido prandemonte al ser 
extraídos con grandes dificultades de los 
escombros entre los que so hallaban i nte-
rrados. El pántoo que se apoderó dol prt-
blieo fué Indeacrfoubla y produjo un í-ln 
fin dea tropcllos. Los gritos dti terror da 
los nlfios y los lameMOS de los heridos 
hacían mayor lodavia la contusión. — Inter
national N . S. 

ATAQUE fi UN TRBM DE VIA
JEROS 

Mt'jico, 26. 
Despachos recibidos con gran relnso pro 

cedenies de Mazaüan dan cuen!a Je qu¿ a 
principios de la f n ; .na anterior, '.a're Ba
rrancas y Laqucmada, faé síasado un tren 
d« viajar* de la linea Soulüern-i 'aolphic. 
El tren iba escoltado por las tropas federa-
Ies. Un centenar deb andidos atacó ol tren 
Treinta bandidos murieron en la refriega y 
resultaron heridos diez soldados. 

Fallan detalles.—Fabra. 

C O N T E S T A C I O N D E 
P O I N C A R E A 
H 1 N D E N B U R G 

Bkf-La-Duoh, t í 
Anta al Consejo gaosral dsl doparUrarnto 

del Moaa. r coa motiva da habar sido ele
gido presidenta da aquella corporación al 
seftor Polocaré, ha proauoolado teta uo d-'a-
ourao en al qu« ba dlehe entra otras eoaat: 

—-flnn laa poblaciones loraoaaaa tas más 
expuestas en easo da produolrsa una confla
gra olón y por ello son l&a rota lo te rasadas 
es U pas. 

Antas da I t l i no pensaba ninguno da 
nosotros en otra política ana la da poner a 
Franela en oondletonaa aa defenderá* ai 
fueae «taeada. 

Manos que yo, ninguno de vosotros pueda 
tomar en serlo la leyenda que sa enti tra
tando da esparcir relativa a la Invaatón res
petuosa da poblaciones Indefansaa, pobla-
daa da anolanoa y mujarea- pero fueron 
mochos los muertoe durante l is semanas da 
guerra y fueron incendiadas demasiadas ca
sas para que nuestros compatriotas no ten
gan el deber da protestar cuando oyen ne
gar la evidencia de los hechos. 

Queremos dejar que llegue el olvido, pe
ro no podemos permitir que sa extienda la 
mentira 

Desde que a* terminaron las hostllidndas 
sólo pensamos en una cosa: levantar a 

Francia, agotada, y reconstituir lo destruido. 
Al tratar de la altuaclón Interior, declaró 

el seOor Polnear:. 
—No puede negarse que ba mejorado la 

situación financiera y monetaria del pala, 
que ae ha aflansarto el equilibrio del presu
puesto y que sa ha reeUbleeldo el crídl to 
póblleo; pero oueda por saber si queremos 
proserulr con loa mismos medios que han 
resultado efioaoes esa labor, que requiera 
mucho tiempo, o si preferimos apartar de 
la inohs a los que en ella trabajan. 

Por haberaa constituido la unión nacional 
ha sido por lo que se restableció y afisnió 
el crédito y por lo qn* el pala ha eonseo-
fldo los ascrlflolos necesarios para su sal
vación, 7 romper es* unión aerfa aniquilar
lo todo. 

Yo me tendría ñor un desertor si aban
donara el puesto al que se me llamó, y por 
eso no lo dejar* sino en el easo de que 
me falte la conflanaa del Parlamento o *«-
íe emitiese un voto peligroso para la obra 
emprendida o contrario a mis convicciones. 

Bstn resolución es también la de mía 00-
Icgas de Gobierno. — Psbra 

S e s i g u e c o m e n t a n d o e l d i s c u r s o 
d e H i n d e n b u r g 

Berlín. 28. 
La Prenea da esta capital oomanta viva

mente el dlaeurso pronunciado ayer por al 
se flor Polncaré. 

Hacen los diarlos notar que loa discur
sos pronirnolados por lo* ««florea Barthou 
v Jaspar no son sino un reflejo de lo dicho 
por el sefior Polncaré, quien, no obstante, 
se mostró muy reservado. 

Al comentar lo que dijeron lo* seflore* 
Jaspar v Barthou, en contestación al dla-
curao de Hlndemburg en Tanneaberg, la 
Prensa liberal v de la liquterda se lamenta 
de la inhalílllond v poca oportunidad del 
discurso del scflnr Stresseraann y da la ac
titud del sefior Hlndemburg, que han pro
vocado la aetiml discusión, perjudicial para 
la política extranjera. — Fabra. 

E N G R E C I A H A S I D O 
D E S C U B I E R T O 
U N C O M P L O T 

Aleñas, 26. 
F,n esta capital y en Salónica han sido de

tenidos varios auboflciülas que tramaban un 
complot contra el Gobierno. 

Todas las tropas están acuarteladas. — 
Fabra. 

N o t i c i a s de I ta l ia 
INAUGURACION DE UN MONO» 
•CUTO 

Crespina (Ptaa), t « . 
Ka sido inaugurado al mooumaoW a 1m 

vlctunas de la guerra. B rey ah praisdido 14 
osremoula.—FaSra. 

BANQUETE AL PRINCIPE Hft-
M D W I O 

Vaneóla. 26. 
El aloalda da la dudad, conde Oral, te 

ofrecido un banpiel* aJ principa oaredero. 
Bl acto ha tenido lugar en al palacio raat 
Haa a»latido al ^oto loa prlnolpea da Bpo< 

leta y Bergamo, el principa Discalea, la* 
mlnlatros Voipl y GluraH, el sanador Mar-
coai y lo* subaewetartos Balbo y ^aesocc 
—Fabra. 

UNA CARTA DE BtHITO M U I -
SOUNI 

Pola, 26. 
A oonsecuaoola da laa importantes medW 

dea económica* tomadas ea eonaideiaelóa 
por el ministro d* Hacienda a favor d- > 
Istrla, el presiden la Mussollnl ha ea vivía 
una carta autógrafa al alcalde de PoW en la 
cual confirma dicho acuerdo, que repre
senta, dice Mussollnl, el máximo esfucrt* 
(pie permiten laa actuales posibilidades ds 

La carta termina dicieodo que el Ooblem* 
espera que la población reconooeri que H 
trata de dar una prueba tangible de la sim
patía hael P(H e latría. 

La lectura de dicha carta ha provocad* 
entusiasmo indaaoriiptibia dando lugar * 
celebración de Igunas ceremonias da cará* 
ter Cuoiltag—Fabra. 

SPALLA VENCIDO EN EL 8B-
QUNDO ROUND 

Milán, 26. 
En el match de boxeo eelebrado ayer p*« 

ra disputarse el campeonato Italiano da pe> 
so máximo. Ricardo Bertazsolo vaneló al sS 
campeón europeo Herminio Spall* por k. A 
al segundo round.—Fabra. 

D e l res to de E u r o p a 
TERRORISTAS CONDENADOS A 
MUERTE 

Leningrado, 26. 
El tribunal ha dictado sentencia de muer 

te contra cuatro de los acusados por actm 
terroristaa dirigidos por la organlxaslón m* 
nárquloa de ¡os partidarios del es gran da« 
que Nicolás Nicolalevltoh. 

Otro procesado también ha sido cond** 
nado a muerte.—Fabra. 

NUEVOS TERRITORIOS EN ORI-

Moscou, 26. 
En Crimea se han producido nuevos te-

rremotos que han producido dallos de gral 
consideración y numerosas victimas. 

Reina un formidable pánico entre la po
blación. Laa gentes pasan lo* días y la* oc-
ohes on el campo, lejos de toda hablUoióo^ 
temerosas de los efectos ds los movímis»" 
tos sísmicos.—Fabra. 

REGRESO DEL SEAOR BALDWIN 
Londres, 26. 
E!l seflor Baldwln ha regresado e*t* tards 

a Londres, despué* de habar permanecida 
tres semanas en Alx-les-Balos. 

Pareo* que la estancia en aquel punto le 
ha probado ercelenternenta, úuea el Prt;n'5' 
ministro vuelve con un magnifico aspecto o* 
salud. 

Ha expresado su s&tlsfaoelón por el triun-
10 de los aviadores Inglese*, a lo* que W 
elogiado calurosament*. — Fabra. 

LA LEGION AMERICANA EN 
LONDRES. 

Londrea, 28. • . 
Esta tarda ha llegado a esta capital " 

primer contingente de la legión amerioani 
•uva convención anual se celebró en 

Se ha dirigido al hotel dondi se ospedj 
marchando por las calle* en corréela for-
mactótjpBcon bandera y música, y Pftsa°l1? 
cor delante del Palacio de Bueklnphsm 7 a'' 
cuartel de WeUington, donde la bandera 0« 
la Legión fu* saludada por la guardia. 
Fabra. 
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C A T A S T R O F E : : H A Y V A R I O S M U E R T O S 

Berna, 16. 
A •ODMCuenoia de las lluvias torrenciales 

M nan desbordado los ríos, deilruyando las 
«oauinlcanlunes talegráfloas y leisfónlcaa en 
•umeroaos puntos. En algunas poblaciones 
kan quedado tnterrumpklu también las eo-
duoloaclones ferrcnrlarias 7 las carreteras. 
Han ouedado destruidos dos puentes sobre 
«I Rhln. Además el Hhln ha roto el dique 
¿« Nleobenstaln, quedando completamente 
kiundada la eomsroa de Bn^adíDe. 

Varias poblaciones están en grave pellzro. 
Hasta ahora se tiene noticia de que nan 

Buerto (Des e dooe personas. 
A última hora se señala qué I t InondacidD 

ísoreee.—Mira. 
EL CANTON DE QRISONE MUY 
PERJUDICADO . 

Berna. 26. 
B eanton de Brisóos es el que ha shSo 

gts perjudicado por las ta un daciones.—Fa-

LAS INUNDACIONES EN EL T I 
ROL AUSTRIACO 

VUna. 16. 
En el Talle del Rhln se ba producido una 

eran Inundad4a que ra causado crandes 
wfloi, dejando sin albergue a más oe cinco 
BlI personas. Be sabe «rae la taundaoldn ha 
snglnado hasta ahora k muerte de nueve 

l personas, aun cuando <e cree que el núme
ro de muertos es algo más elevado. 

El pueblo de Rlekenberg se ha visto Icun-
dado por una ola de barro que ba Inlerrlím
pido todas las comunicaciones y que pone 
en grave tlluaeita a dicho pueblo. 

Las fuenas ds la policía y del eJ4relto 
que se dedican al salvainenlo de las per
sonas que se ban visto, sorprendidas por la 
taundacldn, se ven t n la imposibilidad de 
acudir a prestar socorro a todos cuanto lo 
necesitan, no obstante sus hernloos esfuer-
ane. 

Se ha pedido ayuda a todo el pala para 
contribuir al salvamento de los habitantes 
en peligro y <H las haciendas que amenaza 
destruir cor<>pl«tamente la iDUBdaeidn.—In-
tematlonal N. S. 

LAS INUNDACIONES EN EL 
NORTE ITALIANO 

Roma, 16. 
Be han registrado violentas tempestades 

ea Boadrlo, Cardona, Oastlone y Caro, las 
cuales han provocado ¡Bundaclones. 

Muchos puestea ran aldo arrastrados por 
las aguas y las común loadones ferroviarias 
y por carretera han resultado Interrumpidas 
entre numerosos puntos. 

Son además muchas las casas que ban su
frido dados de eonslderaeldn. 

L A F R O N T E R A D E 
A L E M A N I A Y 

P O L O N I A 
Parla, S6. 

Ccmunloan de (¡Inebra al "Excelslor" qut 
el delegado alemán sefior Breltscheld. per
teneciente al partido socialista, ha declarado 
que la cuestidn de la frontera g^rmano-pcla-
ca podría solucióname Juridieamente sin me. 
diflear de momento las fronterss actuales 

Rntretanto deberla .procurarse hacer qua 
esa frontera fuera casi invisible, lo cual se 
'ograrls suprimiendo los pasaporles y otras 
dlflcnlUdc» frrmlertrw y multiplicando los 
tratados de comercio. — Pabra. 

Hay varias victimas cuyo número se des
conoce todavía con exactitud por falto de 
comunicaciones.—Pabra. 

UN TREN CAE A UN RIO 
Vlena, Í 6 . 
Las Inundaciones quo han tenido lugar en 

el Ti rol han ocasionado la muerto de diei 
y ocho personas. Un tren que se dirigía 
desde Trente a Brcnncr ha caldo al rio 
Eisalt, habiendo resultado a consecuencia 
del accidento once personas muertas.—Inter
national N . 6. 

CRECIDA DE RIOS COMO NO 
SE RECUERDA OTRA 

Berlín, 26. 
Las Inundaciones en Alemania meridional 

tienen excepcional importancia, hasta el ex
tremo de que muchos ríos de aquella regido 
germánica han alcanzado el mayor nivel 
que se recuerda de idncuenta silos a cstt 
parte, Inundando numerosos distritos.—Pa
bra. 
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i a c o m í . - a » A v a l l a - t « 

l o l c t o i i " l i a i * 

N o n u d a m n c o d o * i r a a d e l a n i o * 

iayos X - ülatermia 
A l t a r r o c u a n e i a 

J.ayos Ultra - Violetas 

V I A S U R I N A R I A S 
| t J u r a r a d i e » « c o i * km a c r c d l r . v t o j i 

i i a t m n l u a i O " 

D r . G f l L L E G O 

B L E N O R R A G I A 
c u i f i ' i t e n i > u o o » CIMM máo 
Um camía n i A * c r ó n k K M 

r r a t a m i t t n t o l e o r l i v o e a S d i a » 

NEURASTENIA SEXUAL 
I m p o t e n o i a t - s p v r a a t o r T ^ s 

M o t t e i D i a p ' l c a c i & i 
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F ó s i l f " . ' V U i t s d e t o • I r e a s 

• b o n t s m u y e c o n ó m l c r a p a r a 

' ' t m r o i v d o r e n d i e n t e s 

1 8 . [ M i B E L I ^ L i e , 1 8 

POLICLINICA LA CRUZ 
- A N f A B L O . 4 9 

U o r a d u n r a f > t d a d o l a * e n r e r m e d a 
d e a v e n é r e a » 

im\m mmm 
D a ( a í . A i a r » n . t a s . i . ; t . * 

C E D U L A S 
i M 2 l a c o u o m o a U t - d a a s n u t o a U l 
i , l l A • < k- v i r l l a i I n a t a n c i k a C e r t . 
f s o a e s . . s o l t e r í a N a o l m í e n l o e t a . 
l e i e f o n o A XKt 

19, Huertaternsa. 19 
Academia CHOHHKS 

P r e o n r A C l t o i e x • m e o y t í t u l o 
i J O ^ E ü - í o * 

C o r t e s , 4 1 2 

CLINICA ''LA CORONA-
VIAS UK|l\ARIAS 
BLENORRAGIA-PIEL 

IMPOTENCIA O i í é 
A p l i c a c i ó n i ' C r í c c I 

¿ o i u m l l . - r v c a r a U N A r t -LAA 
C o n d e A s a l t o , 9 5 . b a i o s 
l ' r a t a n i « ' s p e c l a ! n a r a t ú r v i e m a 

A H O G O 
C a r a c l f i n d e ( i & o g o ( o f e c ) , i s a * , 
c a n s a n c i o , b r o n q u l t l i , t o * y l i u 
t a u s a s p o r u n n u e v o s i s t e m a . T r a 
t a m i e n t o e s p e c i a l d e l a t u l a . CU-
D l c * A . V T I O l l . V i s l u d e I t y n w 
d í a a 1 ; m e d i a . P c i a y o , T , < . • 
O r a t l s d a t r e s a c u j t r o . 

B L E N O R E f l G ' f l 
A i n n v e n c i d a c o a e l B L E O O N A L . s e c u r a r a V . s o l o 

< t o ' n i e i v e c x i r t i i u i w í i c a . n o t a n d o ( I a l i v i o a l a a p r i m e r a a 

t o m a s . N o v a c i l e y p r u e b e h o » n i i s i ñ o d i íLíECJO.N A l 
i c a c h e i s ) C a í a , i 1 » » p U a - U e p o s i t o : S e ñ a l a , K a m o i a rtc l a s 

H u r e » . 1 4 , » S a l m e f O o . i B l b i s . B A K C f i L O N A 

La regia sus^eodida 
* i > u u > a ' n a p i i t i i u i u H a mt-
a M t a i M a u a l e n i i l d s d K r n b a t 
• o l a n a - r « « i a u n í * r i n r a a . 1 4 

I f l l I» L l l l . t O 

M I C H E L E N A 
- a r i : 0 " n • i i i . j . . . » H i n / o ó u e o 

l o n a s t i t a v F i n c l i c L ' A a t a r a a t a a n . 2 . 

. — R E C U R R E N — 

a l a s a n t i g u a s y s e g u r a s 

Especialidades ParadeB, 
•AsaKo 2 8 -

CLINICA GIV1IS0 
M K D I U O t J i P b C l A l . I S l A 

vías Urinarias, Piel 
Avariosis, P rós ta ta 
R a m l i i a . n a n a B o a a e r u . a 0 6 

' r e a l a a a l a c l O o U K A . N M E I C O 

V U I T A : l ) a » a 1 v d e B a * 

l i a p e c l a i e s t i a i a m l p n i o a 

P A K A F n t t A S T K K O S 

CLINICA ORIENTAL 
MALES SECRETOS 

• . m a e m n e s i a | > ( i l a s n n i i r a t a 
m i e n t o o r o p l r 

. o n a u i t a U d * ¡ ' • * 

I M P O T E N C I A 
c u r a d a a u j 6 4 d í a » 

608-SALYAR8AN-914 
CRAiN PRACTICA 
53. San Pablo. 53 
. & o e a e i a a a p i l c a c l O o . A u a l l * 
s l a o l l n l e o s . s a n ¡ r r o - '0 ¡ « s e t a - " 
n n a i 'a.- o r i n a , e s m i t o s 

" t e . e t o 

C E D U L A S 
A s O K T O t » M I I , n A « K . - i V C I V 1 L K S 
T r a m i t o c o n t o d a r a p l d ó e d o o u m e n -
t o o . C a s a m l e n t o a C e r t i ü c a d n a s o i l e -
rta. N a c i m i e n t o s . P e n a l e s v t o d a e l » 

s e a d o a s u n t o s 
r a l l a r a , 6 3 , e n í r e a u s i o , W 

Peluquero Par is ién 
P r o f e s o r d e D e l i c i a d e ¡ a s A c a d e m i a s 

d a P A U l S V 1 , 1 ; . . 1 1 l ' . S 
D a l e c c ' o n e s e c o b ó m i c a s . H o s p i t a l , 

* . e n t r . " í j u n r o K a m t i l a ) . 

GLIKiCA LA MUNDIAL 
J a n a * a r m a n * * , g e m e l o d a • 
t a r a * • t m a d r u t i d a . B * p a n a r . » , 
A r t í c t ü a a d a t u g l e a a ¿ c o m a * 
i l e m a o a i i 

C Ü i X i T J T i a A S 

< i a t u u a v o c j a i o i c l a u a m l t a c l O n e o 
• l o a u o n ^ . l l u d a t o d a c l a r a d e d n c Q -
i n e n c o a - e r u o c a d o a o a n a l e s i o d a l 
t o a a p r O f n a r a v d a r a r t ^ r f a . r e a d a 
- • • i . - . - i a i n l n n o e a iia(;1KNL)A a l i a * 
• p a j a s v ( o d a « m U d a U A T K I M O 

N D M . ( • . - i r t o t M i l i t a r » C i v i l . 

Pelayo. 12, pral., I . ' 
ACADEMIA CHOFERS 
< > r 0 D a i a c i o i i u o r f a c t a e x A n - n n v (1U1 

Paseo de San Juan, 108 

C L I N I C A d e l a I f i G l E S ^ 

1 8 . S a n P a b l o . 1 8 
( K u t i a d a o r a l l o r t a i b a b o a i 

VIAS URINARIAS 
d í a s d e l a c u . ' a c i o i i o í ; n o c í s 

Blenorragia miÍitIb 
I m t a c i o u u s . o r i n a r s t r e c b e s 

( J l ' B A K A P I D A v C K M O D A d e 

I M P O T E N C I A 
HALES DECRETOS 

HORAS 1 PTA. 
ASlSSS^HOyli pís. 
• B l n . i » s d o a i l u « o a v f e a t i v o » 
H l l 11 . b s v c o n a o n a d e 1 0 a 1 
n a r a e u l e n e s v i v a n f u e r a B a r n a 

CONOilCIH H1IT05 

u a p r i r u o r a t j j c n e l a e n K s p a n a q u e 
h a c e i * e n s A f i a n z a v título d e C o n 
d u c t o r m o c a n i e o • i . * c í a * * 
o a i a a u c o m ó v i l e a d e t o d a * l a s c a t a 
n o r i a s . K n s e f i a a s a e x a m e n v t i t u l o 
c o n a n t o a T u r l a m o v C a m i ó n d e m a r 
c a K n r o p o o A m e r i o a n o v F o r d - — 
T a l l e r c s N a v a r r o , K o c a f o r t . ( * 

HERNANDEZ • ABOGADO 
d i v o r c i o * , l e s t a m e o l a r l * * . c o n t r a -
l o a , c o n s u l t a s s o b r e v e n i a s j 
p r O s t a m o s D l p o t e c s r t o s . — C o r t e s , 
4 7 » . e n t . » , D e 8 * I I y 6 a í . 

C E D U L A S 
1 0 3 7 , s u t p e s e t a s . 

D O C U M E N T O S M I L I T A R E S Y C I 
V I L E S y o t r o * v a r i o * p e r d l f l o l l e a 
q u * c a a n . C e r t . p e n a l e s , r e s d e 
s o l t e r í a y d a v i d a . 

DESTINOS PUBLICOS 
C A S A M I E N T O S 

r í p l d o s y e c o n ó m i c o s . 
C A C H E N , 1 3 , K N T R E S U C L O , 1 . * 

Chauffeurs R á p i t -
! , « t r a r a n t l a a e l e z a m o n y t i t u l o 
P r e n a r a c i í n r t r s i n l t e a 1 0 0 p e s e t a a . 

T e l e f o n o I K O 

C o r t e s , 

PROPAGANDAS " S E S O R " 
A a u l a * M s r c l i , SI, 1 . * , l a c a s a m i s 
I m p o r t a n t e d * E a p a f l a d a t o d a 
c l a s e d e * * & * * , c o p l a * , r e p u t o * y 
c i r c u l a r e » d * p r o p a j a n d a . T e l í f o -
no n ú m e r o l , 9 f l 8 , P . 

S a s t r e s 
L a A c a d e m i a d e r . o r i * b u : . , ^ 

M u i i a r , P u e r t a d e l A n s e l . I y a I 
l l e n e e l h o n o r d e p o n e r e n c o n o -
r l n i l e n t o d « ' . ' ^ m B a r e s t r . ; , , 
q u e d a c e e u a p r e n d e r s u f l t i i r - . j 
d a C o r t e , q u e p u e d e n e f e i U i a r ^ 
I n a r e s o d e l I a l I I d e o e u i r . n 
p a r a l a p r é s e m e t e m p o r a d a . 

n o n a d e c l a M : U e t a i y 4 , 
I a T . P a r a l o s q u e t r a b a j e n d a -
r a o t a « i d l s . h o r a s c s p e c l a i M a, 
• a I I n o c h e . 

l a A r a ú e i u l * d a C o r t e S l s i u n * 
M u l l e r p e r t e n e c e * I * L l ( k I n l * , . 
n a r l o n a l d e l a M o d a y a o n í,h0. 
p r e l u * n a n r i n r a l o s p r l m s r u i n I 
l a n i a r a l p d b l i c o l u ú l t i m u r m . : 
c l o n e s * a « 1 a r t e r e a t l a r t a y j 
a n u a l m e n t e r e n u e v a n e n s u - : ¡ . 
t e m a d a C o r t e t o d * c l a s e d e p r e g . 
d a * . U n * p r u e b a d e s u r e e o n o r i i i , 
b u e n a r u s t o e * q u e , e n t r e ñ u s > u « 
c u r i a l n * d e A l e m a n i a , A m u ^ 
O i e c o e a l o v a q u U . r t f l o n l s H a . 
t r t a . S u l i a , I t a l i a , m n a a s m j \ 
E > p * f l a m e n s e n a n a a u i l a n a É I 
m a s d e l . O O O a l u m n o s . 

K L P R O P K S O R . 
A n t o n i o A v l x i f c 

CASAMIENTOS BADIA 
B N C A K U i » ' t A S U N T O - . - K H I Ü l l 
T A L I . K K S 3 0 I " D E S P A C H O 

ESCUELA DE CH0FERS 
R o s e t U n s * p e r f e c t a , e x a m e n y t ) . 
t o l o , 9 0 p i s . ; l e c c i o n e s * I p a , I 
P l i s a R e v o l u c i ó n , I ( G r a c m 

E p P ü E O S 

y g o l o e a e i o n e s 

FALTAN 
b u e n a s o p e r , r i a s p a r a roiniluil 
O v o r l o k e n f í b r l c * e ó n e r o i r o a i a I 
I M i i i r l r s e l í n m l - i a P r t n d m e r e f l 
( O r a c l a ) . 

CANTANTE 
d e s e a c o r n n e r s e O o r l t * p i r a " • • 
s a r s e l e r a t n i e o t e , p r e f e r i b l e « n r l t * 
f o t o . E * c r l b l r a C w l o » , R««íu | 
E s t u d i o s , 6 . A n u n c i o s . 

SIRVIENTA Y 
NIÑERA 

f a l l a n , c o n b u e n o s I n f o r m a * . G t U | 

d * M a l l o r c a . Í 7 6 , 

B O R D A D O R A S 

p a r a m á q u i n a C o r n e l y . c s U i ' M i M 
M n e c e s i t a n . — C a l l e E n c l o * . I 
< O r a d a ) , c e r c a p l a z a n o v l r » _ ' 

MODISTA 
F a l t a n o n c l a l a s y m e d i o a K I M l 
y a p r e n d l x a s . H o s e l l ó n . f J s ^ ^ - , ^ . ! 

ZAPATEROS 
E n 1 * m a n u f a c t u r a d a ^ . " Í J 
O B A O A . f a l t a m u e b s r : ' » P , r ' ' I 
m i q o l n a d e r e b t l a r p l e L — w 
d e C a r r e t a s , a d n i s r o 7 « , ' 

CHICO 
d e l f a u a f l o s , s e n e c í s i ^ 
b a j o f á c i l . R a z ó n : P e i - l a n i U n j - » " | 
m e r o Si I . » , 1 . " D e 1 • 

" FALTA APREHDIZA 
d a s a s t r e s a , g a n a n d o . F e r r » 

B ' . a n e s , 7 , _ ( G r a c i a ) . 

"APRENDIZ 

z a r f . I U - C a l i * d e C M 

A S g t O , n n m e r o _ l t i . _ l i £ ™ í : — 

Imprenta 
F a J u n m e d i o o n c i a i e . £ f £ 

m e n d l s t a * . — n o n d » « 

b l o , n ú m e r o 8 * . 
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A M O N T S E R R A T E N A U T O M O V I L 
• f f i ^ . n * » ^ 0 P l a a a d o l a U n i v e r s i d a d m i & Í n * * m 

PaJAies «ii »>«m*l« d o ca to iuHa, n ú m e i o S í . p r a l . - Te i a lono « t O O A . 
r . O i A . - l , u rue lus son Talcilcnui M í a «1 día qua *• aasea. 

IMPRENTA 
ftXU naquloisia. — nunbla ae 

SASTRE 
necesito ijfudantM. — Calle ót 

FALTA 
isrrnóit y mamo oficial. — Calle 
«a Pedro IV, aúmero H». 

APRENDIZ 
íeconulor. se necealia. — Rambla 
«e Catalana, sfiajero 71 . 

B o r d a d o r a s 
«a ««da. (altaa. — Cal e Ha r t a r á , 
•ÉDero 8. Í J . ¿ • 

FALTAN 
iprcnilcas adelantaAoa bojalateros, 
Baoa KApoies. X í u ü i a t 

FALTA 
Sm ebanista. — CaHe A«íp-

, número t , taller. 

MODISTA 
hlUn medio oficial tu. — Caüe de 
tmt AoJctmo Ctavé, 1, 1.*, l.» 

MITJ OFICIAL 
•Hilata, manca. — Unprernta, ea 
na i» Borren, im," totarlor. 

APRENDIZAS 
Wan Barbart, 7. Imprenta. 

ZAPATERAS 
oBclalu y apreadlaas ade-

u . Amalla, 81 , S.>, 4.* 
Mías 
tead: 

FALTAN 
ém wrendliaa lastre adalaatada;. 
Cal.e de Espslcer, «, A.; I • 

SASTRE 
ruta tpremliaa «delanmia . calle 
m Tspioie», 47, 4.» 

SASTRE 
F^aprendlaai. taaetater, 14, ».• 

J O V E N C A T A L A N 
la» ealUu. mr ofrezco oara 

JJ"Jn". P«caa pretaiudODes. • c r l n i r 
•«~» »o Ites lertota. C. Maqnlnls-
* narcelunflffl 

a s a r e 

Meo aiicia;as y aurvatUtas adalao-
priotio»» en ooufecclCn. Pre-

•¡«Mee om.!» laa n u e r . _ planetn. 
5»8f- lí 'Jamo Piaaa del Sol), 

M e r i t o r i o 
>¡a«onn is , 17 . j o , con u a , hoana 
S y T J W W n t a » Trfe-ear'ss. m bo 
r " » Plaza Rea», tres wlnolpal . do 
! • ! T l a / . 

Chico de 16 a ñ o s 
{*» yBOanta ktXOgttío. que w g?lf. «»iank SMntn aat!tc:( 

. A p r e n d i z 
1 1 • M i * 1 " * "*»*»<fc 1 » » «MTl-

• • | 2 y n « W o a . ' o i W D e e a . nOm. " 

« t l t i i a » BMdlo oaclala< 
/ -piaa, 1 te, ».», «.« 

SE DESEA 
• *• «» • 14 afios'eoo r«-
> «í,-p,ir» tintorería. — Calle 
* » San PnJro, número 19, 

S" de 

SASTRE 
aiQidla mr . l lo oiso nlcuroe amebles 
j U I I " ' aaoo o Oo- amlene, plaaeroa 
• par» matrimonie. — Calle da f l o r l -
é a M a a e j . a é m c i a n S *. i > 

SASTRE 
K » c u l i i medio uEclala. acoetum-
brad» en trabajo Cao, y ana 
«prenaix». — Cana úo ClcerOn. 
oün i ' ro 7, J.» <S«Qa). 

SASTRE 
Palian medio onrlala y apr^nú ln . 
Can» de Roiretl, 119. 1 * 

SASTRE 
Paita buena oOclala. — lambía 
de C<Cal 11 fia, t . principal. 

FALTA 
maqutnliui upal^r t i . — Calle t e 
Carden.' número 20. tlecfla. 

CHICA 
t i a 19 alias. 1» peaatas 

RADAS, número I , 4.» 

SASTRE 
ra l la aprendl/a, ganando. Calle 
de Amarsrtí, SO, i * . 

EN BAOALGNA 
paitan sprendlra. Cilio da Sanu 
B4rbara, nümero 14. 

FALTAN 
ehicae, trabajo f ien . — Cana de 
Rnrlque Granados. 9. Oaada. 

FALTA 
B c i w i » . — Cade de la Mará Alta, 
aúmero 19, prtnelpai. 1.» 

C H Í C r D É " ^ A I S L A M S 
Sara trabajo r i e l l . cuta . Mera 

ata. número K , 9*, i . * 

APRENDIZAS 
Paitan para rapatera*, dé t t a 14 
aflos. n o n i o . Laurla, t t , i . * , t .* 
f i a M a l i i 111. de > a 4. 

A P R E N D I Z -
90* aeps leer y escribir. Pruan-
taraa en Oarnt» inJnsirlal. M 9 
9 11. PaBirs, Sio (8. M.) 

SASTRE 
naaeslk) oficiala y medio y tpren-
Osa. — Calle de Vauooacells, ad-
bmtú 10, entresuelo, 9.» 

SASTRE 
PM4 spramUsa, trabajo todo N 
aO». Ctrevui, 9«. principal. 

IMPRENTA 
•a caceslta m«<IIo r Acial cajista. 

Aneba, 7. 

S a s t r e r í a 
Jesds C>»v«ro. Ronda Sbj Padre. 

4. PrticUa buena obeUla «na 
fr te t tea en coinoostonn. 

SASTRE 
Pata* medio of idal . aurandlis ada 
laceada, avreiidie. Pedro I V . 88. I * . ! . * 

S a n d a l i e r o s 
•oan o íc la l oara lerralnar a roano T 
aprasdla «ilelamailo 

Miaarlwrer. 1 8 . M * 

NECESITO 
aes aprendWas. — Caaa ídltífflal 
Vactlir, callo de Coeno, 199^ 

BARBEROS 
M í a Trabajo M. Barbero» 4» «.• 
Oatacorla. 8. Pablo. I t . pral. Da 
19 a 11 y da 4 a t . Conaerjo Aa-
t trno repat. 

BARBEhOS 
Palla aprendía de 14 s 17 alio*. 
Calla da la Cornbls. t t . 

PELUQUERO 
se uaceslla par í Juanes y Tiernas, 
pueblo earcaim a afta. Detalle»: 
Cor.'irle M. Nlfe9CW M Ci t r ro-
ffa. S. Palito. 93, pra!. Da <9 
a U y da 4 a S. 

FUMISTA 
• a d í o nficlal, ce Boeestta. — Calle 
da Santa fcl'Mia, aiUncro 9. 

PINTOR 
• a d i ó oficial, ae •arc i l la . — Calle 
9a Rauta Elena, ans i en 9. 

SASTRE: TRABAJO FINO 
M í a buena odclala y apresdisa 
muy ailelantaila. Balnie», t i , t .* 

CHICA PARA FAENAS" 
fsseo mañanas, 90 p. ana. 9 a 11. 
Rambla Catulana, 14, 4 » , 1.» 

MODISTAS: FALTA MEDIA 
•ficlala. CJo. Ciento, 999, I . * , 1.» 

SASTRE 
Pallan medio o s é a l a s . —• Calle 
da Gerona. 70, principal, 9.a 

SASTRE 
Pallan oaclales y awdlo «flclalu 
para trabaje da prHnara. trabajo 
teruldo. — Calle del Parlanentn, 
M M I W t t . • • l l | i a l . 9 « 

SASTRE. 
Paitan oficial, oOclala, medio ofl-
tlala y aprendlsa para trabajo fino 

L todo el alio. — o l l a do la Riera 
ta, número í , ».•. 9.» 

S M T R C 
f u t a n K e d U oncial y oreodlsas 
adelantada». —. gali/; de la U n a , 
aúni i ro 1, principal, I.» 

SE NECESITAN 
cblea» practicas para fnna i a j y 
bascas maquinólas para confec-
«loce-s aaitrerla. Borren. 197. — 
•aure l l . Alsredra y Orí». 

P E L E T E R O 
Paitan oficial y sacdlo o l d a i eor-
tador. a Jornal • por boras. Re-
sanra absoluta. — tscr lblr • EL 
W U m o , Dúmero 9.891. 

FALTA CAJISTA 
y aprendiz adelantado, marcar s i -ra. Oweredo, %• 99 (Oracla). 

I 9 10 de ta maflanj. 

—SE DESEA" 
•anona 4* t t a 49 aCo», 
dUponta de cuatro mi l pesera» y 
19 rusia Tlajar; trabajo sencille. 
Oanarl de 19 a I t paaeta* ala
fias. E»crlblr con OomlcUto a C. • . 
•asco de oaray, 39, aotrescalo. 

SASTRE 
CndUM y medio alKlalm p i t a 

eaaftccldn sbriifos. — Cala 
m Intacas. 4 Í , i.». 9.» 

SASTRE" 
Paitan medio oficiala, aprendlsa 
atalantada y pantalonera. — CaSa 
da Rscadlllen, número I , 9.* 

S A S T R E 
Asrsndlias adelantadas, faltan. 
PBerta del Angel, 93, 1.» 

SASTRE 
Palta eblco da 14 afta», se 1* bar» 
traja. Daapacbo da 9 ao adalante. 
CrqulEaora. número 9. >.•. 9.' 

SASTRE 
Palian medio oficiala y auruidita. 
Calle d d Carmen, 101, - i . ' , i.» 

_ MARR00U!NER!A~ 
Faltan medio onclalaa. — P i f t a 
dst Trlanfo. T t (PMo. » m « ) . 

SASTRE 
Faltan medio córtala y ann-ndlu 
adelai'lada. «. • . • h. I I , 9.*, 

Falla una aprcudlza. — Calle 
Orfei . número 94, i . * , I.» 

SASTRE 
Fallan meilio oflriai y aimtlO oa< 
dala. Mai'ina, S4K, tl-'nda. 

SASTftE 
Falla aprcniliza todo el olla. Calla 
flesan Jerúnlmo, 14, í .«, 4.» 

SASTRE"" ' 
Falta apremlíza adeuotsiia. c o ñ 
ac Jo de cteato, 919, 1 * 

SASTRE 
Falta onrtals. Pica lquís , 9-4*-4* 

SASTRE 
r a l l a buena oficiala n i rasa pie-
aero y aprendlza Mlciaatada. —* 
Calle de las DOlas, 

SASTRE 
Fallau ai>ren;llra y mujer para 
forredoü. Jeiqctn OBla, ! » - J - - í « 

ELECTRICISTA LAMPISTA 
ae ofrece cuatro borM día. Calla 
de S» villa, nú osero 19. 

FALTA APRE^DIZA 
para obrlfos sra. Cera 41 9." 

SE NECESITA 
sirvienta a todo estar, esa buenos 
hiforiuea. Razón: S. Pablo. 48, bar 

SASTRESA 
Faltan cbicas para la mSiriina. —* 
Artenlere, número 1. 3.», 4 » 

FALTA PINTOR 
inedlo encía], conozca agora y 
airo de carpintero. Estudio COR-
FER. Anciiv, t t . De 9 a 9. 

FALTA 
bocea Metala « a s i r l a . — Sao 
Antoato Abad. 19, saM-fría. 

PANTALONERA 
Palta arrear ata. — Placa de Saat 
Pete, 13 1 14. 6.*, I.« 

FALTA M U J E R -
para servir, de 40 a i t afio*, 99-
aar» 4 duros mes. Jlaato, c ú a i e -
ra 90, 1.», l.« San Anumio. 

CAJAS DE CARTON 
Recesno buenas oficialas para ca
jas de perfnmerla. — CaHe da 
Carretas, 7S. pncrla ú. 

MAQUINISTAS-
faltan para coser en l a ' máquina 
Or - r l - k - . — Cana de la Knetaa. 
rtmero_4 (Orada). 

CORTADOR 
autre . se orrec« para medida • 
enTacctto. — Escribir a EL D I 
LUVIO, número 9,714. 

FALTAN 
Srendlias nwialoiicra*, de 19 • 

aflos, Mfeerr», i s , i . ; t . ' 

PULIDOR 
PWta atedio oficial. — Calle ü 
San PaMo, 91 , Interior. 

PANTALONERA 
Palta aprendlsa. Pasaje msel . n ú -
• e r o 19. 1.* Sairada ntmlUa. 

SASTRE 
Falla sprendiza. Paloma, T - S . ' - M 
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para " 

DIBUJANTE 
da Uncraota. M orrera a 

i Iltotrafla o etiuillo. — 
• EL DILUVIO. ».:c<t. 

FALTAN CHICOS 
rtaAer carameloa t n Cío* 
Ji r Cloa Iris. — Ronda de 

amonio, i s , t . ' . ! • 

MINERVISTA 
oOclal, falta. — Calle de 

cores, un niara t t i . 

HACE FALTA 
paalaiaro Jcnran, qua saa da M :--
tía o Cartsrrna. (Uurlrn, >. 

V E N T A S 

Yendo t ra jes asados 
•a üubo usu |fai« cabsiitfiu* dcraa 
20 pus.¡ paDitioara desue e pá
salas: amcncsoas desda 10 ptse-
us. como rraas. smoKinics y ae-
máa ocjsios da ocasioo. a pre
cios oaraUsimos r i e ra atTa. 10. 
Ilsals (i- Carmen). No «quliocars» 

JACA Y CARRO 
Taodo barato. RazOo: Calle Cas-
Mlajos. nAmero 171, tienda. 

POR DEFUN3I )H 
Taodo kiosco céntrico, barato. Es-
crtbtr a EL DíLimo. t . t t 3 . 

R E P A R A C I O N E / 

H A Q . P A R A C O i E R 
CUSTAVO WElNHACEM 

OIPUTSCIÓN ITS 
TtUfONOUMK 

Lcolchones a plazos sin ñador. 
t casa que veude más barato y 

da más taellldades en el pago.— 
Calle fle Santa Ana. 18 

i S E Ñ O . U I ¡CABALLERO! 
Para rastlr con eiexancla r eco 

j . C a n u d a s 
san l'AHIX).aüm. 10 entresuelo 

VENDO TRAJES 
nssdas da alta calidad, desde 10 
pus. Abriros, desda l l ptas. — 
rracki. smokings, americanas y 
panisJooea a precios sin cnmpe-
leocls. Casa Adolfo, San Pablo, 

M , principal, S.a (cerca nsmblas) 

Mi.] . . HiecdicA-'- '«r» certa» 
tejidos 

W e ^ T H £ I M 
ItÁflUA. A. • Avlñó. a 

TRASPASO 
bar j casa huéspedes, t i camas, 
buenas condiciones. Ratón: Garre-
tai, ÍO, tienda de lernmbres. 

R I A f ^ I O E L E C T R I C O 
para Bar, se rende barato. — Caba&oa, 47, esquina Teatro Cómico. 

S e t r a s p a s a 
tienda do eomestlblea. cajón 10 a 90 
Un'Os día. Mondltabal. i . 

"Peluquería ganga 
sn Han.» Í (M ptas con «sMn apa: 
para M-íujras. 

aparte 
BepiilTod», 181.S.M.* 

M m ^ % * M M ' ravi c-nlJ gil 
O # 1 u "lo* con asa-

t u r a t o C«s-
•«sallTo.—Ajamrei. Ksnn.* 

DISCOS HONüÜRAKO 
liquido ÚW dasilu 

3 p > e s e t a s 
Corrí b la P. ffeot# Cacodral 

BARBERIA 
I'rre Tender por tener empleo 
ventad, por S.OOO ptas, t habi
tar Iones, l sillones. Detalles: con
serje Maestros Barbaros 3,* Cate-
(Dría. 8. Pablo. »:'. pral. De 10 
• I I y de 4 a 8. 

Tienda con vivienda 
Calle de la Cera, 12 

visible loa mai f s . lucres, sábados r 
domingoa de 13 a 1-

H i s t e r i s m o 
N e u r a l g i a s 

e p i l e p s i a 
Nouraatenla. Cor. a, Insomlo, 

Palpitaciones. 
8a curad ín radical v posltira está 

en el 
N E R V A L * 

del 
D O C T O R C O O N T B R 
Nuevo tratamiento espocilico da 

lia onfermedades nervlosaa, 
Uolca modicaclón quo no contiene 

brómnlos. 
Venta: .-ocal*. Uarabia Florea, 14. 
(Iclsrt, Princesa. 7. r centros espe-

MOOM 

1 
' E R A ' 

M O T O R 
U N I V E R S A L 

OaaleiasigalBcaata 
Predaeclón doblada 

alo rallsrs 

ágsBls Gansrak 
J . A G U S T I N 

A r a g ó n . 2 6 2 

Arcas caudales 
ocasión, barstuimas. desdo Uü) pese-
laa - Mallorca, lü . 

PELUQUEROS: SILLONES 
americanos, los mts elegaotes, prt 
tíos limitados. VUadomst, t t . 

MAQUINA COSER 
f.* 70 ptas. lUptda, « n r s . Calis 
de Araaón. t u . tienda t.* 

Ventas y traspasos 
de Eatablocimlontoa 

B o r r e l l , 4 7 . p l . - C r e i x e l l 
Mampso oporlunidados, hiarto 

I ark iris con l'"cn *ltio- t>'en nresen-
LKln.lla tula, se vcud» por 6LU pías. 
TjSbihj casco anllicuo. mucha venta, 
IdliClOQ poneilrarse. se vende bto. 
TlanilS couicstlblrs 60 drs. csíón dia. 
lIcliBO ao vendo a prueba. 
Rlr f i f i calón diar losOlocopeo»! 
DUi L .le -•• i: le a prueba, 
caibon.r la v. céntrica por ICO da. 

de Tinos v licureAC'U vivieu-
da. ao van do por SCO dnrr a. 

Dir r imirfs- caiOn 15 d día. se v. por 
OdrlilDIUlh ivi.ls. facilidades P'ffo. 
Tisn>li come-illblos v vinos, buen al-
IICIUll üo. uei fcn»anche. v. p. 400 i . 
I lendapeíca salada, v. porlüüdrs. 
Ouoa sin anuneiar dUoonibles al 
acto desde 10U ds. a prueba v a piauis 
Borrell. «7. pral. De 10 a I y de 3 a 7. 

"PANADERIA 
se vende barato. 3a sacas semana. 
L'nlón, 2, Estanco. Trato directo. 

SE V E N D E -
bar comidas, precio baratísimo.— 
Calle de Valencia, número SI7. 
Por no poderlo atender. 

SE VENDE 
un bar cerca la Rbla.. por tenar 
otro negocio. — Rasóo: Calle de 
Alvares, número 5, tocinería. 

~HAH~LLEGADO " 
dos vagones jacas navarras y bu
rros morunos. — Paco Barbar, 
calle de Tarragona, número 97. 

HAN LLEGADO 
dos vagones de Jacas navarras 
grandes y pequeñas y burros mo
runos en la calle de Vlllarroet, 
nilinero 183. Salvador Barber. 

CARRO Y JACA 
Sslv4. 55, depósito de hielo. 

PELUQUERIA " 
con vivienda, vendo en too duroe. 
Julián Romea. S (Oracia). 

CAZADORES 
Vendo perra perdiguera legitima 
Ponte, dos sflos. — Calle Mon
tana, número t bis (Ciot). 

SE TRASPASA 
mercería por no poderla atender, 
en Gracia, cerca mercado. Ilazún: 
Calle de Puigmartl. número ía . 

SE VENDEN 
barriles de varias cabidas. Calle 
da Mnntaner, número I I I , bar. 

SE VENDE 
escaparates, mostradores, vidriaras 
y estanterías, urgente, nuevo to
do, ganga. — Calta de Panadea, 
número 1 (Gracia). 

JACA DE 5 A i O S 
sala palmos. — Calle de Cremat 
Oran, número ie. De I a e. 

" VENDO " 
cafetera de alpaca. <• litros, mar
ca Bravo, barata. Tres Lllts. s-l.» 

VENDO BARATO 
cama matrimonio buena, l'rgo. 
Cerden». «so, principal 

SALDOS 
o i i u c r o s 

A L E M A N I A 
ex proleso a para 

Ferias y 
fiestas mayores 

sigue liquidando 

B A J O C O S T E 
El Saldo Alemán 

venta principal 
RONDA BAM MisfOMIO 70 

pral. . t . -

Lote colosal 
NOVEDADES 

ALEMANAS 
10 DN AS. 0 l 7 S 

Sensacionales 
P E N D I E N T E S 
lulo. 000 modelos tinos 
O Í S , ••as, 150, 3'SO, etc. 
C H A P A D O 
fino uesde G pesetas docena 
NUNCA V I S T O 

OEMELOS PRESION 
GEMELO CAOeNA 
175 pesetas docena 

Flores moda 
desdo una nía. docena 

ARTICULOS 
SORPRESAS 

SO céntimos gruesa 

CRISTALERIA 
casi de balde 
PERFUMERIA 

JABONES Y POLVOS 
CEPILLOS DI EN IES 

ARTICULOS RELIGIOSOS 
BOQUILLAS LUJO 
de.idn U'40 docena 

CUCHI.LOS COCINA 
PEINES 

todos tamaños v colores 
desda l'25 pesetas docena 
P E I N E T A S 
Pasadoras 0 30 docena 

ARTICULOS PIEL 
MAQUINAS AFEITAR 

con aojas. B pesetas docena. 
NAVAJAS AFEITAR. HO
JAS. TAZAS V BROCHAS 

liquido bajo coste 
PLUMAS EBCRIB R 
Corona. 1"30 mas. caja 

100 libretas l-SO pesetas 
Postales tinas 1V5 pts el cien 

PITOS. TROMPETAS, „ 
JUGUETES BARATIJA * 
MECANICOS. MUAECAB 

CELULOIDE. P é P A S Y 

Miles gangas 
Ko dolarse e n g a ñ a r por 
copiadores da ostasiom-

pie primera 

Casa imitada y 
nunca igualada 

• A L D O 

i A L E M A N 
/ g a n e o r o 
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CARBOMERiA 
c: :gu¿, se wiCe. B»i'V Car-
« t u . i , 3.« De 7 » í Bocba. 

" BARBERIA TRASPASO 
por aso peieu*. centro cap:ui. 
erues en tree • Alie». — Rtv)R: 
Mora AJI», i t . kuJeca. 

~ SE VENDE TABERNA 
j casa 4e canillas, locando calle 
A»ao, por l.ooi) p u . * pltxoa. 
r.si saa Pablo. 4». t u . , 

SE VENDE BAR 
locuuli la calle Cirmco, por tres 
Bdl peaetas, a plaxos. as tanga. 
tuxón: San Pablo, i t , bar. 

• POR 3.000 PESETAS ~ 
con faelltdaOca ae paro, bar que 
costd 10,000. aa/Ou: tumbía de 
Us Flore». 18. k. refresíoj. 

~ MESA DE CARNE 
casi uuora. Tenia barati. L'rf*. 
Beata do Anu, I , tienda (Seas). 

a m u i j n n E T E s 
a mitad de pre-:lo. rendo pu-tlda 
anloa de auilera. ranos modeloa. 
Kacrtiilr al nCmero 3,3«J, eslíe da 
faiayo, número 31. 

~ V E N D O ESTANTERIA 
entrador y banco, cao irrs de-
•OsUo* para aceite, cu l nuevo, 
por lo que den. — Calle de C*r-
Safla. nemero 33t. 

~ PÜIf l l lARTI, 22 Y 24 _ 
(Gracia), (raote Mercado Raero, 
auTnlfleaa tlenflu y pisos por al-
fullar, aoatro espiénflldos dormí-
torloa. comedor, coarto lavabo, 
vetar, eoeloa económica y lelít. 

í s a q ü í í í F e s c r i b i r YOSt 
carro erando, cueva, randa en 
jes pts. »-: Aurqn, 4, ent», t.» 

Ter.satWs sanca traenaao n.Clloo 
K»T frran'le r carato alquilar. U^i lu 

k<aj« Ben>ardluo «X carboaona. 

V€ll0fl 
*o* estanterías j armarlo mor 
tárate, propio para almacén o 
«aspscBo. Junquera», 16, pi., t.« 

C O j V l P R A S 

c : o m i r a r é 
OarrccaHa sato oetlo. de 3 O 8 planaa. 
sa baa oscau p-acrivln eran 1 rafsrsn 
MaiaK. Fon tro lo aa. Cetrí .núm. TI. 
•Aigrat. 

fiüQÜILiEgES 

G r a n l o c a l 
g» »jijailar 8 asll palmos, pásalo 
! • « «araíe. almacén 0 Indimrla, 
"JW'er mensual W peaatai. Marina 
groare i t t . pie tranvía, olao oral., 
yoesetta jnaoajialaa. darás raate 
fygivyu. W. eemecK». 

p i a n o s 
•« Uqaller, vario» modelo» y pre-
2?s. «. Marlatany. Piaxa <• C*-
_ nOtnaro 18. 

8ARA6E Y ALMACENES 
por • mollar. Calle da Cataluña, 
B'lmero 2 i (San MarUn). 

P Í S 0 S BARATOS 
ea al Pueblo Míe»". lefurtnnrln: 
Roada de San Pedro. 18. 3 • 

PiSO POR ALQíflLAR 
aa la calle d > Sicilia, ndm. 107. 
Raída en la portería. 

TIENDA CON VIVIENDA 
por alquilar en calla Sicilia, 107. 
RaaOn ra la portería. 

~ S E Í 0 R A b lTEDAD 
cade oaoiiarMoes indcD^riiiientea a 
I pías., días «ue .convi nran Es
cribir apartado correos, s8t>. 

"Canuda,-23, 4.07l." 
Hab. bal. >ii a eab. eiupleailo ^ 

\ A . i < a . u L i i o 
bonltofl pisoí», nui'Tos, muy 5o:i»adí)5. 

SE A L a U i L A N 
tre* atbliaclone» sin raccbles. — 
Can Saleta. 10, i.*, 3.*, nqnlna 
Tallesptr (Saos). 

~ HOMBRE A DORMIR 
cesa familiar. Calle Espalter, 4. 
Piaceotad al zapatero. 

SE DESEA CABALLERO" 
a dormir. Pedro IV, 73. 8.», 3.' 

SOLO A DORMIR 
falta joren. Mera Bala. 36, pral. 

~ C A S A > A R T ! G Ü L f i R ~ 
daaaa Joven a dormir o todo estar. 
Tarro». 3. 8.', I . " , Jnnto Carder». 

— CEDO HABITACION 
a duro» al mea, sólo a caballero, 
gamo Domingo del CaU, 10, l y 1* 

CANUDA, 37 . I . * 
Saia b. e. t. c , >0 ptaa. tcíoia»-

SE ALQUILAN 
habltaclone» con derecbo a oo-
ema. Onardia. 1, 8.', 1.» 

ESPACIOSA HABITACION 
doa balcones calle, caballero o dos 
amirm, a dormir. CaUa da koll, 
I , t.«. I , * , lado EscDiUners. 

SE ALQUILAN B A J O S -
esa patio, trua, lavadero, tro» 
dormí torloa, 46 peietij. — Paria 
Maacbata, numero 4* (Hertt). 

DESEO CABALLERO 
Uesdliaiial. iá, i.», 1.* 

CASA PARTICULAR 
uno o dos amlsoi a dormir e * 
todo estar. — Calle de Mallorca, 
número 632, 4.», 4.» 

SE A L Q U I L A " 
«aa habitación con balcón a la 
calle para caballero. — Cañe de 
Urtal, número 106. 8.» 

CON DERECHO A COCINA 
cede hab. Pi. MadlnaceJi, l - l ' - i» 

HABITACION 
per alquilar, 10 pu. mes, repa 
limpia. 8an demente. 7-*, 4.», 1.» 

CEDO 
medio piso a familia reducida. ^ 
Msaalnl, 46, 8.* <8an*). 

ALQUILO CASA 
Santa Coloma OramaneS. Tlro'.eaas, 
número 9,966, Pelayo, 1. 

TIENDA 
por alqnllar, calleHerced. Raz^-: 
Conde A»iu\ 79, cebnado Preiia. 

HABITACION AMUEBLADA 
dereelm cocina. — Calla de San 
Pabla, numero 30, l.«. i . ' 

~ HabTtacídnTdoi o í T " 
San rabio, nombro í l , 3.*, 1.» 

HABITACION PARA 
caballero idlo a dormir. — Calle 
del rarismePio, <», i.». I.* 

H U É S P E D E S 

BAR SAN MIBUEL 
rnwHtt» caseras ecooúaicaa, abo
nos. Rabltadencs en casas parti
culares, Puente de San Mlruel, 4, 
detrás Casa Ciudad. 

HUESPEDES A TODO EST. 
económico. Ciegos Boqnerls, t , p. 

LA LEVANTINA 
nacrlrh. 8, entre Pernando y Bo-
querla. Bl altio «roe s* coma ao
jo? de Barcelona, cobiarlo» desdo 
8*60 y por abonos a 3 ptas., tr** 
plato», pan. nao y postre*. 

HIERA A L T A , 6 . 1 / 
desea un Je. en, adió a dormir. 

TáaT f p r a i , 3 y 5 h a f i t 80 
tranvía 10 cta - Kontnriol tS. CtOfc 

CASA PARTICULAR 
ofrece habí Uclóa a todo catar. Hiera 
Alta nAineio tí, caU*. L* 

CASA PARTICULAR 
dama uno o do» lí-Tcae-i a todo estar. 
Kler>.« 1°. 3 ' fans ;. 

~ FAMILIA AMPÜRDAN 
daaea buespedr!, coa o cío. Calle 
de Tamarlt, 18S, 8.-. 8.* 

VIUDA JOVEN 
desea 8 ó 4 boé.i'ed*» a todo as-
lar o sólo maBUtenclóu. Mcrlblr 
a Bl. DILUVIO, ncmero t.Ttl. 

SERORA VIUDA 
deioa seflor extranjero a todo es-
lar. Escribir EL DILUVIO, 3,T08. 

CASA PARTICULAR 
desaa 1 ó s eslialleros a todo sa
lar, vertrallans, 6, I.», í.» 

JOVEN 
a todo estar o dormir, se desea. 
Feriandlna, 61, 8.*, 5." 

JOVEN A TODO ESTAR 
s dnros a la semana d 88 al mes. 
Farlandlna, 53, l.», 3.» 

GASA PARTICULAR 
desea eab. o dos amitos a todo 
aatar. Poniente, 29. 8.«, 8.» 

SEÑORITA 
desea único huésped. — Escribid 
a BL DILUVIO, número 9,814. 

SE DESEAN HUESPEDES 
* todo estar o dos amlgaa, • I t 
doro» mes. Lona, ss, •.* 4.* 

MEUSLEE HABÍTACIONÉS 
todo confort, «'80. Cadena, 88, ent 

I 6 2 AMIGOS o SATA. A 
todo estar o dormir, nter* Alta, 
aamero 48, 8.*. 1.* 

P É R D I D A S 

P é r d i d a 
de una cartera do piel uegia cunte-
ntrndo isatállen certinradra iu trá
balo y nil cu-joi.i p* rsouol atcra<it>. 
cero poder reenprm alelíoa doou-
invocos iior ennooo pen-oiialineii'e 
» nombro v «eílim M la misma rodóla 

F é r d i c l a 
So KraUlic:<rá más de su valor a 
qtHen onB-eíno nn p á l l e n t e do brt-
l!ant>'S DCríido si.Wda <lc-la Carecí. 
Kntri L-utsu Conde A-aito 38. tienda. 

N O D R I Z A S 

NODRIZA 
lecba de pocos días, se ofrece para 
criar ec casa. — Calle de Ta
rros, número 13, 8.°, 1." 

1 

¿ á o p l a d a p o r e l 
A y u n t a f n í e o t o p a r a 
«I s e r v i c i o de i a 
G u a r d i a U r b a n a 

P r e c i o : 2 Í 3 0 P t s . 

E l D i l d v i o 
SECCION ANONCIOS 

8 B A O M I T B N i 
Admlniatraclóm PUaaBeal, i 

De 9 a 1 de la malsana r de 
• a P v eaazto de la necUe. 

Administración: Calle de Es 
cadi llera B lancha. 3 bia 
balas. De 3 y cusrto a 11 
noche. 

8ASTO DEL DI Ai Santo* CosnM y Damián v riorentín 
Sale elSolala*S't3maBaiui — Be pone a las 5*10 tarde — Bale la lona a las T'U maSana — Sapoaeatas Tfí neche 



A . O - A . I D E l " Ü / L I - A . 
am laa AcadamUii praattcaa marcaantak da 

r u n ú a d a on 1B73. - Comercio o laiomaa 

C L A R E T r s l é f o n o 5 0 4 0 . - F E R M A N D O , 2 4 . L 0 
CKK>OOOOCH30CaOOOOOOOOOOaOCHMOCKlQOC>QOOOO&0<IOOO<KK>OOOOQC^ 

C O L E G I O S Y A C A D E M I A 

R E C O M E N D A B L E S 
OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO&OO^IKHSOCHSQOCOOOOCra í 

I N S T I T U T O P R A C T I C O 

Bachillerato : Comercio : Idiomas 
: Enseñanza por correspondencia : 
CALLE DE SALIERON, 137. I.0 -1. 

Academia MARTINEZ 

Calle del Pino, II. 1/ 

Claaaa paraJóvcoea y sefiorfias de j 
, Dibujo, ornato, Hulal, lavado, yeso y ' 
> del natura!. Pintura al óleo, acnarc 
¡ la v tapia sobre terciopelo por oriifi-
I nal procedimiento — Clases de n o- , 
| dalo viro de dia y de noche. — Las ' 
f alases pan safioilcas en local indo-, 

oond ente. 

Colegio Academia 

8 A L A F R A N C A 
Fundado en 190 , 

i Antorlrado JKT él MiuUletio de 
f lusu-occtóo odbllcay BellaaArtes i 

Maestros titulares 
Profesores mercantiles 

¡ Primarla - Comercio • Idiomas! 
fTatiul - mecanoarrafía - Uibnjn ; 

Clases separa las ambos sexos 
> Clasas nocturnas para Srlaa 
¡ Jóvenes, caballerea v dependlcn-! 

B E R L I T Z 

n w m m a ;iaya m. i l 
[aneiier n 
iCSMÍfli 
[fti ia 

B E R 

I 
DiUÜBl li-a 

Qtaieiía 

L I T Z 

.cao 
tos do escritorio (de sola a dleis coebe) 

CONSULTEK FBECiOS 
UKTUDOS HOUbUNOS 

Clauca extraordinaria? desde 
5 ptaai mea- —... 

Condal. 15 BARCELONA 1 
o 

3*. 
' y s i -

cairntet 
Octubt» 
Nuevas 

clases de m 
gl£s, trancés, 

alemán, l mes 
l í p., 3 meses 40 

pts. Precios espe
ciales baratísimos 
para - o mis per

sonas de la misma la* 
milla y para los eaiplea-

dos de bote!. Lecciones 
particulares. Itaduccloaes 
Psiaya, 58 Tbi ¿303 i . 

OÉcin^s: Ded wanana a lü coche 

INTERNADO 
PALACIO DE CULTURA j 
Incorporado al Inatitnto Kaclonal y ¡ 

Escuela de Comercio 
A prestadora, 2 (Hospitalet)] 
Final trsr.ríaS-. — leléfono 16B1 - II 
Primarla. BacblIIéralos. Elemental v j 
Dniverattario. Comercio. Idiomas, etc j 
Mairnlfica torre, grandes parques v i 
Jardines (XfíStXi palmos cuadrados ' 
lo forme* al Director 

¡D. C N R I Q U E E R A S P U l O i 

Ableria matricula de 1.* y 2.* en-
aeflanz?. Bachrlerato, Idiomas, 
Comercio, raqutgralla. Pleno, 
Director: >. angei Antonio Du» 
ráa Ampudla con p io fe io r rdo 
I I i c o m p é l a n t e 

Aulas espaciosas y ventiladaa s 
Calle do san ü a b n a l . numero 5 S 
bis, al lado del dlsoensario fi 
Pompaya. antro la calla de la a 
Travesera y plaza de la Líber- 6 

: tad (Oracla) i j l P 

OIKHJCHKHKKHiO'.jOOaOlXHW 

C 0 L E 6 l 8 - B C a 0 E N ! I A D U R A N 
DE NUESTRA SE Ñ O RA DEL PERPETUO SOCORRO 

JoooDoooooo<H>o<H>o!?<foiKioocoooaBoooM! «H>CHSoí i i>ooo«H>aao:H>wo í 

Primera y aesuoda cnsenanxa Jbu m • -,. r. a se st^a a 

s r s & . ^ - d ^ n : c o l e g i o I b é r i c o d e G r r a c i a 
/ d V s d r p o ^ n í T s o ^ S r : S a i f f n s r ó n , I 7 T - B a r c e l o n a ( G r a c i a ) 

I N S T I T Ü T H U S I C A L C A S A I S | 

S O L F E í G , P I A N O , V i O L I , V I O L O N C E U , E T C . 

Obertura día 1 d'Octubre Inscripció: De 11 a 1 i 5 a 8 ¿ 

I N S T I T U T O P B D A G r O G I C O BAGH,LLERAT0 (abreviado) 
^ J ^ j - J - ^ ^ S E G U R ^ 3 \ H O I V o a A 3 i , o s ' v l o I > ! C O S 1 lnteniüá, me lio peosionisti» | 

SkcIDd Mercantil Cá caio, Teneduría e Idiomas 

Primera ease^aaza. Comercio. Idiomas. — Hagalficas aulas completamente o 
independientes para seBoritas, - Espacioso Jardli. - Cuota mddiea 5 

f a í r ^ S Provenza, 2 5 0 . chalet { [ T S £ 0 \ 
C f ü e g í o - f l c e i i e i a F i I S T E B 


